
TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1004,6 milibares. Tempe-

'

ratura média do dia: 1�,9 graus centígrados.
Umi.dade relativa média: �7,�%. Estado mé­
dio do céu: encoberto, com nevoeiros notur­
nos nas margens de rios, serras e litoral. Esta­
do médio do tempo: com instabilidade no

planalto e litoral. Previsão: A. �ixas Netto.
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C·onclusão
, . .",
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A longa expectativa de Santa Catarina pela inclusão da
BR-282 entre as prioridades 40 Ministério dos

Transportes pode ter chegado ao fim. Não há nenhuma Iinformação oficial que autorize euforias extemporâneas,
,

mas indícios de que algo a respeito existe no ar.

anunciada na
,

.

( ..
.

Embora o Distrito do DNER em Florianópolis nada tenha informado de oficial sobre a inclusão do trecho Lages-Florianópolis da BR-282 no plano prioritário do Ministério dos Transportes, Deputado Fernando
Bastos afirmou ontem que a medida já hàvia sido adotada e congratulou-se corn.o Governo, em pronunciamento feito da tribuna da Assembléia. Comparou-a à Lei Aurea. Guardadas as proporções (Pági�a 3).
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'Erlon'Chaves
abandona corpo

I'

do companheiro
morte n'o .sábado

Apenas dez pessoas acompanharam na tarde de ontem o

sepultamento do trompetista da "Banda Veneno", Adalto
'

Cordeiro de' Oliveira, que morreu sábado em

Florianópolis antes do inícia do baile do Clube 12 de
Agosto,' onde' a orquestra dirigida 'pelo maestro

'

Erlon Chaves se apresentou. Nem o maestro, nem algum
" parente ou.amiqo reclamou o corpo de Adalto, que

estava guaH:fàdoina geladeira da Faculdade de
medicina. O empresário da "Banda Veneno" determinou que

,
ele fosse enterrado como indigente. Mas a Ordem dos

'

Músicos de Santa Catarina não deixou.Pagou o enterro (P. 14).
, '

·Vida

A FEDERAÇÃO do Comércio do Estado
de Santa Catarina transferiu para o próximo
mês a realização do Curso de Administração
para Dirigentes de Pequenas e Médias Empre­
sas, que estava programado para o período
de 20 a 24 do corrente, em Joinville, em
colaboração com o Senac daquela cidade.

'subiu
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Milton Moraes está no elenco. Com ele, Rachei de Biasi. ,

Um Edifício Cham1ado

200 vai hoje ao TAC
"Um Edifício Chamado 200" estréia hoje no TAC sem palavrões, sem
pOrnografia mas com "a malícia natural do brasileiro" na tentativa

,

' de fazer o gênero mais puro do teatro popular.
'

'

A peça, que tanto pode ser vista como uma "comédia séria", como
um "drama cômico", foi 'considerada o sucesso de 72 no Rio

e será encenada também sábado e domingo, com espetáculos duplos.
No elenco, Milton Moraes, Analy Alvarez e Raquel de Biasi. (P. 8)

da 282

,

Daura: em 1974 teremos um Oentro de Tratamento do Câncer.
,

,

Câncer terá em

74. um Centro
de Tratamento

, A criação de um 'Centro de Tratamento do Câncer no Hospital
Celso Ramos fou anunciada ontem pelo diretor daquela

casa, o médico Alfredo Daura Jorge, Santa Catarina, ,segundo
ele, ainda não dispõe de todas as condições adequadas
para um tratamento do câncer, como seria desejável.

Mas isso, diz o médico, é problema para pouco tempo (Pág. 8). "

'

. .

Líbio embriagado
sequestra. avião
e'leva a Israel

A Middle East Airlines sofreu ontem o terceiro sequestro em

menos de um mês, quando um I íbio armado, aparentemente em
,

estado de embriaquês, apoderou-se de um de seus aviões com
\ 126 pessoas a bordo e obrjqou o piloto a aterrissar em Lod,
Israel. O sequestrador foi detido, para investigação. (P. 2)

A Ordem dos Músicos, em Santa Catarina, gastou Cr$ 1.200,00, 'mas deu ao colega um enterro digno;'comprando o caixão e a roupa 10 morto.
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Colombo: doutor "honoris causa" na Universidade de S. Maria.

U'nive,rsidade ga�cha
dá título de·dou'tor
a Colombo Salles

O Governador Colombo Salles recebeu ontem o título de Doutor
"Honoris Causa" da Universidade Federal de Santa Maria,

honraria atribuída pelo Reitor Mariano da Rocha a
'

"relevantes serviços prestados na execução de projetos
ligados ao ensino e pesquisa universitária nó Sul do País".

O Governador regressará hoje a Florianôpolis, (P .3)

Fi,gueira ma'nda aO

Rio emissário para
contratar Nielsen

O dirigente Horácio Gutierrez viaja hoje ao Rio para ver se
,consegue ainda hoje contratar o goleiro Nielsen, do

Fluminense, para disputar o Campeonato Nacional pelo
Figueirense. Ele vai também regularizar junto à CBD a situação
de Abel e, se tudo der certo, a de l\Iielsen também (Pág. 16).

Plano para viaduto já está
pronto.Mas 1100 há dinheiro

Págint. 8.
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No discurso
de Nixon,

,a espera do

perdão Richard Nixon: retórica, e esperança de perdão.

A estratégia destinada a sobreviver ao escândalo - para seu primeiro ato público após o discurso de

Watergate, elaborada pelo presidente'Nixon, foi realizada anteontem. O de segunda-feira abordará as questões da

sobre a premissa de que seus compatriotas, embora não .política exterior.
.

estejam prontos a esquecer, mostram-se dispostos a ,Mais tarde, ele dará Uma entrevista à imprensa
perdoar. durante uma permanência de duas semanas em sua

O Presidente pretende recorrer ao que resta da fé do residência de San Demente, Califórnia, em fins de

povo na Presidência e a seu desejo de enfrentar unidos a agosto.

,
solução dos problemas do país.

' A entrevista à imprensa, a primeira em cinco meses,
adapta-se ao desejo da Casa Branca de propiciar a NixonA estratégia pode ser lida nas linhas do discurso os meios de tratar publicamente de temas coma o das

pronunciado anteontem e foi acentuada em entrevistas dificuldades na economia, provocadas pela inflação.mantidas com pessoas familiarizadas com o pensamento Apesar disso, há indícios de que Nixon tentará evitar,
de Nixon, I

,sempre que possível, comentar publicamente em
Ele considera que um número cada vez maior de detalhes o caso Watergate, seguindo seu próprio conselho

norte-americanos está cansado de Watergate e, segundo ao povo norte-americano: "Chegou a hora de que' nos
as palavras de um de seus assessores, estão "prestes a

ocupemos dos assuntos urgentes de nosso país".virar a página". Ele não pediu a seus compatriotas que esqueçam
FAZER ESQUECER Watergate, mas que aprendam a lição. Admitiu,

Nas próximas semanas, o Presidente tentará tacitamente, achar que será perdoado, ao dizer:
orientá-los por esse caminho a deixar para trás o "Peço-lhes compreensão esta noite, peço-lhes que me

escândalo com uma série de pronunciamentos e dêem ajuda, peço-lhes apoio".
aparesentações públicas, tendentes a mostrar que está Entretanto, é incerto que ele chegue a conseguir esse
preparado para "ocupar-se de assuntos urgentes de nossa apoio. 'Alguns membros de seu próprio partido
nação".

'

continuam se mostrando inquietos por sua negativa de
Níxon escolheu 'um auditório amistoso - os veteranos entregar as fitas gravadas de suas conversas da Casa

da Convenção das Guerras no Exterior em Nova Orleans Brança relacionadas com o caso Watergate.

Para muitos� apenas retól\#ca vazia'
Alguns conservadores do próprio Partido Republicano

do presidente Richard Nixon se uniram a muitos demo­
cratas e liberais ao qualificar o último discurso sobre o

caso Watergate como um exercício de retórica vazia.
,

- Na minha opinião, o Presidente não acrescentou

nada aos seus outros discursos que ajude a tirar as suspei­
tas sobre ele - disse o senador republicano Barry Gold-
water.

'

O deputado Barry Goldwater, filho do senador, co­

mentou: "Por um lado, pede a confiança do povo norte­

americano, mas não tem confiança suficiente para deixar

que se ouça as fitas gravadas".
A maioria das principais figuras ligadas ao caso se

recusou a comentar os repetidos desmentidos do Presi­
dente, de que esteja pessoalmente envolvido no escânda­
lo. O promotor especial Archibald Cox e alguns mem­

bros da, comissão do Senado que investiga Watergate,
nada quiseram dizer a respeito.

Porta-vozes da Casa Branca 'disseram que depois do
discurso ós telefones não paravam de tocar e que seis em
cada sete norte-americanos estavam a favor do Presiden­
te, após terem ouvido sua explicação pelo rádio e tele­
visão.
RETÓRICA

O senador republicano Edward Brooke disse que "o
Presidente não respondeu estas sérias acusações com algo
específico. Queríamo fatos, ele nos deu retórica".

O governador da Califórnia, Ronald Reagan, foi um
dos líderes republicanos que elogiaram o discurso de
Nixon. "Sua mensagem foi a voz da razão, que fez
muitos verem a situação por uma melhor perspectiva",
disse Reagaa, ao apoiar a ,sugestão de Níxon de que o

, caso seja agora remetido aos tribunais.

O senador democrata George McGovern, derrotado
por Nixon nas eleições presidenciais de 1972 - disse:
"Lamento dizer que não me impressionou. Não me satis­
fez quanto ao problema de como o Presidente pode ter

ignorado totalmente até abril deste ano as atividades que
condena tão veementemente".

"E mais" - continuou Muskie -, "a sugestão de que
a investigação destas atividades deve ser mais deplorada
que as próprias atividades, é difícil de aceitar".

O presidente da comissão do Senado que trata do
"affaíre", Sàm Erwin, disse que não faria comentários,
bem como outros membros do órgão.

O vice-presidente, senador Howard Baker, asseverou'

que os comentários do Presidente, "juntamente com

qualquer futura declaração", serão levados em conta

quando a comissão preparar seu relatório final.
Porém, dois membros da comissão, pertencentes ao

Partido Democrata, manifestaram sua decepção pelo pro­
nunciamento.

- Foi um fato velho com novas palavras que já havía­
mos descoberto nas audiências - disse o senador Joseph
Montoya. "O fato de que tenha pedido o final das audi­
ências, é claramente uma interferência contrária ao prin­
cípio de separação de poderes, que está usando para
manter as fitas gravadas na Casa Branca".

"Ê possível que' eu esperasse muito" - disse o sena­

dor Daniel Inouye, outro membro da comissão.
• Uma pessoa que ficou bastante instisfeita com o dis­
curso foi Frank King, dirigente sindical de Ohio. "Quem
pensa que somos? " - perguntou. "Um montão de estú­
pidos? Pensar' que um Presidente dos Estados Unidos
julgaria que o povo 'norte-americano é tão ingênuo para
acreditar no que disse ante-ontem à noite".

Argentina

Rejeitada a candidatura de Agustin Tosco,
I íder sindical esquerdista, os partidos

pai íticos menores vão tomando posição
quanto às próximas eleições presidenciais.

Grupos políticos menores se

decidem: vão contra Peron
Agustin Tosco, dirigente sindical ta, ala direitista do dividido Partido parte estão descontentes com a virtual

esquerdista de Córdoba, não aceitou a Socialista fundado em 1�96, concor- aliança política de albin e Peron,
candidatura presidencial oferecida por dou anteontem à noite em votar em.

.

,O partido de Oscar Allende, inte­
diversos grupos da extrema esquerda; branco nas eleições. No pleito de 11 de grante da coalizão esquerdista Aliança
e, devido a isso, os partidos menores março, seu candidato presidencial Popular Revolucionária - APR -, to­

da Argentina vão tomando posição di- América Gholdi, recebeu 0,91 por cen- mará sua posição amanhã.
ante das próximas eleições presiden-. to do votos. Os socialistas democratas Provavelmente, decidirá pela abs-
ciais. são decididamente anti-peronistas. tenção, Allende, apoiado pelos comu-

Segundo as fontes, Tosco, de 43 O Partido Democrata de Mendoza e nistas, revolucionários cristãos e um

anos, acha que sua candidatura poderia o Partido liberal de Comentes, os úni- pequeno gl ,I lO centrista a União do
abrir uma brecha entre a esquerda e os cos vestígios do velho conservadorismo Povo Avante - ficou em quarto lugar
tores avançados do peronismo, que, argentino que ainda tem alguma força' nas últimas eleições, mas desta vez
scontentes com as recentes atitudes eleitoral, decidiram apoiar a candidatu- considera sua candidatura inoportuna.

moderadas de Peren, lhe retiraram sua ra de Frahcisco Manrique, da coalizão Os revolucionãríos cristãos, também
lealdade e apoio.

'

moderada Aliança Popular Feder a- integrantes da APR, ainda não chega-
A resolução de Tosco de rejeitar a lista. ram a uma decisão. Um setor, chefiado

candidatura, foi bem recebida pelo Manrique, um ex-oficial naval de 54
por Horácio Sueldo, defende um

Partido Comunista, que já tinha tenta- anos, e Ministro do regime militar an- "apoio crítico" ao peronismo. Outro
do dissuadi-lo. Os comunistas, que rea- terior, conseguiu, um surpreendente setor pede uma participação nas elei­
lizarão um congresso na próxima sema- . terceiro lugar nas eleições de março, ções com uma chapa própria.
na, poderão decidir apoiar a chapa pe- depois do candidato peronista e ex-

ronista, "não importando as pessoas, -presidente Hectar Campora e do can- Juan Carlos Coral, do pequeno Par­

mas os programas", segundo disse Um didato da União Cívica Radical, Ricar- tido Socialista dos Trabalhadores, de

deseus líderes. do Balbin. extrema esquerda, ofereceu a Tosco a

DEFINIÇÕES A campanha eleitoral de Manrique estruturar seu partido, se este quisesse
Outras formações políticas menores tentará atrair os setores.anti-peronistas candidatar-se, indicando que neste ca­

começam a se definir em relação às da classe média, geralmente partidários so renunciaria. Mas, a aparente negati­
eleições. O Partido Socialista Democra- do radicalismo, mas que 'em grande va de Tosco confirma sua candidatura.

Acupuntura em lugar do anestésico?
sempre inexplicáveis, segundo o dou­
tor Sylvan Schireson. A acupuntura
tem sido eficiente no combate dessas
dores depois de vários tratamentos,
disse o medico, "Em alguns pacientes,
a acupuntura tem resultados extraordi­

nários", assinalou Schireson. "Mas em

outros não houve melhora".
Até agora ainda não se dispõe de

estatística sobre sua eficiência nos tra­

tamentos odontológicos. Observou
também que o processo ainda está em

fase experimental, "mas acredito que

passará a ocupar um lugar. permanente
entre nossos tratamentos analgésicos".

Schireson explicou que o tratamento

dificilmente substituirá os anestésicos
tradicionais como a Novocaína, mas

será utilizado como método adicional.

A acupuntura dificilmente chegará
a substituir os anestésicos tradicionais.

Vários dentistas da Universidade da
Califórnia do Súl encontram utilidade
no tratamento chinês para aliviar dores
na região maxilar. Até agora, os dentis­
tas da universidade introduziram agu­
lhas nas mãos e no rosto de seus pa­
cientes, principalmente para aliviar do­
res musculares provocadas por contra­
ções nervosas, acidentes, etc ...

A articulação do maxilar inferior é

frequente ponto de dores intensas e

Acrescentou que acupuntura foi utili­

zada em 25 pacientes da clínica odon- .

tológica da Universidade da Califórnia

do Sul - principalmente em casos em

que os pacientes não melhoram com os

tratamen tos convencionais.

L.
•

Uruguai

Um memorial pedindo a libertação do líder

esquerdista Liber Seregni, elaborado
pela Frente Ampía Esquerdista, já obteve,
milhares de assinaturas entre o po v Q.

Sequestrador bêbado
leva avião a .Israel

Um líbio armado, aparentemente
embriagado, sequestrou ontem um

avião libanês com 126 pessoas a bordo
e obrigou o piloto a aterrissar no aero­

porto internacional de, Lod, em Israel.
Os soldados israelenese invadiram o

avião e conseguiram dominar o seques­
trador.

O aparelho foi liberado ontem à
noite e voou para Beirute com todos
os tripulantes e passageiros, lá c hegan­
do às 17 horas (hora de Brasília). O

sequestrador, identificado como Mo­
hammed Toumi, de 37 ancs, foi detido

para investigação.
O chefe do Estado Maior de Israel,

tenente-general David Elzar, disse que
o sequestrador tinha dois revólveres,
mas "entregou-se voluntariamente"
aos soldados da segurança que invadi-

ram o avião. rante do aeroporto, enquanto o se-

Aparentemente, o sequestrador pro-. questrador era ínterrogado.>
curava asilo político para protestar Ole Olsen, de nacionalidade norue­

contra o regime lfbio do coronel Mua- guesa, o engenheiro de vôo, asseverou
mar Khadafi. Um "oficial militar disse que "exatamente quando havíamos

que Toumi trazia um passaporte líbio, passado por volta de Nicósia, no Chi­

quando subiu a bordo do Boeíng 707 pre, um indivíduo entrou na 'cabina
da Eastern Airlines, que fazia o vôo com dois revólveres e urna pequena
-entre Líbia e Líbano. mochila que, segundo ele, levava ex-

As organizações guerrilheiras pales- z: plosivos, O homem exigiu então que o

tinas negaram qualquer relação com o levássemos a Israel, e se isso não ocor­

incidente ou que algum de seus mem- résse, dianamitaria o avião. Parecia ter

bros estivesse no avião.
.

bebido alguns tragos".
'

Os funcionários do aeroporto de O sequestro ocorreu menos de 24
Lod disseram que o sequestro ocorreu horas depois que o Conselho de Segu­
quando a aeronave voava sobre o Medi- rança da ONU censurou Israel por ter

terrâneo, 45 minutos depois de ter de- sequestrado um avião libanês na sexta­

colado. feira passada, numa tentativa frustra-
, Os 'passageiros desembarcaram em da de capturar líderes guerrilheiros pa- ,

Israel e foram conduzidos ao restau- lestinos.

Chile

O Governo anuncia operações militares para
requisitar os veículos paralisados,
enquanto os grevistas advertem que

resistirão a toda tentativa resse sentido.

Governo .começa a

requisitar amanhã os

veículos paralisados
O Governo chileno anunciou operações militares para

requisitar milhares de caminhões, numa iniciativa que, para
muitos, será uma ameaça à paz entre os chilenos, enquanto
cerca de 100 mil grevistas do setor de transportes adverti­
ram que resistirão, ao lado de suas mulheres e filhos, a toda,
tentativa nesse sentido, quando terminar, hoje, o prazo para
o reinício das atividades'. ,

O interventor militar de Santiago, coronel Aquiles Lo­

pez, declarou: "Sou um soldado e tenho de cumprir as or-
'

dens que me são dadas".
Os interventores militares designados pelo Governo deve­

rão requisitar os caminhões dos grevistas que não retorna­
rem a Seus trabalhos antes do término do prazo. Os trans­

portadores têm prazo "máximo" até hoje, para terminarem
a greve.
REUNIÃO

Numa tentativa para solucionar a inquietante situação
que já ameaça a paz do país o ministro de Obras Públicas,
general Cesar Ruiz, convocou os dirigentes dos sindicatos
em greve. ,

. OS líderes de 40 mil ,proprietários de caminhão e 60 mil
motoristas de ônibus e táxis disseram que, "corri. mulheres e

filhos", resistirão à tentativas de requisitar seus veículos.
Tropas militares estão realizando, há mais de um mês]

frequentes patrulhas à procura de possíveis depósitos ocul­
tos de armas, ao mesmo tempo em que se intensifica no

Chile a onda de� terrorismo que já causou a morte de sete

pessoas e uma centena de feridos.' .

O Governo já denunciou aproximadamente 300 atenta­

dos terroristas. Nas últimas 24 horas, já foram registrados
mais 20 casos. Anteontem, foram descobertos cartuchos de
dinamite nas casas de três funcionários da Embaixada do
Estados Unidqs, que noto chegaram a explodir.
INQUIETAÇAO . \

Um ambiente de inquietação foi observado ontem na

capital. A atenção pública concentrava-se nas conversações
de última hora entre o Governo e os grevistas.

Se as negociações fracassarem, o presidente da Confede­

raçã o de Transporte Terrestre, Juan Jara, disse que os pro­
prietários de caminhões iriam com suas mulheres e filhos
nos locais onde se encontram os veículos, para "defendê-los
até às últimas consequências". Estes, com os pneus vazios e

sem peças vitais, foram concentrados em grandes áreas.
A poderosa Confederação Nacional do Comércio e os

conselhos médicos, odontológicos e farmacêuticos, ameaça­
ram ontem entrar em greve se o Governo empregar a violên-
cia contra os grevistas do setor de transportes.

.

Um grupamento de comerciantes, profissionais liberais,
'pequenos artesãos e agricultores, formou um "comando
multi-sindical na região sul", com centro de operações em

Temuco, capital da província de Cautin, 700 quilômetros
ao sul de Santiago.

'

Em manifesto divulgado ontem, o comando anunciou

uma greve geral por tempo indefmido a partir de sexta-feira,
pelo "não cumprimento por parte do Governo de compro­
missos contraídos pela paralisia sindical e recusa em resolver
os problemas do transporte". A chamada "região sul" com-

, preende cinco províncias que frequentemente são convul­
sionadas politicamente, em consequência da aceleração das
reformas agrária e industrial realizadas pelo Governo.

Cuba pede na ONU a

independência de
Porto Rico

,

Cuba pediu ontem à Organização das Nações Unidas que

exija a imediata independência de Porto Rico, a retirada das

bases militares norte-americanas na ilha e a suspensão dos

'planos para instalar nesse. território um super-porto para
petroleiros. ,

O embaixador cubano Ricardo Alarcon 'Quesada falou

perante uma comissão especial de 24 países que trata de

descolonização para decidir se Porto Rico deve ser conside­

rado uma colônia com direito à independência.
Os Estados Unidos, que não participam das atividades da

comissão, asseveram que Porto Rico não é um assunto para
as Nações Unidas. A posição norte-americana é que OSI

porto-riquenhos já gozam de auto-determinação e que

podem mudar sua condição de comunidade para o de

Estado independente, quando desejarem. .,
Alarcon afirmou, também, que os Estados Unidos come­

tem "colonialisvo genocida" naquele país. Definiu isto
como um sistema em que "exploradores ianques" invadem
a ilha e obrigam os nativos a emigrar para as "zonas negras
de Nova Iorque e campos de trabalho semi-forçado em

Nova Jersey e Flórida".
O embaixador cubano descreveu os planos para construir

um porto para super-petroleiros e uma indústria petroquí­
mica em Porto Rico, como 'parte do "processo genocida"
em que "ambiciosas minorias estrangeirs" se instalam em

Porto Rico e "ameaçam pressionar o povo e Q ameaçam
com a extinção".

Alarcon disse que o tratamento dos Estados Unidos para
som os porto-riquenhos se compara ao tratamento da
Africa do Sul para os negros ou a situação dos palestinos
destituídos de suas terras por Israell.

Frente ,Ampla ·'az
campanha para
libertar Seregni
Milhares de assinaturas foram recolhidas ma primeira

etapa da campanha empreendida para reclamar ao Gover­
no uruguaio a liberdade do Iíder da Frente Ampla
Esquerdista, general reformado Liber Seregni, preso no

dia 9 de julho. O jornal do Partido Comunista, "El Popu­
lar", informou ontem que vários milhares de pessoas
assinaram a petição na quarta-feira e que se espera que
um número ainda maior o faça nos próximos dias.

As folhas em que as assinaturas são coletadas levam o

seguinte cabeçalho: "Os que subscrevem este doeu­
mentó, conscientes de que um reencontro de todos os

uruguaios poderá apenas ser conseguido dentro de total

respeito a todas as idéias, reclamam a imediata libertação
do líder da Frente Ampla, general Líber Seregni e de
seus companheiros, general Victor Licandro e coronel
Carlos Zufriategui". Licandro e Zufriategui, também
reformados, foram detidos juntamente com Seregni, que
foi o candidato da, Frente Ampla nas eleições de novem­
bro de 1971, ganhas por pequena margem de votos pelo
atual presidente Juan Bordaberry.

As detenções ocorreram enquanto Montevideu era,
abalada por ruidosas manifestações de protestos pela' Idissolução do Congresso e por outras medidas repressivas v'

,l).9Qt.qda.�"no pia .27, .de. junho pelo Governo Bordaberry, 'f
_sue assumiu funções ,�irtualínente ditatoriais.

-

O Governo também deteve, no dia 7 de julho, o presi­
dente do Partido Nacional, principal da oposição, capital
reformado Omar Murdoch. Também não se informou
das causas de sua prisão, mas da mesma forma como no

caso do general Seregni, presume-se que tenha obedecido
à oposição pública que tanto o Partido Nacional como a

Frente Ampla expressaram diante' da dissolução do Con­

gresso. Bordaberry também impôs uma severa censura

sobre os meios de comunicação, restringiu a atividade

política e pôs fora de lei a Convenção Nacional dos Tra­
balhadores - CNT -, controlada pelos comunistas, que
havia realizado uma greve geral de protesto pelas medi­
das do Governo,
CRITICAS

O Ministro do Interior, Nestor Bolentini, declarou
ontem que na sua "opinião pessoal", é ilegal a campanha
de coleta de .assinaturas que a Frente Ampla realiza para
exigir a libertação de seu Iíder.

.

Expressou que o Governo estuda a atitude adotada

pela Frente Ampla e possivelmente apresentará uma

decisão nos próximos dias. Bolentini reiterou que expres­
sava uma opinião pessoal, mas disse que o procedimento
correto no caso era os interessados terem .enviado suas

exigências diretamente às autoridades. Não houve reação
imediata às palavras de Bolentini em círculos da Frente

Ampla; que é uma aliança de comunistas, socialistas,
democratas-cristãos e dissidentes dos dois partidos tradi­
cionais, Colorado e Nacional.

No Chad� 100mil
habitantes estilo

passando fome·
Cerca, de 100 mil habitantes do Chad, país africano

assolado pela seca, lutam desesperadamente contra a

inorte, causada pela fome, e se alimentam com folhas 'e
raízes de árvores, informou ontem a Organização -das
Nações Unidas' para a Alimentação e a Agricultura -

FAO. _ ..

'A organização disse que começará hoje uma ponte
aérea de emergência para transportar alimentos. A FAO
alugou na Noruega um DC-4 especialmente equipado
par a transportar cereais para a região de Salmat, no cen­

tro-sul do Chad, seriamente atingida pela seca.
O aparelho norueguês carregou em Genebra 4,5 tone­

ladas de alimentos para crianças doadas ao Chad pela
Cruz Vermelha. A Bélgica colocou à disposição da FAO
um avião C-l30 de transporte militar para levar alimen­
tos de Cartum, no Sudão, para o Chad, a partir do dia 21
de agosto, disse a organização. .

A FAO tem transportado alimentos do Sudão para o
Chad com um avião fretado. Em mensagem ·enviada à
sede do órgão, em Roma, a direção do programa de de­
senvolvimento da ONU no Chad informa que a situação
"se tornou desesperadora. A população está comendo
folhas e raízes". O número de pessoas atingidas pela fo­
me é calculado em 1 00 mil.
A mensagem acrescenta que as chuvas torrenciais

"isolaram" as zonas afetadas, tornando as estradas in­
transitáveis e impedindo os pousos nos aeroportos.

Atualmente, o Chad parece ser o país que atravessa a

pior situação no tocante ao fornecimento de alimentos,
disse um porta-voz da FAO. Os outros países são a Mau­
ritânia, Senegal, Mali, Alto Volta e Nigéria,

NOTICIARia FORNECIDO PELA AP

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-----------------------------------------------------------'PoliticaeAdD1in���---------------- O_E_S_T_A�D_O_-_1_7_d_e��_0_st_o_de_1�-9=,���-��_P���in�a�3

Bastos destaca prior
trecho FlorianDpolis-Lages da 282

Governador recebeu.
título em Sta.Maria

, Colombo prometeu colaboração à Universidade de Santa
Maria.

Ao receber na tarde de ontem o título de doutor
"honoris causa" da Universidade Feder:ll. de Santa Maria,
-o Governador Colombo Salles declarou que sempre que
for preciso dará àquela instituição "o apoio necessário ao

desenvolvimento de sua grande e nobre missão".
O título foi entregue ao Gevernador de Santa Catari­

na "pelos relevantes serviços prestados na execução de
projetos ligados ao ensino e pesquisa universitária no Sul
do País".

Ao entregar o título, o Reitor Mariano da Rocha disse
que graças à atuação do Sr. Colombo Salles foram execu­
tados quatro convênios entre o Estado de Santa Catarí­
na, a Sudesul e a Universidade Federal de Santa Maria.
No momento está sendo concluído o levantamento dos
solos catarinenses.

- Este fato - acentuou o Reitor - está perfeitamente
ligado à filosofia da nossa Universidade, que advoga a
divisão do território brasileiro em áreas, visando, através
da determinação da vocação dos solos, determinar o pro­
gresso e o desenvolvimento perfeitamente planejados de
acordo com a tecnologia moderna. O Sr: Colombo Salles
foi homenageado à noite com 'um jantar pelo reitor e

professores da Universidade Federal de Santa Maria, de­
vendo retornar hoje de manhã a Florianópolis.

S�Thiago a favor de
pedidodeadvogados

"O Secretário da Justiça, Sr. José Antônio' de 'são Thiago,
declarou-se a favor de 'reivfndicaç:ãe{,da:-0rdtlmftltls 'Aiiv'ogà&os dó
Brasil, que sugeriu ao Governador Colombo S'áíÍes a"regúfameÍÍ­
tação da Lei no. 3.631, de 27 de maio de 1965, que 'diz que os

advogados dativos - que trabalham para o Estado - devem ser

remunerados.
- Sou a favor dessa reivindicaçâó, pois acredito que se os

advogados dativos forem pagos, os serviços forenses no Estado
terão um rendimento muito maior. Nenhum advogado pode se

'recusar à advocacia dativa, uma vez que se o réu não tem condi­
ções financeiras de pagar um advogado particular,o juiz pode
nomear na hora um advogado para defendê-lo gratuitamente,
pois ninguém vai a julgamento sem ter um advogado de defesa.

Segundo o Secretário São Thiago, a Ordem dos Advogados do
Brasil tomou a decisão de apresentar o projeto, pois muitos advo­
gados do interior do Estado reclamam que têm excesso de traba­
lho.

- Os advogados trabalham para o Estado e ao mesmo tempo
desenvolvem seus serviços particulares. Entretanto, em alguns
casos, acontece que o advogado tem 100 processos, dos quais 70,
são de pessoas que não podem pagar. Desta forma, o advogado
trabalha muito e não tem a devida compensação do seu serviço,
A OAB constatou que nessa situação existem muitos profissío­
.nais no interior do Estado,

Esclareceu o Secretário que a OAB pleiteia um destaque
percentual da taxa judiciária, para atender os advogados dativos,
tendo sugerido 30%. Essa taxa, para o exercício de 73, é de
Cr$ 2.599.990,00.

- Além de se pagar os sdvogados dativos, existe outra pos-
I

sível solução, a criação de quadros de advogados de ofício, como
existe em alguns Estados da União. De qualquer forma, o Estado
deve remunerar os advogados que trabalham para ele, finalizou o

Secretário da Justiça.

Governo constrói um
'prédio. para a Ceme
o Governo do Estado vai construir junto ao Departa- '

mento Autônomo de Saúde um prédio de três pavimen­
tos, destinado a possibilitar a ampliação das atividades
do Grupo Executivo da Central de Medicamentos em

Santa Catarina.
O coordenador da Central de 'Medicamentos no

, Estado, sr. Gunther Amon, informou que a Cerne' já
encaminhou para dístribuição gratuita à' população
carente de recursos cerca de Cr$ 900 mil em remédios,
que, computados ao preço comercial, representariam
investimentos da ordem de Cr $ 4 milhões.

Maçons catarinenses,

'festeiam o seu dia
Com um coquetel a ser realizado na noite de hoje, às 20

horas, no Oube Doze de Agosto, a Maçonaria Catarinense, numa
promoção da Loja Maçônica 14 de Julho No, 3, inicia as. come­
.morações do Dia do Maçon, que se comemora a 20 de agosto."

,

Para os festejos já confirmaram sua presença delegações de
\ todo o Estado de Santa Catarina e representações do Paraná e

Rio Grande do 'Sul.
Os festejos, que se prolongarão até o domingo, obedecerão ao

seguinte programa:
A recepção das delegações de outras cidades será feita na

Diretur, na Praça XV de Novembro, a partir das 8 horas do dia
.de hoje.

.

Às 20 horas, abertura das' comemorações com Um coquetel
no Clube Doze de Agosto.

Amanhã, os maçons' catarinenses serão recebidos, em audiên­
cia às 16h30min pelo Governador Colombo Salles, que, em segui­
da, se incorporará aos maçons indo à Assembléia Legislativa,
onde participará de Uma Sessão Cívica, às 17 horas, a qual tem
por orador oficial o médico Manif Zacarias.

Às 20 horas, novamente no Clube Doze de Agosto, será real i­
zado um jantar de confraternização, que contará com a participa­
ção do Band -Show da PM, dos Pequenos Violonistas do Clube
Doze e de um desfile de modas, com manequins da Guanabara,
organizado pelo colunista Zury Machado e com o patrocínio de
"A Modelar". "

'

No domingo, na SERTE, em Cachoeira do Bom Jesus, reali­
zar-se-á o almoço de despedida, às 12 horas.

Será realizado, também, um passeio pela Ilha de Santa Catari­
na e uma homenagem, no Cemitério São Francisco de Assis, aos
maçons mo rtos.

,Se",ana do excepcional será,
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co",emorada e", Sta. Catarina'

Comentando a decisão do Ministério dos
Transportes no sentido de incluir o' trecho
Lages-Florianópolis da BR-282 entre as

obras prioritárias para 1974, o Deputado
Ferriando Bastos, da Arena, disse ontem na

Assembléia que "enfim, de acordo com as

informações, o Ministério dos Transportes
desprezou a rigidez dos critérios tradicionais
de rentabilidade econômica imediata para se

basear no inegável alcance sócio-econômico
daquela importante rodovia, que significará a

integração definitiva e total de· nosso
Estado". Num pronunciamento em que des­
tacou os esforços das classes empresariais em

favor da concretização da obra, e o

tratamento atencioso do Governo da União
aos pro blemas de Santa Catarina, nos
últimos anos, o parlamentar arenista ressal­
tou a certa altura que apesar de mal enten­
dida por muitos "a BR-282 em Santa Cata­
rina pode ser comparada, em termos de de­
senvolvimento regional, à Lei Aurea, pois
que ela: representará a libertação econômica
de uma região vastíssima compreendida no

território estadual", E, a propósito das in­

compreensões que cercaram, as campanhas
promocionais da rodovia, observou: "É que
até então havia como critério de avaliação o

que eu considero um lastimável equívoco e

um sofisma dos mais desastrosos: não se

construía a estrada porque a região por ela
percorrida era tida como sub-desenvolvida,
quando na realidade essa região tinha o seu

desenvolvimento) entravado pela falta da
estrada" .

LEI ÁUREA
"Quando estive na Gu;nabara acompa­

nhando o Governador Colombo Sailes, como
representante da Assembléia Legislativa ao

Seminário de Integração Nacional" - disse o

Sr. Fernando Bastos - "tive a oportunidade
de ao lado do Governador assistir no DNER
a assinatura de determinação para urgentes
estudos da viabilidade econômica do trecho
Lages-Fpolis da BR-282. A notícia teve

grande impacto junto à opinião pública na

oportunidade, e fez renascer as esperanças de
todos quantos esperavam há anos pela conse­
cução daquela obra. Hoje, através de notícias
divulgadas pela imprensa nacional, e chega­
das até nós por fontes oficiosas, ficamos

� I,' ,
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para o

cientes de que no Ministério dos Transportes
afinal se decidiu incluir para o exercício de
1974, como obra prioritária a ser executada,
"exatamente a BR-282 no trecho tantas
vezes reclamado por Santa Catarina".

- Desprezou, pela primeira vez, a equipe
técnica daquele Ministério ,- prosseguiu - a

rigidez na observância dos critérios até então

predominantes sobre rentabilidade econô­
mica. Rentabilidade vista friamente, sem

considerar outros fatores que para nós são
até mais importantes. Ocorre que a 282 no

trecho Lages-Florianópolis é a obra mais
importante que está sendo reclamada' pelo
nosso Estado, mas os argumentos a seu favor
esbarraram sempre num equívoco: "a estrada
não seria rentável, porque a região abrangida
é sub-desenvolvida. "Ora, a região é o que é
por culpa justamente da falta dessa estrada".

"Esperamos, pois" - enfatizou o Sr. Fer­
nando Bastos - "que se oficialize a notícia,
para que toda Santa Catarina possa rejubilar­
-se enfim por ter conseguido alcançar este seu

objetivo tão importante, que é o da integra­
ção. Eu me 'parabenizo com as classes empre­
sariais pelo movimento que encetaram junto
à opinião pública, e que agora começa a sen­
tir vislumbres de vitória. Temos até aqui dito
que. Santa Catarina era a filha pródiga da
União. Mas a concretizar-se a BR 282,
posso afirmar que finalmente se dá a S�aCatarina o que ela realmente merece".

- Homem de Florianópolis, que represen­
ta diretamente a região atingida pela estrada,
onde estão municípios produtores como

Urubici, Bom Retiro, Alfredo Wagner e

Aguas Mornas, ouso ainda declarar que reali­
zada a obra, a minha região terá a sua

história contada em dois capítulos: antes e

depois do Presidente Médici. Indiscutivel­
mente, o Ministro Mário David Andreazza,
íntimo amigo do Governador Colombo
Salles, e por instâncias deste; tem vindo até
nós com realizações palpáveis, que só pode­
rão ser negadas pelos cegos de todos os tem­
pos. E a conclusão da BR 282, que para nós
catarinenses será uma grande conquista, fica­
rá .corno um dos mais imponentes marcos da
presença do Governo Federal em Santa Cata­
rina - concluiu o parlamentar da Arena.

I ..........

'A 1 a. Olimpíada 'Catarinense das
APAES e Escolas Especiais será realizada
em Itajaí no dia 26, como parte da pro­
gramação da Semana do Excepcional que
será comemorada de 22 a 28 de agosto.
Em Florianópolis, será celebrada missa no

dia 25 - sábado - na Catedral Metropoli­
tana, às 17 horas. Como parte integrante
da programação da Semana do Excepcio­
nal, diversos grupos escolares da Capital
serão convidados a visitar a Fundação Ca­
tarinense de Educação Especial e de 22 a
25, será ministrado um curso de informa­
ções sobre "Estimulação Precoce" no Co­
légio Coração de Jesus, para os pais de
crianças excepcionais, cujos filhos se en­

contram na faixa etária de zero a quatro
anos.

Segundo informações da coordenadora
da Fundação Catarinense de Educação Es­
pecial, professora Dolores I. Lima, serão
convidados médicos, professores e jorna­
listas, para fazerem palestras sobre os

excepcionais, durante a sua semana.
- O objetivo da Semana do Excepcio­

nal, é a verdadeira interpretação do ex­

cepcional e seu papel na sociedade. Du­
rante a mesma.queremos fazer ampla di­
vulgação do excepcional e demonstrar
que ele pode perfeitamente ser integrado
na sociedade e se tornar pessoa produtiva.
Para isso, vamos.convidar pessoas que não

pertencem à Fundação, para dar palestras
durante a Semana do Excepcional.

Segundo a professora Ruth Maria Cou­
tinho, supervisora local da Fundação, 'a
adaptação da criança excepcional na esco-

la, é fácil e boa. I
,

- Quando uma criança chega à nossa

escola, primeiramente ela passa por uma
triagem pedagógica. Depois, conforme o

resultado dessa triagem, a criança é, enca­
minhada ao setor em que rrielhor se adap­
tará. Poderá ser encaminhada para o Jar­
dim da Infância, setor pré-escolar, ou para
o serviço de aprendizagem vocacional. Na
aprendizagem vocacional, a criança passa
por outra sondagem, para determinar-se o

que ela terá condições de fazer com mais
facilidade: marcenaria, artesanato e cerâ­
mica, para crianças eo sexo masculino. Pa­
ra as, meninas, além das duas últimas
opções, existe também uma área de artes

aplicadas - tricô, crochê e bordado. Ge­
ralmente as meninas se adaptam bem às
artes aplicadas, conseguindo muitas vezes

fazer trabalhos perfeitos.
, Além das atividades comuns -da escola,

a Fundação trabalha ,na reeducação da
parte motora, sensorial e intelectual das
crianças. Essa reeducação é feita através
de jogos, relatos, encaixes e organização
do pensamento - diálogo com crianças,
fazendo o excepcional raciocinar e dizer
frases conexas - pois nem sempre o ex­

cepcional consegue raciocinar racional­
mente.

- .Além do trabalho que é feito na

Fundação, mantemos clases especiais em
outros colégios, para crianças que apre­
'sentam um aprendizado muito lento.

Fernando Bastos: em termos de desenvolvimento, 282 pode ser comparada à Lei Áurea.

Distrito não recebeu a notícia·
Segundo informações

do engenheiro Arnaldo Se­
veriano de Oliveira,' o

.

DNER até ontem à tarde
não havia recebido ne­

nhum' comunicado do Rio �

de Janeiro sobre a inclusão
do trecho Lages Florianó­
polis da BR-282 entre as

obras prioritárias de 1974.
Esclareceu que o chefe do
DNER em Santa Catarina,
engenheiro Altamiro Ve­
ríssimo, encontra-se na

Guanabara, tratando de as­

suntos do órgão e até o

momento ri�o comunicou
nada sobre as decisões.

- Na proposta orça-

mentária para o triênio
74/76, o DNER incluiu o

projeto de engenharia', pa­
ra a construção do trecho
da BR-282 entre Campos
Novos e Lages, que já está
em fase de preparação do
leito. E possivelmente será
incluído o trecho até Flo­
rianópolis. Em termos de

integração, esse trecho não
é considerado indispensá­
vel, uma vez que existe
uma rodovia de ligação
com a BR-282 e ii Capital
do Estado; a BR-470 li­
gando Campos Novos, pas­
sando pelo Vale do Itajaí
- declarou.

A BR-282, já em fase
adiantada de trabalhos,
tem uma extenção de 303
quilômetros, ligando Cam-

,

pos Novos a São Miguel do
Oeste. Um quarto - do
trecho - aproximadamen-.
te 80 km. - já está pavi­
mentada e trabalham nos

diversos trechos seis firmas'
empreiteiras, num total de
50 quilômetros para cada
uma. Segundo o engenhei­
ro Arnaldo de Oliveira, o

término da BR- 282 de
Campos Novos a São Mi­
guel do Oeste está previsto
para o final do primeiro se­

mestre de 74.

Parte do trabalho que as APAEs vêm
realizando em favor dos

excepcionais poderá ser visto de
22 a 28 do corrente,

quando estará sendo festejada a

Semana do Excepcional.
Entre a programação está inclu ída

a realização de uma

olimpíada, na cidade de Itajaí, \

que contará com

a participação das 17 escolas
existentes em Santa Catarina.
Os vencedores irão representar

, o Estado na olimpíada nacional. Trabalho perfeito, apesar da deficiência.

Essas crianças não são propriamente defi­
cientes mentais e uma vez que se observe
um deficit de rendimento em relação às
demais, formamos essas classes especiais
onde primeiramente as crianças se familia­
rizam com a escola e lhes é 'desenvolvida a

observação, através de pesquisas em revis­
tas, colagens e desenhos. Numa segunda
etapa é feita a alfabetização propriamente
dita. O mais irriportante é que na Funda­
ção nada se impõe às crianças, apenas elas
são induzidas a fazer e participar.

Esclareceu a supervisora que' tem sido
grande a participação dos pais dos alunos
nos trabalhos da Fundação.

- Quando surgiu a Fundação, em

1970, tivemos grande dificuldade na cons­

cientização dos pais, que deviam parti­
cipar dos 'nossos trabalhos. Mas atualmen­
te eles têm dado total colaboração. O nos­

so trabalho deve ser continuado em casa

e, para isso, não pode haver nem super­
proteção - muito comum nesses casos -

e nem o outro extremo, a rejeição, que
gera o abandono da criança. O mais im­

portante é que os pais de crianças com

deficiência mental, procurem encaminhá­
las à Fundação, o mais cedo possível,' pois
é muito mais fácil trabalhar com uma

criança pequena do que depois, quando
ela já tiver oito ou dez anos, Aí o aprendi­
zado se torna muito mais lento e difícil.
ouMpiÁDA

, Participarão da I Olimpíada Catari-
nense das Apaes e Escolas Especializadas,
que será realizada em Itajaí no dia 26,
todas as escolas para excepcionais do
Estado, em número de 17. Da escola da
Fundação de Educação Especial de Flo­
rianópolis, participarão 13 jovens na faixa
etária de 13 a 18 anos, nas modalidades
de atletismo - 100 metros rasos mascu­

lino e feminino; 200 metros masculino;
revesamento 4 por 100 masculino e femi­
nino; salto em altura e distância para am­

bos os sexos. Em natação, na modalidade
de nado livre, a Fundação tem condições
de competir com dois atletas.

Segundo informações da supervisora
Ruth Maria Coutinho, os jovens da escola

poderão competir em Handboll e queima­
da, dentro das possibilidades de treina­
mento que apresentarem. Os atletas estão
sendo treinados com a colaboração da Es­
cola de Educação Física do Estado, com a

supervisão do sargento Luiz Pegoraro e do
sargento Celso Teixeira, professores da
Escola. Os dois atletas que competirão em

natação estão 'sendo treinados na piscina
da Escola de Aprendizes Marinheiros.

O Objetivo da Olimpíada é selecionar
35 jovens excepcionais cataririenses, que
deverão participar da I Olimpíada Nacio­
nal das Apaes e Escolas Especializadas,
que será realizada na Guanabara, de 7 a

14 de outubro.
A hospedagem em Itajaí será paga pela

Apae local. Acompanharão os jovens dois
professores para cada 10 alunos, um mé­
dico, um psicólogo e um assistente social.
A Otica Copacabana deu um troféu e a

A Fundação Catarinense de Educação Especial possui professoras qe alto gabarito.

Marinha e' a Casa Laudares deram trinta
medalhas, que serão distribuídas aos ven­

cedores.
- O mais importante em tudo isso foi

o entusiasmo que essa olimpíada conse­

guiu despertar nas crianças. Em geral, elas
gostam de cultura física, mas existem al­
gumas que sentem dificuldade em coorde­
nar os movimentos e mesmo manter uma

posição ereta. Temos notado que depois
que começaram os treinos, todas procu­
-ram manter-se eretas e de cabeça erguida.
Promoções como essa ajudam muito a

estimular as crianças.
Santa Catarina possui 490 excepcio­

nais matriculados em 17 escolas. Traba­
lham na reeducação das crianças com de­
ficiências mentais 81 professores especia­
lizados e' 35 professores não especiali­
zados, conforme dados que dispõe a Fun-
dação, até dezembro de 1972. )

- Santa Catarina é o Estado brasileiro
que mais tem conseguido bons resultados
na reeducação de excepcionais. Principal­
mente no que se refere à estimulação pre­
coce, para crianças de zero a quatro anos
- finalizou a Supervisora Ruth Maria
Coutinho.

'

A Fundação ensina o futuro marceneirc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lhos de moagem, em consequên­
cia de haverem de funcionar ape
nas duas, semanas mensalmente.

O Sindicato dos Panificadores
de Florianópolis já representou,
junto da Sunab, contra a situação
em que se encontram e, por sua

vez, reivindicando no tabelamen­

to do pão, melhores preços. Ale­

gam que, não apenas a-farinha de

trigo, mas os demais artigos que
entram na composição das mas­

sas já sofreram também alta. De

sorte que .estamos em vésperas de
novas alterações no custo dum
dos gêneros. de primeira neces­

sidade na alimentação.
Há pouco ainda, a carne pas­

sou a qustar mais caro à bolsa do

público. As causas dessa provi­
dência não foram bem esclareci­

das, mas o fato e permaneceu,
trazendo consigo a já sens ível re­
traimento dos produtos que se

considerariam bons sucedâneos
da carne bovina no sistema ali­
mentar da população. Agora é a

vez do pão, favorecendo aos pa­
nificadores a circunstância da in­

suficiência das cotas de moagem,
o consequente desaparecimento
da farinha de trigo e, mais, o en­

carecimento dos produtos .sub­
sidiários da panificação.

1\10 cômputo geral do custo da

vida, nã� se poderá omitir a par­
ticularidade de, entre os produ­
tos de indispensável frequência
na mesa da população, se conta­

rem as carnes e o pão, além do

Para a satisfação de' uns poucos que se dedi­
cavam ao assunto, de uns poucos que lutavam

pelo desenvolvimento da cultura em nossa terra,
muita vez até enfrentando a incompreenção e a

sátira dos insensíveis, o Governo Federal, de
forma elogiável, lança a Ação Nacional de Cul­
tura.

O Professor Theobaldo da Costa Jamundá,
Presidente do Conselho Estadual de Cultura,
compareceu, em Brasília, no final do mês pas­
sado, à convocação realizada pelo Ministro Jar­
bas Passarinho, pois a Ação necessita contar
com a participação dos Estados e Municípios.
Assim é que, na noite de sábado, apesar do mau

tempo, o Governo do Estado patrocinou a vin­
da do Coral "Ettore Bozio", que se apresentou

,

no Teatro Álvaro de Carvalho, mostrando que
está totalmente integrado nos propósitos
culturais do Ministério da Educação.

Palmas, portanto, para a Ação Nacional de
Cultura, O Governo' Federal, no· instante em

que ataca obras fundamentais para o desenvolvi­
mento e integração do País, possui a sensibili­
dade para declarar publicamente que nenhuma

nação pode classificar-se como desenvolvida a

não ser pelo caminho do aprimoramento cultu­
ral. E mais ainda: que o tempo e dinheiro em­

pregados numa ação cultural de âmbito nacio­
nal é o maior e mais importante investimento
no tempo e no espaço.

Diretor: JoséMatusalém Comelli Editor-Chefe:Marcí/io Medeiros Filho

o Pêio Nosso
Revestem-se de, indisfarcável

gravidade as declarações feitas à
nossa reportagem - e publicadas
em a edição de anteontem' - so­

bre as circunstâncias que estão
determinando o súbito desapare­
cimento da farinha de trigo em

Florianópolis. A retenção de es­

toques do produto em grãos e o

pretexto das restrições das 'cotas

para a moagem estão propiciando
aos fornecedores atacadistas da
farinha a alta do preço, imposta à
revelia da fiscalização e, o que é
mais grave, burlando o tabela­
mento.

As informações que nos foram
trazidas revelam, nesse sentido,
que alguns panificadores locais
têm sido constrang idos a aceitar,
nas respectivas notas de venda
dos fornecedores, a declaração
expressa de valores menores do

que aqueles que em realidade
têm de ser pagos, se não quise­
rem as padarias ficar sem farinha

para.o seu comércio.
Existem panificadores, em

Florianópolis, que já são força­
dos a adquirir o produto nas ca­

sas de varejo, comprando-o em

pacotes de cinco, dois e um qui­
lo, por preços comuns do comér­
cio varejista.

Aliás, os próprios moinhos

gaúchos estão sofrendo os preju í­
zos da retenção do triqo em grãos
pelos interessados na elevação
dos preços. É que a escassez do

produto lhes restringe os traba-

leite, que, por sua vez, j� galgou
mais alto custo.

O que se infere disso tudo,
pois, é que, se bem seja imperio­
so respeitar as razões de certo au­

mento dos preços, não. será lícito
mais do que a moderada preser­
vação dos legítimos interesses de

produtores e comerciantes, numa-!. .' _. .

cntenosa .compensaçao, mas eVI'

tando, sob equilibrado senso de

realidade, os excessos que ve­

nham a causar, na comunidade, a
manifesta inconformação, o desâ­
nimo e a inquietação acerca dos'
destinos da coletividade.

Vivemos, evidentemente, nu­

ma hora nacional de renovações,
que não dispensa de ninguém a

cota de sacrifícios com a qual
participe da reconstrução pol íti­
ca, social e econômica do País.

Parece, assim, que não se coa­
duna com os ideais preconizados
no momento brasileiro a teimosa
remanescência de antigos expe­
dientes utilizados pelos provoca-

"-.
' .

dores das altas de preços, sobre-
tudo no que diz respeito a coisas
essenciais à' manutenção da exis­
tência popular.

I\!ão se eximirá, portanto, a

Sunab, das responsabilidades que
eventualmente se lhe atribuem

emergência duma corrida de pre­
ços de proporções verdadeira­
mente espantosas, como a da pre­
sente conjuntura. Talvez não se­

jam irremovíveis pelo menos al­

gumas das causas do fenômeno.

.
A Nossa "Caixa"

,

'(eBho. presenteum exemplar do Rélâ�or'iJ' da 'Caixa
Econôiiiica Estadual de Santa Catarina,' referente ao

exercício de 1972. É um documento que não apenas
expõe, com clareza, o movimento auspicioso daquela or­

ganização, sob a Presidência do Sr. Jauro Dêntice Unha­
res, mas também evidência a admirável expansão alcança­
da desde o início de suas operações, em 1968. Propria­
mente, como se assinala na abertura do Relatório, ''Flo­
ríanópolis iniciou a.década de 70 junto com a CEESC,e
sua gente acreditou no empreendimento. São lS.000
correntistas que permitem à Caixa assumir rapidamente
as melhores posições na Capital e Municípios vizinhos".

, Têm atuação acentuada, também, na Caixa Econômi­
ca Estadual, os Srs. Eduardo Solon Cabral Conziani, Di­
retor de Operações, e Acary Pefeito da Silva, Diretor de
Administração. E ralmente muito de acentuar a acelera­
da consolidação da confiança do .povo, concentrada no

prestígio da vitoriosa instituição catarinense.
Ao encerrar o primeiro semestre de 1970 já se.verifi­

cava que 11,18% dos depósitos totais procediam de pou­
pança popular, e no terceiro ano de atividades da Caixa

.

se elevavam a 54,50%. Os depósitos do Governo do

Estado, inicialmente representando 88,22% do total, co­
locam-se agora na faixa de 45,50% enquanto a participa-
ção de depósitos do Estado é de 37%. '

Quanto às aplicações em empréstimos a depositantes
ultrapassaram, em cada ano de operações - de 1970 a

1972 -, o valor de 25 milhões de cruzeiros, em 5.000
.

deferimentos por ano.
.

Na evolução de seu patrimônio a Caixa Econômica
Estadual já alcançou o total de Cr$ 4.540.000,00. Man­
tendo Postos de Serviço na Universidade Federal de San­
ta Catarina e no Tribunal de Justiça, propicia melhor a

própria expansão das suas atividades locais.
O Relatório, que reúne excelentes grafícos elucidati­

vos e balanços sobre movimentos financeiros, é rriagnifi­
camente impresso, numa apresentação que lisonjeia o

mais' elevado' bomgosto estético: E 'impressiona agrada­
velmenté a' quem '0 compulsa a clareza rui� demonstra­
ções, ilustradas pelos expressivos gráficos.

Mas, há ainda um pormenor que convém não esquecer
quando se queira, por esse belo e sugestivo Relatório,
conhecer a dinâmica do extraordinário desenvolvimento
da nossa Caixa Econômica. Primeiro, deve-se anotar, a

felicidade com se quem vem assegurando ali, por exato
critério de seleção, a eficiência do pessoal, quer dos seto­
res técnicos, como do administrativo. Depois, o modelar
entendimento harmônico que permite a todos, sem res­

trições, participarem duma convivência e de relações não
somente 'profissionais ou de interesses funcionais, mas
sobretudo de nítido sentido social, associativo.
A Associação dos Funcionários da Caixa Econômica

.

Estadual nasceu -dos estímulos comuns e do espírito de
solidariedade permutada num convívio harmônico e soli­
dificada na indentidade dos sentimentos de participação'
nos serviços à comunidade. Daí, com o amparo da Admi­
nistração da Caixa, veio crescendo, ganhando sempre âm­
bito de influência maior, até que já possui sede própria,
em que se recreiam e repousam os associados, desfrutan­
do os merecidos lazeres.

Exemplo de nobres estímulos morais, a agremiação
dos que trabalham na Caixa Econômica do Estado serve

de cada vez mais estreitar os laços duma integração ideal,
nos sentimentos que sustêm o espfrito.de colaboração no

serviço e nos atos de companheirismo. -

Não deixa de ser oportuno, em se falando daquilo que
seria um relato frio de operações financeiras, encontrar
motivos para referências a permutas de estima e de as­

sistência como esses que têm inspirado o evolver da As­

sociação dos Funcionários da Caixa Econômica de Santa
Catarina'.

Gustavo Neves

Ação Nacional de Cultura

ESPORTE

Faltam menos de vinte dias para o

Campeonato Nacional de Clubes ter ini­

cio. A maior esperança é ver o Figueiren­
se passar pelo primeiro adversário: Coriti­
ba. Há, entretanto, uma dúvida, O (li­
gueira tem time suficiente para enfrentar

os demais participantes do Nacional? .

Quando o futebol de Santa Catarina

atingia uma fase em que já mostrava sua,

intenção de chegar ao que hoje vemos,

muitos puseram dúvidas tanto na contra­

tação de bons jogadores pelo Avaí como
na reforma administrativa que culminou

com o afastamento de dirigentes d<;> Fi­

gueirense. ,AvaÍ venceu Pefiarol, Nacional
de Montevidéo e tantos outros clubes in­

ternacionais, e o Figueirense garantiu
u.ma vaga no Campeonato Nacional. Mes­

mo assim, ainda há os que põem dúvida
no trabalho que uma gama de abnegados
do esporte vem realizando em prol do
desenvolvimento dos dois clubes floria­

nopolitanos.
Há necessidade de 'as duas torcidas:

confiarem mais em seus clubes e torce­

rem junto para que Santa Catarina possa
ser bem representada no Campeonato
Nacional. Não adianta, ainda mais agora,
criticar um e outro que compõe a direto­

ria do Avaí ou Figueirense, se um está
necessitando do apoio do outro para al­

cançar seu objetivo. O importante é ha­

ver compreensão, quer entre diretorias

dos clubes, deste Estado ou mesmo entre

as torcidas, cuja participação é indispen­
sável. Lauro B. Araújo - Florianópolis.

RIBEIRÃO
Ribeirão da Ilha, um dos mais belos

recantos turísticos de Florianópolis, está'
necessitando do apoio do Governo do

Estado para que sua população possa ver

realizado um velho sonho: rede de ener.­

gia elétrica. Durante os dias de campanha
que antecederam ao pleito de novembro

último, houve muitas promessas de polí­
ticos que garantiram que se fossem elei­

tos Ribeirão da Ilha teria su. rede de

energia elétrica prolongada até Caieira.

Eles foram eleitos e até hoje Ribeirão es­

pera pelo cumprimento da promessa.
Lídio Amásio Fernandes - Florianópo­
lis.

O.A. B.
É com satisfação que me dirigo a V.

Sa. para dizer da excelente repercussão
que alcançou junto aos advogados catari­
nenses o editorial de 11 do corrente, de

O ESTADO, sobre "O DIA DOS ADVO­

GADOS".
Os conceitos ali. emitidos, partindo de

. 'um veículo .de comunicação da responsa-
,

bilidade e do prestígio"'desse jornal, cons- '

tituem um reconhecimento - muito des­

vanecedor para a nossa classe - e, mais,

que isso, um estímulo para que permane­

çamos fiéis à missão social da advocacia,
que não se exaure no cumprimento dos

mandatos de natureza profissional, mas

se projeta na constante dignificação de

exercício, no zelo pela boa administra­

ção da justiça e na permanente defesa

das instituições jurídicas nacionais e dos

mais altos anseios de liberdade da pessoa
humana. Peço aceitar as expressões de

meu maior apreço e consideração. João
José Schaeter - presidente da Urdem

dos Advogados do Brasil - Seção de San­

ta Catarina.

QUAL Ê O PIOR?

Quem mora no Estreito e tem que ir

diariamente à Trindade, é um candidato
� neurose. Além da tradicional fila da

ponte, tem que se aborrecer com Q'

engarrafamento de veículos aos longo da
estrada que dá acesso à Cidade Universi­
tária. O prolongamento da avenida Ru­

bens de Arruda Ramos é a solução. Por
que não realizam esta obra? . Lurdes Ma­
ria Boaingue - Florianópolis.

Expediente

More.1io
Medeiros
filho

Neste mesmo espaço, por ocasião da vinda a

Florianõpolis do Presidente do Conselho Nacio­
nal de Cultura, Professor Arthur Ferreira dos
Reis, eu tive a oportunidade de escrever, quan­
do enaltecia os esforços do Secretário Orlando
Bértoli para trazer a Santa Catarina personalida­
des da cultura nacional: "Já é tempo de um

investimento de vulto, consciente e verdadeira-
,

mente planificado, em prol da nossa cultura. A

cultura, como afirmam os entendidos, merece

uma compreenção antropológica ou sociológica,
pois ela é o espelho do comportamento social
do grupo ao qual pertencemos". '

. Focalizando as obras do Espaço Cultural de
Brasília, que está sendo construído entre a

Torre de Televisão e o Palãcio : Buriti, obra,
pelas suas proporções e finalidades, da maior

importância para a Capital Federal; o Diário de
Bras/lía comentou, entre outras coisas: "Estabe­
lece-se, portanto, um círculo vicioso, que se ori­

gina do desenvolvimento cultural, do qual de­
corre o progresso, que, por sua vez, oferece
maiores possibilidades daquele desenvolvimen­
to, e assim repetitivamente, de etapa em etapa,
se fecha este círculo que de forma dinâmica gira
em termos de moto contínuo", '

Não desejamos para Florianópolis, evidente­
mente, uma obra gigantesca como será o Espaço
Cultural de Brasília, que terá teatro, cinema,
salão para exposição, várias salas de boutiques,

Trivial
Variado

Unidade: fator
-

fundamental
O noticiário de Brasilia informa que o Presidente Médici considera

fundamental a unidade da Arena em todo o país no momento em que
transmitir a faixa presidencial ao seu sucessor, o General Ernesto Geisel.
Dizem as informações que "a Arena, no entendimento do Governo,

'

precisa, agora mais do que nunca, estar unida para eleger o novo _

Presidente da República e para lhe assegurar toda a sustentação política
de que necessita, sobretudo no início do mandato. As divergências terão
que ser resolvidas e não serão admitidas posições radicais ou passio­
nais". O próprio presidente dó Partido, Senador Petrônio Portela, está
instruido pelo Presidente Médici para agir nesse sentido e as primeiras
providências já foram tomadas, no caso com relação às divergências
políticas entre o Governador Eraldo Gueiros, de Pernambuco, e o Sena­
dor Paulo Guerra. Informa-se ainda que por ocasião da convenção da

.

Arena que oficializará a candidatura do General Ernesto Geisel à Presi­
dência, marcada para os dias 14 e 15 de setembro, o Senador Petrônio
Portela pretende manter conversações cO,m os dirigentes de todos os

Diretórios Regionais "a fim de conhecer os problemas políticos de cada
Estado para adotar medidas preventivas em face de eventuais diver­

gências entre Governadores e líderes tradicionais".
É bem provável que ao retornar este fim de semana de Brasília, onde

foi avistar-se com o presidente nacional da Arena, o Sr. Jorge Bornhau­
sen traga algumas recomendações da cúpula nacional do Partido aos

seus correligionários de Santa Catarina. O Governo Federal está

exigindo "a qualquer custo" a unidade da Arena em todos os Estados e

Santa Catarina não haveria de se constituir exceção neste instante. Os

problemas que a Arena vive no Estado não são absolutamente irremo­
viveis. Não há grande disputa em torno de cargos eletivos e a candida­

t-ura ao Senado - cobiçada em alguns Estados pelos Governadores -

está na Arena catarinense inteiramente à disposição dos políticos que
dela queiram fazer uso, diante da firme disposição do Governador
Colombo Salles em recolher-se à vida privada após cumprida a sua

missão governamental. Resta apenas'aos, homens responsáveis pelo
comando situacionista em Santa Catarina discernirem com objetividade
e espirito prático na hora de escolher esse candidato. Isto feito, o resto

pode perfeitamente ser resolvido em nome da unidade partidária, .

dependendo apenas da maior ou menor disposição dos grupos antagô-
, nicas em contribuir para a conciliação. ,

A única maneira de superar o impasse é sair dele. Aqui, a, luta se

trava em torno de uma disputa menor por cargos públicos. Da maneira

pela qual foi posta a questão, sairão beneficiados com a medida algun,s
políticos, . individualmente, nunca a própria Arenq. Ainda assim, esse

benefício tem que ser encarado com a necessária relatividade.. Primeiro;
porque as Pastas vagas no Secretariado não devem ser. tão importantes
assim, já que a falta dos seus respectivos titulares não chegou em

momento algum a ser sentida; neste período de meio ano, pelo desem­
penho administrativo do Governo; segundo, porque os deputados que
pleiteiam os cargos terão que se desincompatibilizar dentro de poucos
meses, já que ambicionam a reeleição. Não se tratam, portanto, de
soluções duradouras.

O que -seria mais recomendável neste momento, caso haja a intenção
objetiva de conciliação na Arena catarinense, é recolocar a questão
sobre a mesa do bom diálogo politico e começar da estaca zero .os
entendimentos para a unificação. É evidente que o. pouco que se fez:

,;, pa.ra encomrar umq.'�aiçlp pgpa'a'-cVsecsó:xo.ntribuiu:para aprofutuiarsa:s,
"

impasse. A persistir no caminho atual, a tendência é mais que clara
quanto à inevitabilidade de as divergências se radicalizarem, pois já se

,

percebem sinais de descontentamento com as fórmulas anunciadas. Esta
é a hora de a Arena catarinense. examinar com realismo a crise partidária
e dar a ela soluções igualmente realistas, visando à unificação do Partido
em condições que não permitam apontar depois vitoriosos e derrotados.
Os homens públicos da Situação estão diante de um desafio que num

futuro muito breve atestará o grau de sua competência para encontrar

para a Arena a.formula do bom senso e da conciliação.

MÊDICI IVO SILVEIRA
O ex-Governador Ivo Silveira via­

jou para o Rio de Janeiro, onde de­
verá permanecer até este fim de se­

mana. Segundo alguns amigos, a via­
gem não tem o menor sentido polí­
tico.

INFORMAÇÕES
,

O Secretário Hoyedo Gouvêa
Lins, do Desenvolvimento Econô­
mico, está trabalhando para montar
em sua Pasta uma estrutura de in­

formações econômicas que tende a

se tornar a mais ,import�nte fonte
do gênero, no Estado. Partindo da
premissa de que sem informação é
impossível haver programação e pla­
nejamento, o Sr. Hoyedo Gouvêa
Uns já tem consegüido a través da
Secretaria do Desenvolvimento for­
necer importantes subsídios tanto

para o setor público como para-a
área privada no que diz respeito a

informações sobre a economia cata­

rinense. Trata-se de, um trabalho
que já começa a despontar com elo­
giável eficiência.

Está quase certa a vinda do Presí­
"dente Médici a Florianópolis, por
volta do dia 25 de setembro. E que
estará se realizando aqui o Congres-

,

so Brasileiro de Cooperativismo, pa­
ra o qual o Presidente foi convida­
do. Como ele havia prometido ao'
Governador visitar Santa Catarina
antes de deixar o Governo, esta .po­
derá ser a oportunidade.

TIRELLI

Tirelli, o tapeceiro, esteve no iní­
cio da semana em visíta à Assem­
bléia Legislativa e foi recebido pelo
Presidente Zany Gonzaga, em seu

gabinete, onde se encontravam
outros deputados. A conversa ia em

meio quando entrou no gabinete da
Presidência o Deputado Milton Oli­
veira que, apresentado a Tirelli, sau­
dou-o efusivamente:
-- Então é vocêl? Já o conheço

bastante de nome e aprecio muito
suas esculturas.

as deficiências existentes.
Nada constrói a crítica que se levanta contra

as instalações da Biblioteca Pública. Todos sa­

bem, porém poucos divulgam, que a Biblioteca
está recebendo condignas instalações provisó­
rias. A Academia Catarinense de Letras" por
mais de uma vez, também fez o seu protesto e

demonstrou sua indignação, mas antes de tudo
visando resolver o problema, e nunca apresen-

.

tando aquela situação anormal como exemplo
de descaso do Governo Estadual para com os

problemas de cultura.
Provisória, disse eu. Provisória a nova sede da

Biblioteca Pública, até que fique pronta a Casa
da Cultura. Nesta, que será mesmo instalada até
o final da atual administração estadual, como
veio a público declarar o Secretário Orlando
Bértoli, fustigado ppr críticas malévolas e injus­
tas, teremos em pleno funcionamento o Conse­
lho Estadual de Cultura, a Academia Catarinen­
se de Letras e o Instituto Histórico. Além de
salas e dependências para conferências, exposi­
ções de artes e de artesanato.

, Santa Catarina, assim estará integrada na

Ação Nacional de Cultura.

escolas 'de artesanato e de ártes, restaurantes,
salas para a realização de congresso, planetário,
aquário, sede para a Academia de Letras e ou­

tras entidades culturais.
Mas teremos a nossa Casa da Cultura; que é

uma obra, irreversível. Os membros da Acade­
mia Catarinense de Letras, especialmente os que
formam sua diretoria, são testemunhas dos es­

forços do Secretário Orlando Bértoli, decor­
rentes do interesse. do Governo do Estado, para
a conclusão da Casa da Cultura de Santa Catari­
na.

A Secretaria do Governo, portanto, já estava,
antes da ação federal integrada e comprometida
com o trabalho de valorização da cultura cata­
rinense. Qualquer que seja a manifestação cultu­
ral em nossa terra - teatro, exposições de artes
plásticas, conferências, reuniões de congraça­
mento de pessoas que lutam pela cultura - é
essa uma verdadeira insofismável, encontramos
o apoio decidido da Secretaria do Governo.

O que há na verdade, por ser uma doença da
llha, é que um grupo de pessoas mal informa­
das, que pouco ou quase nada tem feito pela
cultura de Santa Catarina, somente se preocupa
em criticar e destruir. Gente que não frequenta
teatro, que não é vista nos salões de artes, nas
noites de autógrafos, nos anfiteatros de confe­
rências, mas que se julga com o direito de criti­
car - e vai aí também uma boa dose' de má fé -
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Romarias de eqósto. um
desfile da miséria

As romarias do mês de agosto, no interior de Minas,
precedem a grande romaria do Senhor Bom Jesus de
Matosinho, de Congonhas do Campo, que se realiza até
14 de setembro. São milhares os romeiros -

geralmente gente humilde e pobre - viajando em

carrocerias de caminhões cobertas de lona, a maioria
ressentindo-se de elementares condições de segurança
mecânica.

Água Suja, perto de Monte Carmelo, Serra da
Piedade, proximidade de Caeté, Nossa Senhora da
Lapa, vizinhança de Ouro Preto e Bom Jesus de
Matozínho, a caminho de Sete Lagoas, são os centros

procurados por essa gente de fé ingênua e todos os

anos repetem-se os desastres,' geralmente envolvendo
caminhões de romeiros, como o que matou nove

pessoas, em 1965, perto de Vespisia no.

Repetida a mais de 100 anos num lugarejo que vive
em função da festa de Nossa Senhora da Abadia, a

romaria de Água, Suja; referida pelo romancista
Bernardo Guimarães em "O Garimpeiro", atrai, a cada
mes de agosto, perto de 40 mil pessoas' do Alto
Paraíba, Triângulo Mineiro, .Norte de São Paulo e

Sudoeste de S'ao Paulo.
O novenário oficiado pelos padres holandeses da

Paróquia de Nossa Senhora da Abadia começa no dia. 2

de agosto e termina no dia 15, o principal, quando a

imagem é conduzida pelas ruas, romeiros entregam
oferendas, fiéis pagam promessas e os ricos distribuem
dinheiro aos pobres que se dispõem numa ma imensa.
Só em esmolas, foi apurada esse ano quantia superior a

Cr$ 2 mil.

Cabeças de gado doadas pelas famílias dos doentes,
ansiosos pela cura, enchem o chamado "Curral das
Santas", montado no centro da cidade. Milagres são

.atribuídos a Nossa Senhora da Abadia, mas até hoje,
segundo pessoas da região, não houve qualquer caso de
pessoas paralíticas que viessem a andar. ou cegos que
recuperassem a visão.

Sem infra-estrutura para receber os visitantes,
barracas são armadas para abrigar velhos e crianças e

um verdadeiro comércio se instala para dar de comer e

beber aos de fora. Antigo distrito de Monte Carmelo,
terra do escritor Mário Palmério, o lugarejo de Água

. Suja foi emancipado pelo Governo Magalhães Pinto
com o nome de "Romaria". A cidade está no centro
de uma região em que foi intensa, anos atrás, a

atividade de 'exploração de diamante. Em Corornandel,
cidade vizinha, foi encontrado o diamente "Getulio
Vargas".

Corsetti demite

mais ff da E8CT

por jdesonestidade

Governo indeciso
com o pessoal do

Empre$as públicas
admitem pela CLT

empregados alugados
Servi�o ·Jurídico Definindo como "escândalo e vergonha para as institui­

ções sociais brasileiras", o deputado Maurício Toledo (Are­
na-SP) denunciou ontem em Brasília o abuso que vem sen­

do praticado por empresas' e até órgãos públicos quanto ao

problema de funcionários que são "alugados" para a presta­
ção de serviços não tendo, assim, a proteção da legislação
trabalhista.

Fraudando a lei e lesionando o direito, existem no país,
segundo o parlamentar, "empresas locadoras de empregados
que, por razoável quantia em dinheiro, fornecem pessoas
que prestam os mais diferentes e complexos serviços, sem
merecerem, entretanto, a cobertura da consolidação das leis
trabalhistas.
ADVERTÊNCIA

Embora os estados referentes ao grupo Serviço Jurídi­
co e Ministério Público - integrantes do plano de classi­

ficação de cargos, elaborado pelo Dasp - estejam total­
mente prontos, não foram ainda submetidos à decisão

presidencial por causa do impasse criado pelos Procura­
dores da República. .

Segundo alguns observadores do problema, os procu­
radores da República pretendem receber salários bem
maiores do que os dos procuradores junto à justiça espe­
cializada e os dos integrantes do serviço jurídico da

União. Entretanto, espera-se que o impasse seja resolvido
até o final deste mês.

O decreto estruturando o grupo - Serviço Jurídico e,

Ministério Público, já deveria ter sido assinado pelo presi­
dente Médici, terça-feira passada, só não o sendo em

virtude do su!gimento do' problema.

O deputado Mauncio Toledo fez uma advertência aos

responsáveis "pela salvaguarda do direito instituído; para
que o preservem dos malefícios daqueles que, matreiramen­
te, proscrevem a ordemsocial e econômica, assenhorando-se
até da mão-de-obra de órgãos da administração pública".

O "leasíng" (denominação dada ao sistema de aluguel de
trabalhadores) é praticado, principalmente, de acordo com

o parlamentar, pelos bancos do país, "que contratam servi­
dores eventuais, lidando com as pessoas como se elas fos­
sem coisas". Acentuou que, no Rio, "muitas empresas são
constituídas nesse setor pelos próprios estabelecimentos de
crédito pois', segundo afirmam, não é irIteressante manter
funcionários efetivos, com garantias trabalhistas". Concluiu
o parlamentar paulista que respeitada a legislação obreira, '

que é o direito do trabalho, haverá justiça a começar de
casa, do Governo, na admirIistração dos serviços públicos,
em qualquer dos poderes da'República.

Rodovias cearenses
em péssimo estado

. ,

causam prelulzos
.'

As estradas federais no Ceará estão em sua maior par­
te, em péssimo estado de conservação, causando prejuí­
zos ao sistema de transportes e aumentando o tempo de
viagens para o interior e outros Estados. Por isso, as

entidades empresariais vão pedir providências urgentes
ao Governo federal.

Algumas das estradaspossuem trechos quase íntransi­
táveis, e a Associação Comercial do Ceará decidiu adotar
uma posição de maior agressividade e ação, com o obje­
tivo de pressionar o Dner a liberar recursos para o reca-

peamento de quase 200 quilômetros de estradas federais, .

cujo asfalto foi totalmente destruído pelas chuvas do 1
O Ministério da Educação e Cultura está mantendo os

último inverno. entendimentos finais com a Caixa Econômica Federal para'
O distrito do Dner em Fortaleza afirma 'que as estra- Estabelecer os recursos, incluindo os de outros órgãos, quedas não foram preparadas ainda por falta de recursos, serão aplicados, a partir de janeiro do próximo ano, natendo o seu diretor, engenheiro Amilcar Távora, respon- concessão de bolsas reembolsáveis para os estuda ntes po-dido já várias vezes às irIterpelações da Assembléia e das

classes empresariais, dando 'conta de que as providências bres do ensino superior.
.

estão sendo tomadas e o não recebimento de verbas irn- Caberá à delegacias regionais do Ministério da Educação
pede uma ação rápida: e Cultura a seleção 'dos candida tos, que se fundàmentará

Na rodovia BR:-1l6, que liga Fortaleza ao Chuí, o nas suas condições econômicas e intelectuais, Terão prefe-trecho de mais de '50 quilômetros entre Pacajús e Russas rência os estudantes das áreas prioritárias: ciências biológi-está quase intransitável. Os veículos - que antes faziam
cas e médicas, físicas e exatas e pedagógica.o percurso em pouco tempo - estão gastando quase qua-

tro horas para vencê-lo. Os turistas do sul do país que
O esquema, em fase final, prevê que o estudante po derá

vem visitar Fortaleza criticam o estado daestrada e mui- receber até dois salários-mínimos por mês, segundo as in-
'J tos deles prometem nunca mais voitar. Na BR-222, que formações, começando a reembolsá-los a partir do rnomen-liga a capital cearense a Teresínha, a situação é sernelhan- to em que começar a pagar o imposto de renda. As bolsaste no trecho entre Itapipoca e Sobral, de quase 120 qui-

lômetros, o asfalto foi quase totalmente destruído pelas serão dadas exclusivamente aos estudantes pobres, tanto de
chuvas e o leito da estrada está cheio de buracos, que universidades federais quanto de particulares, e a secretaria
atrasam a viagem em quase cínco horas. geral do MEC exercerá o controle do reembolso.

!
j.

'MEC concede
bolsas

• •

em ,ane.ro·
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uO Último Tango em
Paris»: das bancas
às mãos da Polícia

Apesar do despacho do Ministro da

Justiça, proibindo a publicação e circu­

lação em 'todo o território nacional, o
livro "9 Último Tango em Paris ", con­
tínuava sendo vendido, ontem, em di-

I .

versas livrarias e bancas de Brasília, cu-
jos proprietários disseram ignorar "as
ordens do professor Alfredo Buzaid",
porque, "não lemos. nunca o Diário
Oficial". E a polícia federal ainda não

começou a apreendê-lo.
O despacho do Ministro Alfredo

Buzaid foi publicado no Diário Oficial '

do dia 14, dois meses depois do lança­
mento ·do livro na capital da Repúbli­
ca, período em que foram vendidos

aproximadamente cinco mil exempla­
res, adquiridos principalmente por mo­
ças e rapazes de idade irIferior a 20

anos, segundo informações das pró- ,

prias livrarias.
-

INTEGRA DO DESPACHO
O despacho do Ministro da Justiça

diz na. íntegra: "O processo
'MJ-57.053/73 - nos termos do pará-

grafo 60. do artigo 153 da Constitui­
ção Fedessl e do artigo 30. do decreto
no. 1.007, de 26 de janeiro de 1970,
proíbo a publicação I e circulação em

todo o território Nacional, do livro "O
Último Tango em Paris", de autoria de
Robert Alley, bem como determino a

apreensão de todos os seus exemplares
expostos à venda, por exteriorizar ma­
téria contrária à moral e aos bons cos­

tumes. Comunique-se ao DFP".
O livro "O Último Tango em Paris ",

foi traduzido para 'o português por
Fernando de Castro Ferro e editado
pela Editora Civilização Brasileira, que
adquiriu os direitos da United Artists,
companhia que realizou o filme "Last

Tango in Paris".
Também em Belo Horizonte, "O

Último Tango" ainda pode ser compra­
do nas livrarias e até em bancas de re­

vistas. Outro romance, também escrito
sobre o roteiro do filme de Bertolucci,
"Tango", ,de Maxime Ravel, mandado
apreender recentemente por ser uma

edição ilegal, ainda pode ser encontra­

do, apesar da proibição, em livrarias do
interior de Minas e mesmo em algumas
de Belo Horizonte.

Os agentes federais de todo o país
passarão a agir, a partir de hoje, no
sentido de cumprir a determinação do
Ministro Buzaid, recolhendo todos os

volumes.
"O Último Tango em Paris" foi edi­

tado no início do ano pela Editora He­
mus, de São Paulo. Entretanto, os

exemplares foram rapidamente retira­
dos de circulação, pois a Editora Civili­
zação Brasileira moveu Um processo e

acabou ganhando-o na Justiça, alegan­
do que já era detentora dos direitos de

reprodução da obra.
A primeira edição da Civilização

Brasileira tinha um total de 100 mil
exemplares e esgotou-se em 20 dias,
em final de junho. A segunda, com

mais de 50mil exemplares, já está qua­
se terminando, e em algumas livrarias,
o livro já está esgotado.

No Ceará, Ulisses reafirma disposição•

um caviar

diferente em concorrer à Presidência

, aprovação.

Paulo, outras manifestações chegaram
ontem ao gabinete do presidente do
MDB. O deputado Fernando Cunha,
de Goiás, informou que pesquisas reali­
zadas em 24 dretórios municipais do
seu Estado apontaram 17 votos pró­
candidatura Ulisses Guimarães.

Houve dois votos pela não-partici­
pação do MDB no pleito indireto, dois
votos pela abstenção, um voto pela dis­
solução do Partido e dois disseram que
apoiavam qualquer decisão. Vale regis­
trar que na bancada paulista houve

mudanças de posição, como a do sena­

dor Franco Montoro, que, já agora está

apoiando a candidatura Ulisses Guima­
rães. O.�encontro dos parlamentares

,

paulistas" fea1iiou:�e ''ira "residência do
deputado J oão Páulo Arruda, ausentes
apenas cinco ou seis representantes,
entre os quais Freitas Nobre.

Perguntado como agiria a direção
do MDB diante dos que pretendem
votar .no candidato oficial, general
Geisel, o deputado Ulisses Guimarães

respondeu: "O .l\1DB é um partido de­
mocrático e todos nós sabemos respei­
tar a decisão da convenção nacional,
que é soberana. Não tenho, por outro
lado, constatado no Partido o propó­
sito de apoiar a candidatura Geisel".

CIHAB ENTREGA 1ª 'ETAPA COTESC

Em visita ao edifício da nova Central Telefônica da Capital, o Diretor Presidente da COTESC, dr.
Douglas Mesquita, acompanhado de engenheiros e assessores, percorre a ampla Sala de Equipa-

Diretor de Telecomunicações da COTESC, contará com

os mais modernos equipamentos do gênero, com capaci­
dade para 15 mil ramais telefônicos e operação, também,
pelo Sistema DOD.

Na oportunidade, a CIHAB ofereceu um churrasco a

convidados e operários, destacando-seas presenças do dr.

Douglas Mesquita, Diretor Presidente da COTESC; dr.
Francisco Silveira Médici, Diretor Financeiro da empre­
sa; engo. Carlos Eduardo Porto, Diretor Técnico, além de

engenheiros e assessores da COTESC. A CIHAB esteve

representada pelos engenheiros Eugênio Alano Machado
de Freitas, Alberto Alencastro Filho e Carlos Henrique
Gevaerd e �lo dr: Esaú Laus. Presentes, também grande
número de convidados e representantes da imprensa.

O Palácio do Planalto anunciou ontem o afastamento de Um grupo de 60 convidados espe- O presidente nacional do MDB, de-
mais 11 funcionaíos da Empresa Brasileira de Correios e cíaís vai comer hoje pela primeira vez, putado Ulisses Guimarães, reiterou on-
Telégrafos e, pela primeira vez desde que as demissões tive-

e de graça, o caviar cearense, fabricado
.

tem que o eventual lançamento do seu
ram início, o Ministro das Comunicções, Higino Corsetti,

com a ova do peixe-voador, pr aduzido
_

nome como candidato à Presidência daexplicou o que vem ocorrendo e noticiou "o fim da displi- segundo a fórmula elaborada pelo La- República, terá como objetivo promo-cência, má vontade e desonestidade na EBCT".
boratório de Ciências do Mar, em For- ver o Partido para as eleições parla-Relatou alguns episódios apurados pelo Gpverno entre os

f d taleza. O caviar será apresentado junta- mentares de 1974. Concorrendo, tam-quais o de quatro, uncionários de uma agência postas e

Santa Catarina, que roubaram Cr$ 45 mil das correspon- mente com outros projetos, pata co- bém, para a divulgação das teses e das
dências. "O Governo" .disse o Ministro "está transformando memorar a assirIatura de 'novos convê- reivindicações oposicionistas. Acres-
a Empresa num órgão sério, eficiente e dinâmico e fatos níos entre o Banco do Nordeste e o ,�entou que uma candidatura para mar-
como este não mais acontecerão". Laboratório. car a posição do MDB só terá sentido

Corsetti afirmou que, seja qual for a importância ou Fabricado com a ova do peixe voa- se nascer do consenso geral, preser-desonestidade praticada por qualquer servidor da EBCT, ele dor, abundante na costa nordestina e vando-se a unidade partidária. "Não fa-será punido severamente.
Ministro Higino Corsetti: expurgos principalmente na do Rio Grande do Iamos em unanimidade, pois sendo umExplicou que já, se chagou a uma media de 200 demís-

Norte, o caviar cearense n�o perde em Partido democrático, as opiniões são li-
. sões por, ano, e queçem alguns casos, as punições não inti- serviço público 'e por haveram co rretido lesão aos cofres

vremente manifestadas".qualidade para a maioria dos existentes l'midam, mas que o _GovenlO continiará implacável na manu- públicos; Luiz Carlos dos Santos, Luiz Gazelli, Eurico
do: dif CONVENI ÊNCIA1 tençâe.dafíscalízação dos'serviços,.de\e(j)rr�0S\\etietégI'a.fos\"\,\\t,Ilb'ek>, l.():'Fe.mil,ldo iAlv�s;J)j a lWLn!!n,Q.iJ:;arJQS .Erançísco de_r.' �� m.un o e sua I er�nF�.paJ�f.\msAO ..: ''''U1íssés� Gttima'tãd 'âdmifiu' que' atéOs funcionários demitidos ontem-foram os seguintes:\'d<l' Moraes, Olavo -Bergel e Rubens) 0ámargo Lima; todos por r

está apenas no tamanho étás bollnhas, � "rn(,•.
Pedro Augusto Marques, Anemar Martins da Silva, Expedito terem logrado proveito pessoal em detrimento de dignidade que no soviéticos são maiores e mais recentemente ele mesmo preferia uma

candidatura extra-partidária. Mas jáUmbelino e Waitier Ferreira da Costa. Todos a bem do da função pública. escuras.

Um quilode ova de peixe voador dá agora julga mais conveniente um nome

para fazer três quilos de caviar, face integrado na agremiação, "pois tem

aos aditivos, e essa ova é abundante no mais intimidade com o programa, com
mar nordestino, permitindo produção os problemas e. com as perspectivas do

de centenas de toneladas anuais. Até MDB". Informou que na próxima se­

agora não apareceu ninguém interessa- mana reunirá a comissão executiva e,

do em industri alizar o caviar, que já logo em seguida, será convocado o di­

obteve plena aprov eção na Europa, retório nacional, ao qual caberá a

depois que 1300 quilos foram enviados incumbência de convocar a convenção
experimentalmente, para testes em al- nacional. Em princípio, a convenção
guns países e receberam tranquila será realizada a 22 de setembro. Além

da maioria da bancada federal de São

mentos.

Foi entregue à COTESC, na última quarta-feira, a pri­
meira etapa do novo Edifício de Equipamentos daquela
empresa, que vem sendo construído no centro de Floria­

nópolis.
O Edifício vem sendo construído pela CIHAB, tendo

a primeira etapa sido edificada no tempo recorde de 98
dias, a fim de possibilitar a pronta instalação dos equipa­
mentos da nova Central de Comutação Telefônica da

Capital.
O prédio da COTESC, com quatro pavimentos e uma

área de 2.400 m2, deverá estar totalmente concluído no

próximo mês de novembro.
O 'Ediffcio abrigará a nova Central de Comutação

Telefônica (urbana) de Florianópolis, o Centro de Trans­
\ missão e o Sistema de Supervisão, integrando o Plano
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Santa Catarina

Deputado diz que soja
é fator de progresso

Pad.es condenam o comércio
namaior festa de Brusque ,

do Porto de São Francisco em corredor de

exportação.
O deputado Nelson Pedrini concordou

que os benefícios de um corredor de expor­

tação terão efeitos sobre toda a economia

regional e 'estadual, aos moldes do que
acontece com o Porto de Rio Grande e

Ocupando a tribuna da Assembléia

Legislativa, o deputado Nelson Pedrini
mencionou a corrida do soja no Oeste de
Santa Catarina como um "grande fator de

desenvolvimento, regional r estadual, que
precisa merecer as atenções das autoridades
brasileiras".

.

Os responsáyeis pelo Seminário de Azambuja dondenaram a

prática indisert,minada do comércio da Festa do dia 15,
a")nais tradicional de Brusque'e de todo o Estado.
O comércio ambulante prolifera-se a cada ano e os

fiéis que se deslocam até Azambuja para o exercício
da fé esbarram sempre nos camelôs e comerciantes de

última hora com suas barracas improvisadas.

Brusque (Sucursal de.

Itajaí) - É .comum no Bra­

sil o comércio ambulante

infiltrar-se em centros des­

tinados à prática religiosa
ou esportiva, em épocas de

maior fluxo de partici­
pantes. Em Brusque, a pre­
sença de centenas de came­

lôs que ocupam todo o pá­
tio da Igreja Nossa Senhora
do C aravággio constitui

hoje em dia uma ameaça
ao valor espiritual da'Festa
de Azambuja, e está provo- _

cando uma séria preocupa­
ção aos vigários do Semi­
nário de Azambuja, que já
pensam em iniciar um

movimento com o objetivo
de extinguir o comercio

ambulante na cidade, no

dia 15 de agosto.
- Antigamente na Fes­

ta de .Azambuja, uma das
mais tradicionais de Santa

Catarina, o que mais se so­

bressaia era o seu cunho

religioso. Hoje o comércio
ambulante estã deturpan­
do seu objetivo. A afirma­

ção é do padre Vito Schli­

ckmann, diretor do Semi­

nário, acrescentando, ,po­
rém, que as missas estão

sendo realizadas com

maior frequência e que
não acredita que atualmen­
te os cerca de ,20 mil pere- .

grinos tenham se-. desloca­
do quarta-feira última para
a Azambuja com outro
objetivo, senão o de fazer
suas orações.

Museu, e ali vai por um

senso de cultura, de curio­

sidade, sempre pela sua li­
vre e expontânea vontade.
E não .é somenFe nas épo­
cas de festas - explica -

que o s per�grinos aqui
vem, pois em todas as épo­
cas do ano, principalmente
nos finais de semana e em .

todas as épocas do ano, o

Vale do Azambuja torna-se

num verdadeiro centro de

atração popular.

I
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oes e tone a as. egun o o epu a- I.
do Nelson Pedrini em primeiro lugar encon- Falando sobre as conclusões oficiais do

tra-se os Estados Unidos com a produção G�v�r�o Federal o deputado. Nelson .
Pe�

. de 35 milhões de toneladas e em segundo drini disse que o Porto de Imbituba fOI ca­

vem a China com uma produção de' 14 mi- racterizado como porto, carvoeiro o Porto

lhões de toneladas. Salientou que o preço de. �aguna como pesqueiro, o Porto de

internacional da soja vendido pelo Brasil é Itajaí para carga e 'descarga em geral e o

de' 11 d mil cruzeiros a saca, .sendo que' o porto �e São Francisco com características

. Japão comprará a próxima safra brasileira de C�rredor de Exportação.
deste produto com pagamento à vista. Ainda em aparte ao deputado Nelson

Pedrini o deputado Luiz Henrique da Sil-

- O que ocorre é que a

festa sendo realizada num
"

dia de semana, como foi o
caso deste ano, onde em

poucas cidades foi feriado,
dá a impressão de que a

afluência de fiéis é peque­
na. Desde que a festa caia
num domingo existe sem­

pre o registro de recorde
de visitantes, Com isso -

esclarece - não quero di-
. zer que a festa deva ser

tr a nsferida sempre para
domingo.

" NADA DE CONSCIEN­

TIZAR

Padre Alvino afirma
que se em Iguape se sugere
ao povo evitar deslocamen­
to maciço de outros Esta­
dos para evitar problemas
de trânsito, se sugere ao

povo que cumpra SUílS pro­
messas em suas próprias re­

giões, em Azambuja não é.

por causa das promessas
que se faz a propaganda
em função da acorrência

do povo, mas sim em fun­

ção da devoção cada vez

mais verdadeira; "devoção
esta que não é só pagar
promessas, mas também
louvar e bendizer àquela
mãe que Deus escolheu

para ser mãe de Jesus Cris-
.

O deputado Luiz Henrique da Silveira veira anunciou que apresentaria requeri­
ofereceu subsídios ao deputado Nelson Pe-

.

mento à Mesa Diretora da Assembléia para
drini, em aparte, dizendo que o Porto de a constituição de uma Comissão Parla­
São Francisco seria o porto graneleiro ideal nientar Externa objetivando estudos para
para o armazenamento e distribuição do formação do Corredor de Exportação em

produto. Argumentou o deputado Luiz Santa Catarina. O deputado Nelson Pedrini

Henrique sobre a necessidade da conclusão por sua vez ofereceu-se para subscrever' a
da Estrada Dona Francisca a transformação proposição.

Semana da Pátria' tem festa
com os J50 anos de imigração

Em meicà multidão, os comerciantes assumem os pontos estratégicos no pátio do seminário.

Blumenau (Sucursal) .: A Comissão ponto alto da programação será à parada
Organizadora dos Festejos da Semana da Cívico-militar, a ter início às 9110ras na rua
Pátria - que este ano coincidirá com as XV de Novembro, corri a participação do

comemorações alusivas ao sesquicentenário 230. Batalhão de Infantaria, Corpo de
de imigração germânica .; traçou um esbo- Bombeiros e estudantes de cursos equiva­
ço da programação oficial, cuja execução lentes ao antigo ginásio e II grau.

.

terá início no próximo dia 2. Esta progra- À tarde, o Prefeito Félix Theiss presidirá
mação, embora não estando aprovada uma solenidade junto à Fonte Luminosa,'
ainda, poderá ser totalmente modificada onde será inaugurado o busto do .Maréchal
caso vier' a ser confirmada a transladação Mascarenhas de Morais. Uma partida de fu­
dos restos mortais do dr. 'Blumenau no pró- tebol, envolvendo as equipes do Colégio
ximo dia 2 de setembro vindouro. Todavia, Pedro II e Colégio Santo Antônio, no carn­

já houve .urna alteração no programa com. a po do Palmeiras, dará sequência ao progrà�'
suspensão da Festa das flores. ma durante à tarde do dia 7. À noite haverá

Os festejos terão início na Praça Hercí-- arriamento das bandeiras e fogos de artifí­
lio Luz, onde serão prestadas homenagens

.

cio. Durante o dia 8 prosseguirão as dispu­
aos imigrantes, diante de seu monumento. tas de uma competição interestadual de

O fundador da cidade receberá também voleibol e futebol de salão, a ser iniciada no

homenagem com a colocação de uma coroa
dia 7, no Pavilhão da Proeb. Participarão

. ) de-flores junto a seu monumento, locali- desta "�omp�tiç�o q Fluminense, do Rio de

zadó'à Alameda Duque d(?CaXías,l', .�".- Janeiroe"Clube Nãutíco União, de Porto
As-Sociedades de Tiros, bandinhas e fan- Alegre, Curitibano, do Paraná e seleções de

Blurnenau.
.

farras dos estabelecimentos de ensino, da-
rão prosseguimento ao programa com desfi- REGATAS

les pelas principais ruas a partir das 9 horas Paralelamente aos ofícios religiosos nos

do dia '2. À tarde, haverá demonstração do diversos templos e igrejas � às competições
paraquedismo a cargo dos Icaros do Vale e interestaduais, será realizada no dia 9 uma

uma prova de kart, que CORtará com a par- regata no rio Itajaí, com a participação de

ticipação de corredores paranaenses e gaú- diversos clubes de remo, inclusive o Tietê,
chos.

. de São Paulo, seguida de 9ma prova de

HOMENAGEM DO PIONEI RO moto-náutica para cinco categorias diferen-
Para o dia 3,. além de uma solenidade tes de barcos, a ser disputada entre iatistas

cívica e do desfile das escolas primárias dos catarinenses e paranaenses.

bairros Itoupava Norte, Itoupava Seca e independente desta programação oficial,
Fortaleza, será inaugurado o busto de Pe- estará aberto durante este período o I
dro Wagner, um dos primeiros coloniza- Salão de Fotografias Turísticas de Blume- ',

dores de Blumenau. Às 20 horas, na Funda- nau, na Sociedade Dramático Musical

ção Universidade Regional de Blumenau, o Carlos Gomes, promovido pela Comissão
escritor Evaldo Pauli lançará o livro "Cruz Municipál de Turismo, com o objetivo de
e Souza, Poeta e Pensador'": Uma revoada divulgar ainda mais as atrações' turísticas
em homenagem à Pátria pela esquadrilha deste município.
do Aéreo Clube de Blumenau e a abertura EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS
de uma exposição do gravurista Marcelo Para substituir no programa a Festa das ,

Grassmann, .nas dependências do Banco Flores, a Prefeitura Municipal decidiu inau­

Áurea, serão as principais atraçõe� assina- gurar no dia :2 uma Exposição de Orquí­
ladas no programa para o dia 5. No dia 6 deas, que seria uma parte da tradicional fes­
haverá somerite retretas a cargo da, Banca ta. As comemorações alusivas aos 123 anos

Municipal e desfiles escolares pelos alunos de Blumenau serão levadas a efeitos a partir
dos estabelecimentos de ensino primário do do dia 2 no Pavilhão da Proeb com a reali­
interior do município. zação do Baile dos Atiradores, animado por

Uma alvorada festiva programada para duas bandinhas típicas e uma retreta na

às 6 horas, dará início às festividades pro- Praça dr. Blumenau, a cargo do 230. Regi-
gramadas para o Dia da Independência. O mento de Infantaria.

.

Padre Vito Schlinck­
rnann acredita que os ca,

melôs tenderão a desapa-
, recer de Brusque em 15 de

agosto, se o movimento

obtiver sucesso. Para o di­

retor do Seminário, é uma

obrigação d.o\:lero manter

a, -tradíção que ear\lS.t�riza
a Festa de Azambuja.

Padre Alvino: fiéis vêm orar e não comprar

se sente repelido por causa
das insistências feitas pelos
que querem vender os seus

mais variados, produtos.
- Se o camelô deseja

comercializar, nós do clero
e responsáveis pela festa
temos a obrigação de de­
fender os interesses espiri­
tuais da mesma. Afirmou

padre Alvino, acentuando
que toda a festa tem que
ter a sua atração popular e

se em Azambuja existe ro­

leta, pescaria e outras atra­

ções, bem como a venda
de churrasco, galetos e ou­

tros, tudo é feito no senti­
do beneficiente, pois, co­

mo acontece em todas as

festas populares e religio­
sas, a renda sempre é rever­

tida em benefício de uma

entidade ou comunidade.
DATA RUIM

Para .

o . vigário Alvino
Milani a presença de carne-

,

lôs em Azambuja não está
disvirtuando a finalidade
da festa porque nenhum
visitante é forçado a ter

que visitar, por exemplo, o

culdade de Filosofia, Mo­
ral e Civismo de Brusque e

professor' do Seminárib.ro'
povo que 'todos os anos se

,desloca a Azambuja vem

par� rezar e não para ser

explorado comercialmente
e que, por isso, deveriam
os camelôs respeitá-los,
procurando um local pró­
prio para comércio.

tem meios para custear

-seus estudos. Sobre a cam­

panha de promoção da-fes­
ta -:- ao' contrário de

Iguape onde os vigários fa­
zem questão de os católi- ,
cos fazerem suas orações
em casa - padre Vito disse

que não precisa divulgar a
festa porque todos os que
dela participam já a. têm
em seu calendário.
'- Ao contrário de Igua­

pe, não pensamos em cons­

cientizar os fiéis sobre a

desnecessidade de se

deslocar de suas cidades
até Azambuja para faz:er
suas orações, pois em nos-,

sa 'região não existe o pro­
blema de trânsito e todos

podem chegar a Azambuja
sem muitos problemas, o

que já não acontece ,em

Iguape, cujo acesso é feito
através de ferry-boat, es­

clareceu.

O OBJETIVO É ORAR

Para o vigário Alvino

Milani, assistente do Gru­
po de Estudantes Universi­

tários de Filosofia da Fa-

to".
>-.

.!il2. -,20 MI L PESSOAS 'xl �t
Vinte mil pessoas visita-

. ram Azambvja na última

quarta-feira para participar
das festividades religiosas.
A maioria dos fiéis proce­
diam de Florianópolis, São
José, Camboriú, Tubarão e

outros municípios sulinos.
A Igreja Nossa Senhora

do Caravaggio - construí­

da há mais de um século -

) foi declarada santuário
e p iscopal em 1905 por
Dom Duarte Leopoldo Sil­

va, então Bispo de Curiti­

ba, e desmembrada da Pa­

róquia de Brusque. Além
do Santuário e Seminário,
o Vale de Azambuja possui
um hospital com 150 lei­

tos, um asilo para senhoras
idosas com capacidade pa­
ra 30 pessoas e um Museu,
considerado o segundo do

Estado. Atualmente, o Se­

minário de Azambuja con­

grega 98 alunos, embora
sua capacidade seja para
200:

- Não somos contra ca­

melôs. Somos contra a sua

a tuação em local como

Azambuja, onde se apre­
sentam no dia 1"5 de agos­
to valores essencialmente

religiosos. São milhares de

peregrinos que já têm a

Festa de Azambuja em seu

calendário. A maioria, in­

clusive, enfrentam dificul­
dades para vir a Bnsque
agradecer as graças alcan­

çadas através de Nossa Se­
nhora de Azambuja. Por is­
so, torna-se demais a pre­
sença de camelôs; afirmou.

Quanto a participação
da Igreja em lucros comer­

ciais durante a Festa de

Azambuja, padre Vito

Schlickmann garante que a

renda que a paróquia aufe­
re é indispensável para a

sua manutenção e' do Se­

minário, onde a maioria

dos alunos é oriunda de fa­
mílias pobres e que não

- Também não sou

contra o vendedor ambu­

lante, ef!1 absoluto, pois
ele é legalizado e se pagam
seus impostos em dia têm
o direito de vender ,seus

produtos errr qualquer lu­
gar. Entretanto, eles de­
vem respeitar o ambiente
de espiritualidade que não
tem nada a haver com o

comércio, explicou.

Revelou que se não
ho uve r progressivamente
uma vigilância por parte da
comissão de festa e da fis- .

calização geral, aos poucos
a festa irá perdendo a sua

finalidade espiritual, já que
o povo que vem para rezar

'fubarão quer seu arq�ivo
,

municipal bem conservado

Fraiburgo produz i.'

4.000 toneladas
de cereais em 73

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Câmara Criminal em sessão de 14.08.73, julgou os se­

guintes processos:
APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 12.248 _ RIO DO SUL _ Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Leogídio Cunha. ReI.. Des. Trornpowsky
Taulois _ "Deram provimento em parte para condenar o réu
à pena mínima de multa, de acordo com o art. 32 da Lei das

Contravenções Penais. Unânime."
No. 12.024 _ FLORIANÓPOLIS _ Apte. Saul Oliveira.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Marcílio Medei­
ros _ "Negaram provimento, Unânime."
'No. 12.214 _ �ARAGUÁ DO SUL _ Apte. Ewaldo

Scharppe. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary
Pereira Oliveira _ "Negaram provimento. Unânime. ,,'

No. '12.311 _ MAFRA _ Apte, Aristeu Wendt. Apda. a

Justiça, por 'seu Promotor. ReI. Des, Rubem Costa _ "Deram
provimento paraabsolver o réu da acusação contra.ele inten­
tada. Unânime."

No. 12.325 _ ITAPIRANGA _ Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo .. Abílio dos Santos. ReI. Des. Trompowsky
Tauleis _ "Negaram provimento. Unânime." ,

No. ,12.083 _ BLUMENAU _ Apte. José Tibério Tar­
nowski. Apda. a Justiça, por seu "Promotor. ReI. Des, Marcílio
Medeiros _ "Negaram provimento. Unânime."

No. 12.291 _ IBIRAMA _ Apte. Lui� Carlos Beltramini.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira _ "Não conheceram por intempestivo. Unânime."
Acórdão assinado na sessão.

No. 12.304 _ RIO DO SUL _ Apte. André Sebold. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Rubem Costa _ "Nega­
ram provimento. Unânime." Acórdão assinado. na sessão.

RECURSO CRIMINAL
No. 6.515 _ ANITA GARIBALDI _ Recte: Ronaldo

Zeschau. Recdo. Dr. Juiz de Direito. ReI. Des. Marcílio Me­
deiros _ "Negaram provimento. Unânirrie."

Jaime Sprícigo
Diretor

Tubarãoíôucursal) .: Dentro do progra­
ma de estudos que está sendo realizado por
seu Centro de Estudos e Pesquisas Antropo­
lógicas e História, a Fundação Educacional
do Sul de Santa Catarina está elaborando
'juntamente com o Departamento de Estu­
dos Regionais do Colégio Senador Francisco
Benjamim Gallotti,um projeto que estabele­
cera, em linhas gerais, diretrizes práticas pa-'
ra a defesa do .acervo arquivístico do muni­

cípio de Tubarão. O projeto determinará..
primeiramente, a realização de um leva�ta­
mento que irá equacionar a problemática
que apresentam os arquivos.

CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO
A comissão encarregada da execução do

projeto será .presidida pelo professor Sérgio
Schrnitz c terá um 'prazo de seis meses para
organizar o acervo municipal. O aproveita­
mento dos alunos na primeira etapa dos tra­
balhos está condicionado ao dcscnvolvirnen­
to, do plano de curso da disciplina de Est�­
dos Regionais, em conexão com a lei 5692,
que preconiza levar laos alunos, através da

pesquisa, à instrumentalização, participando
do levantamento de arquivos no trabalho re­

lativo ao preenchimento de fichas. Os alunos
da Escola Superior de Ciências e Pedagogia
da Fessc, serão engajados no projeto, numa
segunda etapa que permitirá esboçar um dia­
gnóstico mais profundo do' conteúdo dos
arquivos.

Na primeira etapa de atividades, está in­
cluído a localização e levantamento de ar­

quivos. O levantamento permitirá uma visão

geral.,do que, existe, apresentando umesque­
ma do conteúdo global do arquivo, Trata-se
de uma descrição sumária, fornecendo Um
elenco de todos os volumes depositados AO

arquivo; de modo ,em que se encontram, o
seu carater c conteudo.

Na segunda etapa, que terá entre os seus

obje tiv'os básicos o de levantar, de forma
mais analítica, o conteúdo dos arquivos, cor­
responde ao arrolamento de arquivos que,
na medida do possível, participarão como

auxiliares de pesquisas aos alunos da Escola
SuperiOr de Ciêllcias c P�dagogia. b pIOfes-

sor Sérgio Schrnitz explicou que esta segun­
da etapa é mais analítica do que o levanta­
mento, "pois se trata .dc uma descrição mi­
'nuciosa:, do conteúdo global dos arquivos e

coleções particulares que se constituem ena

arquivos ou não, já localizados na primeira
etapa do trabalho". Informou que, de posse
de tais documentos 'histórico-culturais, ne­

cessário se faz coordenai esforços a serem

desenvolvidos pelas esferas da administração
municipal, estadual c federal. Assim -r- disse"
_ não se permitirá que muitos arquivos de
valores inestimáveis sejam destruídos por
negligências ou em nome do progresso.

Fraiburgo, município çatarinense que se destaca pela,
extensão de seus pomares de maçãs, ameixas, pêssegos,
uvas e vinhos, terá ainda este ano nova fonte de renda
com a colheita de 1.500 hectares de soja, 400 de milho e

150 de trigo, estimando-se em 4000 toneladas de cereais.
A informação foi prestada pelo Secretário Glauco
Olinger, revelando que 70% das lavouras serão mecani­
zadas e todas as terras estão sendo corrigidase adubadas'
sob a orientação técnica de engenheiros agrônomos.

Adiantou o Sr. Glauco Olinger que a Cooperativa
Agropecuária de Videira está tomando providências no

sentido de construir um silo para a armazenagem da pró­
xima safra, que não terá precedentes em termos quanti­
tativos, caso o tempo corra favoravelmente. Em conse­

quência da intensificação do cultivo desses produtos, ,

muitos agricultores estão apreensivos diante da falta de
meios de transportes para o calcáreo e fertilizantes. A
semente de seja e feijão já 'esgotou no mercado, não
havendo o suficiente para os novos plantios que 'come­
çam ainda este mês.

I NSEMINAÇÃO
Encerra-se amanhã em Lages o segundo curso de iuse-

,

'minação artificial, ministrado por técnicos do Projeto
Catarinense de lrseminação Artificial a fazendeiros e

peões d,e fazenda do planalto serrano. O curso, que já foi
realizado no município de lndaial, objetiva a capacitação ,�\
de inserninadores par:a a próxima temporada de monta.
No início deste mês, foram entregues os certificados a

inseminadores que atuarão em fazendas e pOst0S de inse­

minação locados em Caçador, Treze TI1ias, Anita Gari­
baldi, São Bento do Sul, Rio Negrinho e Mafra.

cusro E FINANCIAMENTO

, U custo do projeto está orçado em Cr$
.

2.100,00 c envolve a documentação fotográ­
fica, utilização de fichas de levantamentos e

arrolamento. De acordo com a'. informação
do pFofessor Sérgio Sohmitz, o projeto será
financiado pela Fundação Educacional do
Sul de Santa Catarina. Para a execução deste
projeto estarão se movimentando 320 alu­
nos. Entre os pontos de pes�luisa destacam
as histórias política, administrativa, social,
econômica, cultura, demográfica, eclesiásti­
ca, militar a das instituições. Este trabalho,
além de oferecer fontes históricas, ensejando
um trabalho de entrosamento e cooperação
entre professon:s c alunos, irá permitir futu­
ramente trabalhos sobre a história regional
com temas relacionados COm a história eco­

nômieo-social e política do município.

Entre os objetivos que a Fundação pre­
tende alcançar com a execução deste projeto
destacam-se os seguin tcs: 1) localizar e veri­
fitar as condições dos arquivos ou fontes de
consultas históricas; 2) dar uma visão global
do que o município possui sobre documen­
tos históricos em s'eus arquivos; 3) criar e

estabelecer atitudes de preservação e prot�­
ção aos arq.uivos; 4) consc.ientizar a comuni­
dad,e do valor histórico-cult�ral que repre-

senta o acervo arquivístico, motivando-a 'a
colaborar na execução do projeto; 5) levar a

outras cidades ou com4nidades regiona is o

significado do projeto, ou repercussão ila de-.
resa do patrimônio cultural e sua rcprésenta­
tividade na história, inventivando-as a esta­
belecerem medidas de proteção aos arquivos
e, 6) 'l,evar aos alunos, através da pesquisa, à
instrumen tação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governador inauguroumais
obras ,no Norte do Estado

Hering f�rma com grupo
,

italiano nova empresa -,

Blumenau (Sucursal) - O Diretor Co­
mercial da recém criada empresa Omino

Hering SIA, Sr. Roland'Herbert Mueller

Hering, revelou, ontem, que dentro de 6�,
dias terão início as obras de, construção das

dependências daquela empresa, que ofere­
eerá ao mercado de, trabalho blumenauense
150 novos empregos, além de aproveitar
gUíros 200 da Organização Hering.

Situada na Rua Alexandre' Fleming, a

Ôhrino Heríng ocupará uma área de 2500

metros' quadrados, entre construções novas
e adaptações daquelas já existentes. O in­

vestimento 'total do empreendimento, in­

formou o industrial Herbert Hering, depen-
,t "

derá dos resultados dosdois primeiros anos

de produção, bem como das facilidades de

obtenção da matéria prima básica que é o

algodão.
- ,

O 'capital da emp r e s.a é de

Cr$ 1.800.000,00, dos quais 45%, oriun­

dos do estrangeiro (Grupo Omino) e 55 %
nacional (Grupo Hering). -Os motivos que

iê\iaram, a, Hering a se associar ao grupo ita-

j liano, seghndo
-

o 'Diretor Comercial da
Omino Heríngvsão de natureza puramente
técnica, 'pois, pretende-se estabelecer as

bases para uma indústria piloto, 'aJilfOxei­
tando o "know-how italiano no que se refe­
re a modelagens,' estamparias' e apresen­

tação da linha de produtos".
'

,

,

PRODUÇÃO EST.IMADA,

Com a matéria prima (tecidos de malha
de algodão), a ser recebida' de outras. em­

presas pertencentes ao Grupo He;ing, a no­
va indústria concentrará os artigos de sua
produção para a linha infanto-juvenil, com­
preendendo,- píjaminhas, shorts, camisas' de,
malha e camisetas'; estampadas ou em cores
lisas. Sua capacidade'de produção variará
de artigo para artigo, e deverá atingir-inicial-
mente de 40 a 50 mil dúzias mensais. _

Parte, apreciável da produção'será desti­
nada à exportação, 'com colocação no mer­

cado' garantida pela aaionista, italiana
Omino di Ferro SPA que, àlém 'de possuir
uma eficiente rede de distribuiçãodos arti­

gos, tem 'amplo acesso no mercado ext(�-­
rior. Quanto ao mercado interno, disse o

Sr. Herbert M. Hering, "ta�bém não ha�é:
rá problemas de colocação, face: 'prin.cipal­
mente', a qualidade superior dos ithg�s a
serem produzidos".
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Os diretores- da Casan e o representante da Apequê celebraram-o contrato das 'obras.
" .
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Saneamento' celebrou 'ontem corrtrató' 'no
valor de Cr$ 205.938:00 com a firma

Apequê ,- Saneamento Ltda., visando a

execução de obras no sistema de abasteci­

'menta de água do Balneário Camboriú.

Sêgundó o documento a empreiteira obri-
,

ga-se .á'executar o assentamento de tubos
de PVC ,constante da rede de, distribuição
da cidade. As obras compreendem os servi­

ços de 'escavação, preparo do leito, reaterro
e apíloamento numa extensão aproximada
de' doze quilômetros. Pela Casan, firmaram
o ,contrato os engenheiros Benjamin Lobo
de Farias � Hamilton Cardoso, respectiva-

mente presidepte. � diretortécnico #a,ém­
presa, aléltlbdoS'Srs. Carlos Eduardo Viegas
Orle e Paulo Mendonça, diretores ·[mancei­
ro e administrativo. Representando. a firma
vencedora da concorrência, assínou'o doeu,
mento o Sr. Auly Pellissari de Quadros � ,

Nos próximos dias � di!eto�ia té9nica da

Casan deverá expedir a,Ordem de Serviço,
devendo os trabalhos serem iniciados dez
dias após. O prazo para a Apequê concluir
a obra, 'segundo o contrato celebrado on­

tem em Florianópolis, é de 90 dias.a contar
do começo dos trabalhos que estãoprogra­
mados para dez, dias'depois da 'expedição
da Ordem. de Serviço.
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"Pedro lvo recebe iorn�list(ls""
, 'para debater o '" Encontro

.

,

Joínvílle (Sucursal) Uma-omissão de Jor­

nalístas-locaís esteve ontem com o Prefeito
Pedro .Ivo Campos, oportunidade em que

.

foram .debatidos assuntos relacionados com

o III Encontro dos Jornalistas Profissionais

.

de ,Santa Catarina, a ter lugar em Joinville

,no� dias 22 e 23 de setembro vindouro. Na

ocasião a comitiva de jornalistas recebeu do

Prefeito Pedro Ivo Campo promessa de to-
,

ao 'o apoio necessário para a realização do

encontro, ficando decidido que a Prefeitura
será a co-pátrocinadora através do Departa­
mento de Turismo, Cultura, e Esportes.
Acentuou na ocasião o Prefeitó Pedro Ivo

Campos que o III Encontro d� Jornalistas

Profissionais a ser re'alizado nesta cidade se­

ria sem .dúvida uma grande p)'lo�unidade

para poder destacar ainda mais o nome de
Joinville.

Salientando ter grande consideração
pela classe dos homens que fàzem a infor-

.rnação no Estado; o Prefeito de Joinville
revelou que "estamos de portas abertas

para recebê-los, e faremos o possível para
recebê-los bem". Ao final do' encorltro
fico'u' decidido que a C.omissão
Organizadora do III Encontro de Jornalis-

tas terá em sua presidência 9 jornalista
Nerval Pereira, e na secretaria 'o jornalista
Jorge Antônio, da Silva; devendo todos os

profissionais com atuação em Joinville co- ,

laborar em determinadas funções para
maior brilhantismo dó _;lcontecimento.
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Aproveít ando' o feria­
do .de quarta/eira,. o Go­
-vernador Colombo Salles

'visitou quatro municípios
do Norte Catarínense onde

inspecionou algumas obras
da administração estadual
e entregou, outras e profe­
riu a aula 'inaugural da Es­
cola Superior de_F,dueãçãO
de Mafra. Além de Mafra,
onde Ó Chefe do Executi­
vo presidiu a1 cerimônia de

inauguração do Colégio
Normal Barão de Antonina
e a instalação, da Agência
Regional, do Ipesc, i comi­
tiva governamental esteve

também-em Rio Negrinho,
Itaiópolis e São Bento do
Sul.

'

Depois de ter sido sau­
dado pelo Prefeito Nivaldo
Simões de'Oliveira, de Rio
-Negrínho, o Governador
do Estado presidiu a sole­
nidade de inauguração do

Grupo Escolar Aurora Ja­

blonski, Ao discursar na

oportunidade, o Sr.. Co­
lombo Salles afirmou que
o dia 'consagrado à Assun-.
çãe de Nossa' Senhora era

considerado 'um dia co­

mum de trabalho e que o

Estado de Santa Catarina e

. o seu Governo necessitam
do trabalho de todos,
"porque o' desenvolvimen­
to' não se faz, só com a

ação do Governo".
ITAIÓPOLlS .

, Cumprindo o roteiro 'es- ,

tabelecido de visitas às ci­
dades do Planalto Norte
Catarinense, a caravana do
Governador Colombo Sal-

les deslocou-se para Itaió­
.

polis, onde pouco depois
das 16 horas 'era entregue à

população o Gnpo Esco­
lar"Sofia Quint de Souza.
Após o ato, o Chefe do
Executivo recebia: um me­

morial das autoridades lo­
cais reivindicando outras

obras do Governo Esta-
dual. Enquanto o deputa­
do João Bértoli falava em

nome do município, o de­

putado Benedito Terézio
de Carvalho agradecia em

nome do Governo do Esta­
do as homenagens que' a
população tributava à co�
rnitiva governamental.
MAFRA'

Precedendo a aula inau­

gural a Escola Superior de

Educação, a mais recente
unidade de curso superior

da' Fundação Educacional
do Norte Catarinense;. o
Governador Colombo Sal­
les participou do ato inau­

gural da agência regional
do Instituto de Previdência
do Estado de Santa Catari­
na. Nesta ocasião, o presi-
'dente do _Ipesc, Sr. Luiz
Alberto de Cerqueira Cin­

tra, afirmou, que o orça­
mento da autarquia que
era da ordem de 18 mi­
lhões de cruzeiros deverá

ultrapassar a cem milhões
de cruzeiros no próximo
ano. Esclareceu que de
maio do ano passado até o

último mês de julho o

Ipesc co n cedeu mais de
23 mil empréstimos sim­

ples, que totalizaram 19
milhões de cruzeiros..

Destacou o Sr. Luiz Al-

Finalizando o relato do

presidente sobre as ativida­
des do Instituto de P�evi­
dência do Estado de Santa

Catarina, o Sr. Luiz Alber­
to de Cerqueira Cintra
acen_tuou que o Ipesc cre­

denciou mais de 120 hos­
pitais e que cerca de 200
médicos e laboratórios tra­

balham para, atender os

associados ao órgão em to­
do o território catarinense.
SÃO. BE NTO DO SUL

Cumprindo o último es­

tágio da visita governa­
mental ao Planalto Norte
Catarinense, o Governador
Colombo Salles esteve em
São Bento do Sul onde ins­

pecionou com seus assesso­

res 8S diras que s e reali­
zam no município, princi­
palmente as relacionadas
com a realização dos Jogos
Abertos de Santa Catarina
ainda este ano, no próxi­
mo mês de outubro. Du­
rante o encontro com o

Prefeito Osvaldo Zipperer
o' Governador do Estado
anunciou que formulou
um convite ao Presidente
Garrastazu Médici, para vi­
sitar São Bento do Sul du­
rante os festejos programa­
dos para comemorar o cen­

tenário de fundação da ci­

dade, marcados para o dia"
23 de setembro vindouro.
Antes de retornar à Capi­
tal, ao fmal da tarde de an­

teontem o Sr. Colombo
Salles percorreu um trecho
da rodovia que liga São
Bento do Sul a Jaraguá do
Sul, via Corupá.

<Bemfam instala seu Semi'núrio
-,

com quatro palestrasno Vale
Blu,�ena-u(Sucursal) Com quatro palestras

proferidas ontem, instalou-se nos salões do Gran­

de Hofe1'o')t $ehrinãl-íõ�'Brasileiro' de Planejamen­
to Familiar promovido pela Sociedade Civil de
Bem-Estar Familiar .dó Brasil. A palestra ínaugu-
"ral foi proferida pelo Sr. Hernan Romero, da

Associação Chilena de Planejamento Familiar"
que abordou o crescimento populacional no

mundo e destacou o da América Latina, que gira
emtorno de_2,9% ao ano. Revelou que a popula­
ção mundial, na. época de Cristo era da ordem de
250 milhões de habitantes e que sua duplicação
se verificou somente após 1.650 anos, "enquanto
que nos dias atuais á' multiplicação ocorre em

apenas 35 anos advindo daí uma urgente necessi­

dade de controle' e planejamento demográfico".
.

Fazendo comparações entre as diferenças sen-

tidas �omurído desenvolvido para o subdesenvol­

vido, O conferencista chileno acentuou que "en­
quanto naquele o crescimento populacional é de

cerca de 1 a, 2% ao.ano, no mundo subdesenvolvi­
do, o crescimento chega atingir a 3% ao ano".

Desta forma, continuou, o resultado é Uma mar­

ginalização
. ostensiva das pessoas nascidas nessas

áreas.

COMBATE AO ABORTO
, Na segunda conferência do dia, o Secretário

Executivo da Be�fam"Sr: Walter Rodrigues, fa­
lou s,obre ''Planejamento Familiar, sua Origem e

seu Desenvolvimento" afumando que se 'trata de
um processo educativo que visa levar informações
e esclarecimentos aos setores mais necessitados
da população. Acrescentou dizendo que essa ati­

vidade se desenvolve num m�rco de profundo res­

peito, à decisão individual de cada casal e preten­
de 'apenas informar e dar os meios necessários

para que se coloque �IP.:, prática, em todos os

níveis, ''uma patertl,idade responsável e que as fa-

Láges(Sucursal) A IV Jornada Cataririense de Pedia- ..

tria, ,programadá para o p�ríodo de 5 a 8 de setembro'
vindouro-em Lages, reunirá especialistas no ramo da Me­

dicina' dê, todp o País, para discutir as novídades que se

apresentam no campo da pediatria. No programa, que
,está sendo elaborado por uma comissão de médico desig­
nados pela Associação Câtarii1CllSe de Medicina, deverão

,

constar palestras, reuniões em grupo e exposição, de p�o­
blemas relacionados com doenç('.� irtfantis.

FESTIVAL PA CANÇÃO
O III Festival Interno eh Canção - Feiscan - será

realizado ,no próxiíno dia 25 nas dependências do Giná-'
sio de Es-portek Ivo Silveira, lil�':�a promoção conjunta da
Escola Básica Bá8ica Rubens 11<': Arruda Ramos e Centro
Cívico Neí Rodiigues,' de Lages. A pr0!ll0çã0 deverá

. �
,contar com a participação de estudantes do município.
O prazo para as inscrições das ._:':mções tem seu encerra­

'!I1e�to previsto para o próximo dia 23, de acOfdo com a

informação prestada pela direção da Escola .Básica R1:l­
bens de Ar:ruda Ramos.

Blumenau(Sucursal) :_' Tido pelo
"Le Figam" como "um dern,ônio de
virtuosidade" 'e definido, bombastica­
mente, )'leIo "L'Aurore" como uma

verdadeira "pantera do piano", Rober­
to Szidon, um dos n;taiOIes pianistas do
mundô, ,se .apresentará" na pFóxima
quinta-feira no Teàtro Carlos Gomes.

Nascido no Brasil; de prus húng\lros,
estudou composição com Karl Faust e
piano, em Noya Iorque, com Cláudio
Arrau é, na Espmha, coml'Arthur ,Ru­
binstein. Sua carreira' internacional

. começou em, 196'5 (quando obteve' o
. prêmio "Cidade de São Sebastião")
com apresentações na Argentina, Uru-'
guai, Estados Unidos, Çanadá, Portu­
gal, Espanha, Itália, Austria" Países
Baixos, Alemanha, Suíça e Grã-Breta­
plIa, sempre com �xito crescente.

Atuou corno solista de inúmeras

orquestras, entre as quais a Filarmôni­
ca .de Londr�s, Sinfônica da Westfália,

Sinfônica' de Viena�" Sinfônfca de
Frankfurt, 'além de ter' sido, diversas
vezes, solista da Orquestra Sinfônic,a
BrasileÍF-a, Filarmônica de São' Paulo,
Orquestra do ,Teatro Municipal do Rio
de Janeiro e Orquestrá Sinfônica Na­
cional.

Participou dos festivais de Spoleto
(Itália) em duas teItlporada� consecu­

tivas, aléin de ter sido o principal des­
taque como integrante do F;estiva:l de
Sintra (Portugal) e de Berlim, em

1970. Na temporada 1972/73, na

Europa, Siidon deu nada memlS que
75 concertos; além de inúmeras gràva-

, ções.
, Viajando com enviado cultural do
Brasil, Szidon, que divide sua r�sidên­
cia entre o Brasil e a República Federal
!ia �emanha, conta com uma biblio­
grafia fonográfica de J O LPs para a

Deutsche Grammophon e os 4 discos
,que gravou, no Brasil para a Angel

,
'

.

Colombo foi ao Norte, 'viu obras e entregou outras concluidas pelo Governo Estadual.

berto de Cerqieíra Ci n tra

que o Ipesc criou um novo

benefício, o Auxílio Re­
clusão e, dentro da nova

sistemática implantada na

autarquia, foram extintos
os períodos de carência.
Anunciou ainda a criação
de um novo'benefício aos

associados do organismo: o
Credi-Ipesc, detinado a fi­
nanciar bens de consumo

duráveis. Revelou que tam­
bém estão sendo ultimados
os estudos visando a pro­
porcionar assistência odon­

tológica aos beneficiários
do instituto e declarou que

.

a participação do Ipesc nas

despesas médico-hospita­
lares subiu de 50% para
70%, relativamente aos de­

pendentes. '

mílias possam se constituir de acordo com o de!
senvolvímento da época atual".

Depois de' afumar que o planejamento famíliag,
surgiu da necessidade de se combater a prática do

aborto, o professor Walter Rodrigues lembrou

que a Bemfam tem sofrido a incompreensão e

oposição de algumas pessoas, mas que, "felizmen­

te, diversas lideranças já se conscientizaram do
seu valor e que o movimento no Brasil, está an­

dando a passos largos, para defender a todo casal

a observação de um direito básico da hurnanida­
de.

POSIÇÃO DA IGREJA
Substituindo o conferencista Dom Jerônimo

de Sá Cavalcanti, o padre Benedito Nei dos San­
tos abordou o tema "Aspectos religiosos do Pla­

nejamento Familiar", analisando o comporta­
mento da Igreja diante do problema. Para o pro­
fessor universitário paulista, o problema da ex­

plosão. demográfica mundial tem como única so­

lução viável a redução da taxa de crescimento
�

populacional a índices .inferiores a 2% ao ano.

Anunciou que as previsões para o ano 2.000 esta­

belecem uma população de 6 bilhões y 700 mi­

lhões de habitantes e "isto acarretará o surgimen­
to de novos e angustiantes problemas que só po­
derão encontrar solução num eficiente planeja-
mento familiar".

'

,

_:_ O índice de crescimento' populacional do
Brasil - acrescentou - é de 2,5 até 2,3% ao' ano
em algumas regiões, cifra demasiadarnente alta,
considerando-se as reduzidas possibil ,_.ades edu­
cativas do País.

Analisando o comportamento da_ t'eligiões di­
ante do planejamento familiar, o padre Benedito

dos Santos revelou que as igrejas oiiimtais de­

monstram determinada' flexibilidade na discussão

do assunto, "enquanto o judaismo veta o método

".' ''«ages programa a
'V ,Jornada de

-

'

'.'
.' ',I

"
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SZldon; O ·planlsta, mostra

Casa...
'

contrata obras' parg'.. .
,

'

abástecimento de Camboriu'

,
(

, l

Pediatria em,SC

.-� ..

su,a",arte"Sa. 'em' Blumenau
Odeon, continuam no mercado.

A crítica musical européia, tem

qualificado Roberto Szidon como uma

das maiores expressÕes do piano. Para
O "Berna Tagblat", elé é, "além de mu­

sico profundo e excepcional virtuose,
uma brasa vulcânica", O "Frankfurt

.

Allgemeine Zeitung" afirma que "na
realidade, Szidon poderià prescindir da
mão direita, )'lois a sua esquerda sozi­
nha possui energia, virtuosidade e a po­
'lifonia dos dez dedos".

O seu recital, em Blumenau, será
aberto, com a "Sonata em Si Menor"
de Liszt, cuja interpret�ç,ão foi qualifi­
cada pelo jornal francês "L'Aurore",
"como um raio que se abate sobre a

assistência, tal o vigor dramático" .

"Dois Prelúdios", "Sonata No.4" e ou­

tras 3 peças de Scriabine compõem a

segunda parte do programa, que reser­

va para o final a execução de 4 músicas
de Chopin.

de controle familiar, restrito somente às pessoas
do .sexo femínínc, o comportamento da igreja
protestante, baseado no cdiicéifõ dã'paterriidadé
responsável, contraposto )10 fatalismo .da nature­

za pode ser encarado de forma bastante salutar".
- Na Igreja Católica - 'ponderou - o assunto

,

assume uma posição mais delicada, porque a mo­

. ral católica evolui lentamente a respeito do tema
desde o Século XV, mas o conceito de paterni­
dade responsável e o valor da consciência corno

critério último de ação têm sido adotados como

as fórmulas ideais de comportamento.

PROBLEMA DE ÉTICA

Reafirmando que o tratamento para prevenir a
gestação MO implica no cómetimento de' ne­
nhuma infração ética, o titular da cadeira de Me­

dicina Legal da Faculdade de Medicina da Univer­
sidade Federal do Paraná, professor Ernani Simas
Alves, discorreu sobre o tema "Aspectos Médico­
-Legais do planejamento Familiar". Ao final de
sua palestra, o conferencista ressaltou que o cres­

cimento excessivo da população brasileira, tem
impedido o desenvolvimento econômico e o bem­
-estar 'social. Entende que todos os recursos hu­
manos devem ser mobilizados no Brasil para con­

ter o rápido crescimento populacional. Recomen­
dou o professor Simas Alves que o planejamento
familiar como está sendo. orientado "deve se

constituir em objetivo prioritário d�s Governos,
necessitando de incentivo e apoio para que possa
se desenvolver em toda a sua plenitude".

Como única medida capaz de diminuir a alta
incidência do aborto clandestino, o conferencista
paranaense apontou "o emprego'de meios efica­
zes que impeçam a fecundação, justificados do

ponto de vista médico-sanitário, eugênico e so­
cial",

Corupá não pode
fazer uma obra:
dívida não deixa

Corupá(Correspondente de Jaraguá doSul) O Pref�ito
do município de Corupá, Sr. Otto Ernesto Weber, afir­
mou a O ESTADO que a situação financeira da mllnici�

palidade impede a realização de quaisquer obras, mesmo
se trí!tando de um pequeno empreendimento. Revelou

que a administração ant.eriór deixou em protesto no car­

tório cerca de cinco títulos e que por isso "estamos argo­
lados, fazendo o impossível para pagar as dívidas".

- Ha certas coisas 'que não se entende. Na administra­

ção anterior fOlJlil comprados tijolos e' outros materiais

para a realização de uma obra de alvenaria. Ninguém
,
sabe' 'onde foi parar o material e a 'obra acabou sendo
executada com madeiras, afirmou.

De acordo com as palavras do Sr. Otto Ernesto

Weber, Corupá só irá restabelecer seu processo de desen­

volvi.mento quando conseguir liquidar todos os débitos
deixados pelo Governo anterior. Em outubro vindouro
deverá ser liquidada a dívida da compra de dois cami­

nhões e, em abril do próximo ano, a referente a aquisi­
ção df,j, uma pá-carregadeira.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1,Câncer tem na Ci condições
,

, '

deser logo diagnosticado, mas
tratamento ainda é um problema

,
,

o diagnóstico precoce do câncer, principalmente ti ginecológico,
pode ser feito normaJmente em Florianópolis.

Mas quando a doença atinge um estágio mais avançado, o tratamento
ainda é problemático: na Cidade existe apenas uma bomba

de cobalto e não há uma estrutura hospitalar adequada para a espécie.

f��
,/ ,

.,: !

Câncer

Daura: no diagnóstico precoce é a salvação•••• mas omedo é um, aliado do câncer. Como podem ta_ntas mulheres favorecer o câncer ginecológico ?"

Imediatamente- depois do coração e

do pulmão, o câncer é a enfermidade

que mais mata em Florianópolis e a

tendência é agravar-se ainda mais em

virtude 'do consumo cada vez mais in­

tensivo do cigarro. Fácil de curar,

quando diagnosticado precocemente,
quando seu estágio é avançado sua

erradição torna-se difícil e até mesmo

impossível.
,

Os dois tipos de câncer mais co­

muns são o câncer de pulmão e o cân­
cer ginecológico. O primeiro é provo­
cado na maioria das vezes pelo cigarro
e quando acusa algum sintoma o está­

gio da doença já é bastante avançado.
O segundo pode ser facilmente curável
desde que as mulheres façam exames

preventivos de seis em seis meses.

Um crescimento celular exagerado e

desordenado, o câncer é curável desde

que sejam feitos exames regulares.
Mas, "infelizmente a tendência da en­

fermidade é aumentar ainda mais por­
que a população não se habituou a es­

tas medidas de prevenção", disse o mé-
'

dico Alfredo Daura Jorge, superinten-

é encarado como um mal terrível, da
mesma' forma que a tuberculose no

princípio do século e que hoje pode
)_ser curada em três meses. Sintomas
como perda de peso, de apetite, rou­
quidão e perda anormal de sangue de­
vem imediatamente levar as pessoas a

um exame médico. Os filiados ao

IPESe devem recorrer ao Hospital dos
Servidores e os do INPS a Maternidade

IMPORTANTE: EXAME

, O brasileiro médio
r:....... q ., •

._,

mora no Edifício 200
Nome: Alfredo Gamela. � .. ,

Local de nascimento: Brasil.
Profissão: Esperança (de ga-
nhar na loteca). Na peça "Um

Ediftcio Chamado 200 ", Mil-
ton Moraes, Analy Alvarez, e

Rachel-de Biasi contam a vida
de um brasileiro. A vida e os

sonhos, os sonhos e as frustra-
ções de 'um homem que "nas-
ceu no Rio de Janeiro, mas

que poderia ter nascido em

qualquer lugar do Brasil, e a

peça não perderia nada ", con­
ta Milton, o "Carlâo" da nove­
la Cavalo de Aço, e o Alfredo
Gamela do Edif(cio 200. O

Gamelão, para a Carla, sua

companheira de sonhos e pesa­
delos.

- Em stntese, a vida de Ga­

mela é a vida do brasileiro de

hoje z: profissão esperança (de
ganhar na esportiva). Quem
assistir esta peça sairâ do tea­

tro comentando com o vizi­

nho: "puxa, eu tenho um ami­

go que é que nem o Gamela".
Ele (o Alfredo), é um cara de

uma baita personalidade, mas

que espera que amanhã o dia
será muito melhor do que h(f)­

je.
' Faz de tudo para ganhar a

vida, menos trabalhando. Não

falem em trabalho para ele,
que isso 'não é seu forte. No
fundo, no fundo, o Gamela é

um megalomantaco, como to:
do carioca, ou como todo bra­
sileiro ", comenta Milton "Ga­
mela"Moraes. Milton é um en­

tusiasmado pelo Edificio 200,
e José Renato, seu diretor,
gosta de salientar que "com o

apetite que sinto nele (em Mil­

ton) pelo trabalho atual, não

tenho receio em 'dizer que ele
coloca no parco não apenas

uma criação teatral, mas uma

espécie de sobrevida, que faz
com que o espectador tenha a

nttida impressão de que estâ
vendo um ser humano integral,
no palco".

COMÉDIA E DRAMA

que fazem rir. Mas tem, tam­

bém coisas que fazem chorar.
É uma comédia sério, um dra­
ma cômico. Não é mais um

monte de palavras e palavrões,
procurando agredir o público,
para provocar casa cheia. É
teatro popular, "comédia deO Edtftcio 200 tem coisas

Panificadores dizem que pão
não falta, mas produção caiu

este movimento, entretanto, não significa,
ou pressupõe um possível aumento no pre­
ço do pão. E que há falta de trigo, realmen­
te", diz o Sindicato dos Panificadores.

O trigo poderá faltar, mas o pão conti­
nuará a ser vendido nas panificadoras da

capital. Segundo fonte do Sindicato dos Pa- .

nificadores, a falta não será total. Assim
como a carne, o leite, e outros produtos,
estão em período de escassez, também o

trigo começa a rarear nas panificadoras.
_. A crise é geral. 'No que toca ao trigo,

a produção nacional não satisfaz a deman­
da. Para supri-la, o governo importava o

produto da Argentina, e do Mercado Co­
mum Europeu. Ambos proibiram a expor­
tação, devido ao enorme número de pedi­
dos. Com isso, o brasileiro em geral está
sentindo a falta do trigo no mercado. Todo

A maior crise do trigo nos últimos trin- .

ta anos, foi durante a 2a. Guerra Mundial,
mas que não fez desaparecer o pão das pa­
nificadoras. Por analogia, segundo o Sindi­
cato, não será agora que o alimento mais

antigo do homem irá desaparecer da mesa
do florianopolitano. Mas, se faltar, sempre
resta o pão de centeio, Ou de soja: a procu­
ra do trigo iria diminuir, e isso amenizaria a

crise.

costumes, que deixa de lado
todos os gêneros de teatro que

proliferaram no Brasil ultima­
mente, e que, ao contrário do

que esperavam os "invento­
res ", dispersaram o público, e

esvasiaram os teatros. Não tem

palavrão, apenas o necessário

para fazer Gamela explodir seu
temperamento, quando preci­
sa. Não tem pornografia, nem

"

.

)
,

mulher nua. Apenas a malicia
natural do brasileiro ", diz Mil­
ton.

A companheira de Gamela
é "vidrada" nele. Gamela acha

que não, mas Analy "Carla"
Alvarez não esconde que é

uma apaixonada pelo sonha­

dor. E fã da peça também.

Analy diz que "apesar de ser

uma comédia, acho-a muito sé­
ria".

- Paulo Pontes, o autor do
Ediftcio 200, retratou um ins­

tante da vida brasileira que faz
pensar. E Carla, minha perso­
nagem, é a mulher-73. É in­

gênua, mas de uma personali­
dade muito forte. Quando tem

que decidir, não hesita, e é rd­

pida ", diz Analy. Ao contrário
,de Ana, interpretada por Ra­

chel de Biasi: "É uma louca,
uma inconsequente. É o tipo
da menina que foi para a cida­
de grande, vencer na vida, mas {

se deu mal: como ela, existem
várias no Rio de Janeiro. Ana
não tem os pés no chão, e é

muito influenciada por Game-
la e Carla".

O Edif(cio 200 estâ no

Teatro Álvaro de G:arvalho, ho­
je, às 21 horas, amanhã e do­
mingo às 19 e 21 horas. Foi
considerado o melhor espetá­
culo da Guanabara em 72.

'

O tratamento do câncer pode ser

feito através de cirurgia, irradiação
com bomba de cobalto ou com medi­
camentos facilmente encontráveis nas

farmácias. Com relação ao cigarro, co­
mo um dos causadores do câncer, in­
formou o superintendente' da FHCR
que até há quatro décadas atrás eram

pouquíssimas as mulheres que
morriam em 'consequência do câncer
no pulmão. Atualmente, porém, devi­
do ao crescente uso de cigarros pelas
mulheres, a enfermidade está ocorren­

do no órgão que antes não portava, ou
pelo menos muito raramente, o princí­
pio da doença.

, Além de câncer no pulmão, o cigar­
ro provoca ainda câncer na laringe e na

_bexiga, úlcera no estômago e é elemen­
to estimulador do aborto. Com as mo­

dernas pesquisas médicas, a ciência ain­
da não descobriu a 'relação imediata
entre o cigarro � o câncer, mas as esta­

tísticas mostram de modo geral que a

enfermidade tem-aumentado e se regis­
trado mais frequentemente em pessoas
que fumam. Estas mesmas estatísticas

,

fizeram com que nos Estados Unidos;
mais de 100 mil médicos deixassem de
fumar nos últimos três anos.

equipes médicas especializadas. Por
outro lado, serão instalados em 15 mu­

nicípios do Estado postos de coleta de
material para o diagnóstico do câncer

ginecológico, tipo de doença que, con­
forme a opinião de Daura "não pôde,
hoje, com os recursos com que dispo­
mos, matar mais nenhuma mulher",

Em Florianópolis existe apenas uma
Bomba de Cobalto e em Santa Catari­
na o tratamento e cura do câncer é

feito em seções paralelas as seções nor­
mais de um estabelecimento hospíta-

Segundo .informou o médico Alfre- lar. Porém em decorrência do crescen­

do Daura, será inaugurado em 1974 I te aumento da doença, tanto a preven­
pela Fundação Hospitalar Celso Ramos ção, como o tratamento e a cura deve­
um Centro de Tratamento do Câncer, rão contar com pessoal e equipamento
equipado com Bomba de Cobalto e especializado.

,

PREVENÇÃO

Cruz será restaurada

dente' da Fundação Hospitalar Celso Carmela Dutra.

.
Ramos. Na verdade, existe um temor
infundado nas pessoas "porque o povo Com relação ao câncer ginecológi­
ainda pensa q!le quando faz Um exame co, informou o médico Alfredo Daura
deste tipo e se constata o câncer, o que as mulheres devem, independente
paciente está morto". Por cauSa desse de qualquer sintoma examinar-se cada
medo" muitos estão hoje com a enfer- seis meses. O exame é feito em menos
midade em estágio irremediável. de quinze minutos e é indolor.

Disse ainda o médico, que o câncer' CIGARRO

o elevado custará Cr$ 647 mil, mas por enquanto à Prefeitura não tem condições de construi-lo.

Elevado sôbre a Gaspar Dutra é uma

soluça0 à 'espera da verba municipal
Os engarrafamentos nos acessos 'a ponte Hercilio Luz não

constituem mais nenhuma novidade. Mas uma novidade poderá
acontecer, conturbando ainda mais Um tráfego já penoso, no dia,

, ,em que ocorrer Um colapso geral e simultâneo nos dois sentidos
do, trajeto Ilha-Continente. Os veículos que trafegarem rumo a

Avenida Ivo Silveira .c Coqueiros encontram o cruzamento da:
Gaspar Dutra, em plena hora do "rush continental", quando
comerciários, escolares e funcionários públicos retornam à Ilha
para o trabalho vespertino.

'

Logo depois do Viaduto Presidente Kennedy, as Idas duplas
começam a crescer, Em poucos minutos, a procissão de veículos
emparedadas pelo cruzamento começa a ocupar o próprio'
Viaduto Kennedy. E dentro em breve esta fila chegará facilmente
até a ponte, Hercflio Luz. Estará produzido cntâi o

engarrafamento perfeito, mais ou menos parecido com o samba
de breque: quem está fora não entra, quem está dentro não sai.

SOLUÇÃO ,

A Secretaria de Obras da Prefeitura, em cooperação com o

Detran, encontrara a soluçâo: a construção de um elevado, que
possibilitasse o escoamento contínuo do tráfego na junção da
Av. Ivo Silveira com Gaspar Dutra.

Se no Rio de Janeiro os elevados são construídos em poucos
meses, e até de uma forma açodada, em Flori a nópolis as'
soluções viárias mais simples custam a deixar o bolor das gavetas
para jamais ganhar consequência prática.

PROJETO PRONTO

Apesar de já possuir o projeto e o organograma orçamentário
para a construçã o do elevado, a Secretaria de Obras não tem

meios financeiros dotados especificamente para a execução do
novo viaduto. Segundo o Secretário Manuel Fhilipi, a Prefeitura
,está aguardando possibilidade orçamentária para iniciar o

elevado. A obra terá o comprimento total de 115,85m,
incluindo-se muro de arrimo, e o viaduto propriamente dito
medirá 30,30, de extensão. Seu custo total está orçado em

Cr$ 647.377,30.
Segundo o Sr. 'Manuel Philipi, a construção do elevado não

prejudicará o tráfego em demanda da ponte Hercflio Luz, pois
com o desmonte que esjã sendo feito no local haverá a

possibilidade da abertura de uma variante provisória, enquanto as

obras não forem construídas. Sem a devida cobertura
orçamentária, entretanto, o elevado não sairá. E o cruzamento
logo se transformará numa central de acidentes e de ponto de
encontro de neuróticos.

A Cruz do Morro do Antão, erigida no início do séculopara
saudar a piz e o amor entre os homens, encontrava-se num

estado de- total abandono, até que o vereador Aloísio Piazza, do
MDB, sensibilizado com uma reportagem publicada' por O
Estado, apresentou indicação ao Prefeito Ary Oliveira solicitando
que a recuperação do marco histórico da Cidade fosse executada
pela Municipalidade.

.

O Prefeito' Ary Oliveira, em ofício enviado à Câmara
Municipal, já anunciou que os serviços de recuperação da Cruz
serão iniciados imediatamente. A velha Cruz será restaurada em

sua base e também totalmente iluminada,

Bonson ___ Técnico da Sorbonne fala

de planejamento urbano
O professor Michel Rochefort, Especialista em

Geográfia Humana e Urbanismo, titular da cadei­
ra de Geografia Humana e Aplicada da Sor­
bonne, Paris, estará em Florianópolis a partir de 3
de setembro, para ministrar dois cursos no Audi­
tório da Reitoria de Universidade Federal dr San­
ta Catarina.

O primeiro desses cursos será sobre "Planeja­
mento Regional", de 3 a 11 de setembro, das 9 às
llh30min e das 20 às 22 horas. Nele Michel Ro­
chefort analisará as relações entre o espaço e a

vida econômica; as localizações das atividades
econômicas e a sua distribuição; os sistemas urba­
nos e a organização regional' das atividades huma-

Milton Moraes e RacheI de Biasi: comédia da vida real.

nas.

No segundo curso, sob o título '''Planejamento
Urbano ", a ser realizado de 12 a 21 de setembro,
das 20 às 22 horas, o professor Rochefort aborda­
rá os problemas' referentes a organização do espa­
,ço nas Cidades, problemas atuais e urgentes que'
se refletem hoje na vida da região da Grande Flo­
rianópolis.

A promo.ção, do Curso, que será ministrad<;>t,1
em Português, e do Departamento de Extensão
Cultural e do Departamento de Geociências do
Centro de Estudos Básicos da ursc. As inscrições
já estão abertas no Departamento de Controle e

Registro Acadêmico, no campus universitário.
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��A criança se

educa "

é educada"
Há alguns anos, considerava-se que o

dever principal de um colégio consistia em

fornecer instrução, isto é, em desenvolver o
ensino da leitura, escrita e cálculo, e promo­
ver a memorização de fatos considerados imo,

portantes. ° lar e a comunidade asseguravam
então, à criança, unia rica variedade de expe­
riências necessáriasâ uma vida plena e satis­
fatória. Todavia, o desenvolvimento de uma

sociedade industrial foi tornando a vida mais

complexa, e a necessidade de aprender a tra­
balhar e viver em grupo se acentuou. A esco-

la foi obrigada a assumir tarefas de que .os

pais não podiam desincubir-se por falta de

tempo e, muitas vezes, de preparo, Hoje em

dia, a escola continua a instruir a criança nas
...

técnicas fundamentais da leitura, escrita e

cálculos, mas procura, no entanto, fornecer
também oportunidades para a formação inte­

gral da personalidade infantil. Numa escola

moderna, a criança tem liberdade de locomo­

ção e de escolha de suas atividades. As crian­

ças aprendem melhor quando vivem experi­
ências reais e adequadas ao seu nível intelec­
tual de desenvolvimento. Atividades realiza­
das compulsoriamente, sem verdadeira parti­
cipação, não são aprendidas nem aceitas

pelas crianças.
'

.

Anos atrás, muitas pessoas nunca tinham.
ouvido falarou tomado conhecimento de es­

colas para crianças em idade abaixo da do

jardim de infância. Talvez apenas dois grupos
de casais tinham oportunidade de experi­
mentar, e isso nos grandes centros, os benefí­
cios trazidos aos frlhos sob' a orientação de

especialistas nesse mister. Um desses grupos
era constituído de famílias éujos pais preci­
savam trabalhar fora. Nessas circunstâncias,
confiavam seus filhos a creches, embora, na
maioria' das �ezes, estas instituições apenas
dispensassem cuidados físicos. ° outro gru­

po, talvez bem menor, consistia de famílias'
de bastante posse, muito acima do padrão
normal, que se davam ao luxo de pagar altas
mensalidades cobradas por instituições parti­
culares. Com o passar dos anos, porém, os

estudos realizados no campo do desenvolvi­
mento físico e mental da criança, fizeram
corri que o interesse do povo aumentasse.em
torno das necessidades das crianças com me­

nos de cinco anos. Começaram então a com­

preender a ímportâncía.que.. urn...grupo bem
formado de técnicos e um bem. elaborado
plano de escolas manternais assumiriam na

educação atual e futura da criança.
.

No setor

Maternal, a

oportunidade
para a

formação
da personalidade

infantil

A creche começou a funcionar somente este
I

ano. "Uma experiência nova e, como experiên-
cia, muito válida pois obtivemos resultados
mu ito bons e por isso, no sequndo semestre,

1 '

estendemos também para o período da manhã",
- diz a prof. Stela. Com duas turmas, uma pela
manhã e outra à tarde, são grupos de 8 crianças,
com duas professoras cada uma. A turma que
mais exige atenção é a da creche, uma vez que
são de menos idade; há um bebê de .ainda 9

Pmf. St(�la l\Iaspolini.
I . .

•

meses que, por 'sinal, se dá muito bem com seus,

métodos. Explica a prof. Stela que o número

reduzido de 8 crianças em cada turma, é exata­

mente para que elas tenham todos os cuidados

necessários e indispenáveis à idade: "Porque as

crianças crescem atendendo à mesma sequência,
mas como o ritmo de crescimento varia de uma

criança para outra, é que estipulamos o limite de

8 de cada turma com duas professoras. Principal- ,

mente ainda porque na creche o nível de idade é

mais amplo, de 4 meses até 2 anos, sendo a

diversificação bem maior que nos outros setores.

Então procuramos, dentro de diversas atividades,
deixar a criança o mais I ivre possível, justamente
para atender às diferenças individuais de cada

uma." As mães, quando levam as crianças ao co­

légio, preenchem uma ficha onde colocam os

horários dos filhos: hora da alimentação, hora da

troca de fralda, do sono, etc. A partir daí, princi­
palmente nos primeiros dias, colocam a criança
num plano máximo de igualdade da sua casa,

para que possa se acostumar, e aceitar melhor o

"

.j.,

Coração de

Jesus, elas

começam aos

4 meses.

embora o maior
alcance do Setor
Maternal seja o de

servir a crianças cujos
. pais trabalhem todo o

dia fora, já há
.

uma forte motivação
por parte daqueles
interessados em dar
à criança de menos de
5 anos uma orientação
cientificamente adequaria.

'Anteriormente a

escola maternal, recebendo
, alunos a partir

de 4 meses de idade, era um

privilégio raro

e dispendioso. Atualmente,
nem tanto. E, sobretudo,
é necessãrio assinalar que

ali, às crianças
não são dispensados apenas

cuidados físicos,
como nas creches. A formação,

1 .

da personalidade
é preocupação básica.'

, .

,
.

O chamado "Setor Materno Infantil" I sob a

responsabilidade da professora Stela Naspolini,
abrange a creche, com crianças de 4 meses a 2

anos de idade, o maternal, de 2 a 3 anos e o

jardim de infância, com crianças de 3 a 6 anos.

Com 19 professoras trabalhando com ela, a pro-
, fgssora Stela não esquece de salientar o fabuloso'
apoio que tem da Diretora do Colégio Coração
de Jesus, I rrnã Flávia, no que diz respeito à sua

enorme responsabilidade de orientar 350 crian­

ças.
'

colégio. Ali há aulas inclusive de música e pintu­
ra, com professoras especializadas, e enfim, to­
das as atividades de uma criança de jardim ou

creche - Ioqicarnente que adaptadas à idade de
cada uma. Dão muito valor à criatividade da

criança, procurando desenvolver ao maximo a

sua capacidade.
, .

,

LlB-ERDADE ORIENTADA

A maioria das crianças, consiste em fil hos de
mães que trabal ham fora mas há ainda aqueles
que os pais procuram dar um melhor ambiente,
principalmente se moram em apartamentos.
Irmã Flávia, diretora do Colégio Coração de

Jesus, fala: "Nossà escola tem como função espe­
cífica receber crianças com ou sem problemas. A
criança aqui tem liberdade para, resolver seu pró­
prio problema. Ouase todas começam com algu­
ma dificuldade, de relacionamento, principalmen­
te se são filhos únicos, mas também é uma das
nossas, funções, a socialização da criança. E
para casos mais difíceis, temos uma psicóloga,

dra. Cleonice, que tenta resolver esses casos,
Outro aspecto importante é o auto-desenvolvi­
mento .da criança, onde oferecemos condições
para que ela mesma resolva sua situação. A crian­

ça se educa e não é educada por adultos. É esta a

diferença fundamental entre o método que utili­
zamos aqui e o das outras escolas: o da auto­

educação. E tem dado sempre resultados exce­

lentes nesses três anos de experiências. É impor­
tante que cada criança resolva a sua problemá­
tica criando soluções para as dificuldades que
aparecem.

"

No próprio colégio existe um curso técnico
que forma professoras para todo o setor Mater­
.no-l nfantil e que fazem estágio ai i todas às terças
e quintas-feiras.

Todas as pessoas que respeitano valor das
bri ncadei'ras e espontaneidade elas crianças,
sabem da importância das escolas maternais e

que elas significam um excelente meio de desen­
volvimento mental da criança.
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os elementos de "punch
i,
do ataque do Figueira não

estavam mais presentes. Everton teve ausência notada. E,
Caco, sempre uma esperança, havia se retirado, para ser

substituido por Severo. Somente numa penetração pôde
mostrar seu poder de abalar defensivas. Mas, assim os

deuses queriam. E, foi de Moacir que a mensagem ficou
claramente provada.

.

Na defesa há que se fazer, especial menção para (l
segurança do goleiro e para a partida impecável realizada
por Moenda. Dois elementos p. od em ser acrescentados
para se dar mérito maior à'performance cumprida pelo
robusto e pouco sorridente zagueiro figueirense;' Teve

I

pela frente o melhor atacante, da Ponte Preta, Adilson,
um craque impetuoso, com habilidade. O duelo foi mais
Para Moenda; segundo, jogou' mais limpo que panela
ariada com bombril, mostrando uma técnica que às vezes
esconde,

.
.

São 'apenas destaques para uma vitoria de muitos.

Crônica de escanteio
- Quando Moacir, num dos raros momentos de abér­

tura da defesa da Ponte Preta sentiu que a menor

distância que uniria seus pés ao fundo das redes seria um'
chute, por uma reta, marcava não somente um gol, mas
um novo acontecimento para os anais do Figueira: A
vitória no placar dava as mãos à vitória da realização.

Toda inauguração é uma vitória de alguma coisa. Na
quarta-feira, o Figueirense teve duas: na cancha e na

outra dimensão que, insistentemente, o Aluisio; o velho
Aluisio Blasi, das ricas e prósperas terras de Campos
Novos, vem afirmando existir.

o estádio não está pronto. Parece, ainda, uma praçq_.
de escombros, parece; ainda, um encontro caótico de
materiais. Mas, é o contrário de ruinas institucionaliza­
das que, em verdade, são nossos estádios. É um
monumento em formação, é a imagem de um processo
edificador. E, todo aquele público que lá se atropelou, se
arranhou nas pontas e beiradas polimorfas de materiais
num quase estado de convulsão, perdoou o caos aparen­
te. E, um pouco de orgulho ficou em 'cada um. E, em
cada integrante da galera, duas imensas'alegrias que

apagaram o inconsequente Zxl , sofrido frente ao Inter-
nacional de Lages, lá em Brusque. .'

.

A obra incompleta já é um atestado de algo que está a

nascer, para dar à cidade um. componente fundamental
na vida do brasileiro. E, as iluminárias agradam, em

cheio: Quando o orvalho das' gramas refletem a luz das
estrelas, sente-se que os céus e os deuses estão aprovando
o imenso esforço da construção do Estádio e que, antes
de tudo, é obra de uma comunidade que transcende as

fronteiras do próprio Figueirense.
Dizia-me, há dias, o Fernando Viegas:

c, Os refletores
parecem velas erguidas' em oração de agradecimento," e,
completava, com a licença poética dos laços de afetivida­
de ao clube ou, melhor dito, com a permissão da paixão:
"
.. vão ser fatores de aumento da produção pesqueira na

baía Norte, pois até 9S camarões são atraídos peta gene­
rosa luz artificial".
E o jogo, e o jogo na cancha? 'A vitória foi depois do

tempo regulamentar? Estragou sua beleza?
'

Caros leitores, no primeiro tempo, foram jogados sete

imensos minutos além do tempo regulamentar. Não fosse
o registro. dos cronistas, o fato ficaria sepultado e

ninguém, no futuro, poderia provar a realidade.
NJ entanto, no segundo tempo, um só minutinho foi

o suficiente para se criar dúvidas sobre a legitimidade da
vitória. Em verdade, em verdade, a vitória estava marca­
da pela predestinação. O minutinho a mais indica que Os'
deuses queriam a vitória. E, os deuses também erram em

programações. Acredito, mesmo, que o principal respon­
sável, o deus Granas, foi chamado .para corrigir o desvio
da programação do gol, que deveria ter nascido aos 45
minutos e não aos 46. Por isso, parou o relógio do
árbitro, para satisfaeer aos interesses com os quais não
temos senão a reação da obediência.

E, a programação da vitória foi tão evidente que saiu
dos pés de um jogadorlongamente afastado, que deveria
sentir cansaço. NQ entanto, em toda a partida, Moacir foi
a peça fundamental nas articulações,' na meticulosidade
dos passes, um combatente sem tréguas.'

.

,
Teria que sair dali, de seus pés, a decisão. Estava ao

lado do Sr. Secretário da Educação. Tanto ele quanto eu

sentimos a possibilidade dá vitória, pelo miolo, à
distância. Era muito nítida a eficiência do bloqueio da
defesa da PontePreta e, exatamente, numa noite em que

Paulo Fernando Lago

Cinema

o DESTINO. DO PO­
SEIDON (The Poseidon
Adventure) de Ronald
Neame, com Gene Hackman

Ernest Borgnine.· Tech­

nicolor, Cine São José 3

horas.

Rosana Schiafino : Caprichos de uma Deusa do Amor, de
Pasquale Festa Campaníle.

,

�-<

CAPRICHOS DE UMA
DEUSA DO AMOR (Che­
ck to the Queen) Filme
italiano em que o diretor
Pasquale Festa Campanilc,
especialista em comédias
eróticas de luxo 00, porno­
gráfica, trata de=estufar as

relações sado masoquistas
entre as duas mulheres, co­
mo ressonâncias possíveis
no lesbianismo. A deusa
do título e Rosana Schiaf­
fine, a bonita estrela italia­
na, que há muito, não se

v.ia, acompanhada de um

elenco onde quase todos
são desconhecidos: Haydes
Po.lit o ff, Rornolo Valli,
Giuffre, Daníele Surina,
Gabriele Tinti. O filme é .

uma adaptação de uma ro-
.

mance de Renato Ghioto e

se .eonstitue em perigosa
aventura para Campanile,
pois sabe-se que, na área
da comédia erótica, a sua

especíalídade, não se reve­

lou acima de uma certa ro­

tina profissional. Cine São
José 8,30 - Pré Estreia -

,Ray Danton: Marco, O Mercenário Impiedoso.
MARCO, O MERCE- O 'Rei dos Facínoras (The INÁRIO IMPIEDOSO (The Rise and FalI of Legs Dia­

Last Mercenary) Filmes mond). Com ele estão Pas­
europeu sobre aventuras cale Petit e George Rigaud,
de mercenários, estrela do, o ator que já foi D. Pedro I
por Ray Danton, cuja car- em A Marquesa de Santos.
reira não correspondeu à Cine Ritz 5-7,45--:9,45,expectativa, para quem viu horas. '.

,

.;

contrástando com a maioria da população catarinense

cujo registro populacional de brancos é o mais alto do
Brasil.

O Boi de Mamão da Sociedade Folclórica Itacorubi,
se apresentara com um anão autêntico, que com a

Maricota constitue uma das grandes atrações desse

grupo, O Boi revestido do próprio couro de Boi, com o

seu cavalinho, na sua dança coreográfica, dá aspecto real
de .apresentação sob o comando da Cantoria, cujo
chamador em versos conduz o espetáculo da morte e

resurgimento do Boi, que laçado pelo cavalinho é

retirado do campo.
A Cabrinha, a Bernúncia devorando tudo que

encontra com sua dança característica, o Urso ,que quer,

. �- .' .

dinheiro, o Cachorro, o Macaco, e a Maricota

distribuindo carícias com os longos braços' e sua

. inseparável bolsa.
São aspectos do auto de apresentação da nossa

brincadeira de boi, que a diferencia do Boi Bumba e

Bumba meu Boi, do norte e nordeste, cujas estórias

versam sobre temas diferentes, mas todos relacionados
com futro, morte resurgimento, matança e divisão do
boi.

Os personagens são os mais diversos: Mateus,
Vaqueiro, Doutor, Mãe Catarina, Fazendeiro, Feitor,
Feiticeiro, Indíos, Negros Escravos, Soldados, cujo grupo
reune mais de40 pessoas.

o. nosso boi de mamão ao meu ver, que conheço as .

várias brincadeiras, é mais humano, mais gracioso na sua

coreografia.
r

As figuras sãu mais variadas, com a cantoria marcando
a entrada de cada personagem, cuja versificação diz da

sua apresentação. É o pai João e Saborosa, é a mãe
Joana, o Surtão, a Caipora, as Cabrinhas encantadas que
vieram do mar, são figuras que embora fujam da

tradição, mas introduzidas, valorizam a brincadeira, pois
o folclore é dinâmico e não estático.

Folclore

Doralécio Soares

BOI DE MAMÃÓ DA SOciÉDAÍ>E FOLCLÓRicA
ITACORUBl ., O Boi de Mamão da Sociedade
Folclórica Itacorubi, fundada a 10. de maio deste ano,
estará se apresentando na abertura, do Seminário de
Turismo e Folclore, na Capital Paulista, numa promoção
da Secretaria de Turismo Municipal e SENAC. Na noite

de i 8 do corrente estará como principal atração abrindo
Ó IV Festival de Artesanato. e Folclore, promovido pelá
Centro . Cívico do Circulo Militar de Campinas,'
apresentação esta, que juntamente com o Cacumbi da
Sociedade Folclórica Cacumbi "Capitão" Franciseo

Amaro, acontecerá nas noites de 1 � 'e 19 'do corrente.

O sucesso alcançado pelas apresentações, do Boi de
Mamão do Butiá de Capoeiras e do Cacumbí, no ano

anterior por ocasião do III Festival, fez com que o

Centro Cívico do Círculo Militar oficiasse a Comissão
Catarínense de

. Folclore, dizendo que sentir-se-jam.
honrados com a participação do Boi de Mamão e do

Cacumbí, para abertura do IV Festival de Artesanato e

Folclore do centro Cívico M'lÍitar.
Essas solicitações de outros Estados para

apresentações
.

de Grupos, Folclóricos Catarinense,
evidenciam o conceito que goza fora do nosso Estado o

Folclore de Santa Catariria.
.

No ano passado por ocasião do lançamento da série

de selos folclóricos, pela Empresa Brasileira de COrreios e
.

Telégrafos, tivemos presente o Boi de Mamão do Butiã

(Capoeiras) cuja foto ilustra este artigo.
Sendo os nossos grupos folclóricos todos de natureza

autêntica, integrados por. gynte dó povo, que vem
. mantendo através dos anos esse aspecto' da nossa cultura

popular, o valor dessas apresentações para os folclórogos
e estudiosos do nosso folclore é altamente importante,
pois representa a continuidade de costumes tradicionais

na vivência do povo.
TOmarão assim' os Paulistas contato com o nosso Boi

de Mamão e' o Cacurnbi, este último, afro-brasileiro,

. ,____!_ __.__._TV�._.]
.Nacional de Notícias; 19:55 - Tom e Jerry; 2.0:00 -

Rosa dos. Ventos; 21 :00 - Clube dos Artistas; 24:00 -

Dan August.
TV. COLIGADAS - CANAL 3
14:0.0 '- Sala deVisitas; 14:10 - Zorro; 14:30 - Tia

Maria; 15:20 - Vila Sésamo; 16:20 - Seriado de Aventu­
ras; 16:45 - Penélope; 11:15 - Ben, o urso amigo; 17:45
- Paladino, Defensor da Justiça; 113:15 - Shazan, Xerife
e Cia; 19:00 - Carinhoso; 19:45 - Tele Jornal M.

Hering; :20:10 - Cavalo de Aço; 211 :00 - Chico City;
22:00 - Jornal de S. Catarina na TV; 22:10 .: O Bem
Amado; 23:00 - Cine Terror:

Correndo em Busca do Amor, de Oirlos O. Reichenbach.

CORRIDA EM BUSCA
DO AMOR, comédia na­

cional Carlos O Reichen­
bach, com David Cardoso,
Gracinda Fernandes, Vic
Barone. Coral 3 horas.

MORRER DE AMOR,
de André Cayate, com An­
nie Girardot e Bruno Pra­
daI. Cine Coral 8-10 ho­
ras.

BONECAS A COR­
RENTADAS de' Geofrey
Reeves c/Sven Bertil Tau­
be

ÁFRICA SECRETA -

documentário em Cores.

Roxy 2 e 8 horas.
NA TRILHA DOS HO­

MENS MAUS, de Kent Os-

bprne, com Scott Brady,.
John Carradine, em cores.

Jalisco 8 horas.
A 'VIDA PERIGOSA

DE TONY CARRERA, de
José de La Loma; com

Thomas Hunter. Techni­
color: 14 anos

GUERRA ENTRE 'HO­
MENS E MULHERES, de
Melvile Shavelson, com

Jack Lemmon e Barbara
Harris, Rajá 8 horas.

UM HOMEM ORQlJES­
TRA, com Louis de Furtes
e Noelle Adam: Eastman­
color: censura .�. anos. Chie
São Luiz 8 horas..

.Darci Costa

TV. CULTURA .- CANAL 6' .
..

13:30 - TV. Educativa; 14:00 - Sessão daTarde; 15:00
.- Os Bugaloos; 15 :30 - Bambam e Pedríta; .16:00 -

Per<;lldos no Espaço; 117 :00 :- Celso e a sociedade; 17 :30
- A Feiticeira; 18:00 - Aventuras de Jerônimo; 18:30-
Mulheres de Areia; 19:20 - BóIa em Jogo; 19:30.:.... Rede'

\
"

Horóscopo
-Omar Cardoso

ÁRIES - Vênus em seu

próprio signo denota, nês-
.

te dia para você; amor, pai­
xão pelo .

sexo oposto 'e

gosto pelas' coisas' belas, es­
pecialmente a música. Por­

tanto, este lhe será um dia

propício
.

TOURO - Há para você

hoje, muita alegríà., muito
êxito e triunfo, financeiro­
Aproveite 'bem €ste dia

que é dedicado à você, pa­
ra obter. o sucesso desejado.
em todos os setores de sua

vida.
GÊMEOS - Ótimo fluxo
astral para os seusinteres­
ses comerciais e indus­
triais. A influência não lhe

.

favorece muito no amor

hoje, a não ser que a pes­
soa amada pertença ao sig­
no de Libra ou Aquário.
CÂNCER .- Influência
muito boa para fazer via­

gens e para .tratar de as;
suntos financeiros. Está sii­
jeito a ser' vítima da in­
constância :nas' afeições,
assim como poderá com­

prometer-se com pessoas
estrange iras. ,

LEÃO - Dia favorável ao
amor e à felicidade conju­
gal. Vênus agora lhe pro­
mete um bom matrimônio,
assim como o sucesso em

todas as elppresas relacio­
nadas. com a diversão pú-

.

blica.

VIRGEM - Sua vida trans­

correrá calmamente neste-­

dia, po dendo sentir-se

afortunado. aoIadó de al­
guém nascido.em Capricór­
nio ou Touro. Fará amiza­
de com pessoa bastante In­
telectualizada., '

LI13RA - Seu astro poderá
dar-lhe muitas satisfações
neste dia, pressagiando-lhe
boas e úteis amizades com

Pílssoas
- 'do sexo oposto,.

assim, como, viagens felizes
e bons negócios:
ESCORPIÃO -:- Este dia
não lhe será desfavorável,
pelo- contrârio o fluxo as­

tral o beneficia grande­
mentê 'livrando-o de mui­

tos males. Não todos, é

cláro, .

pois está sugeito a

ter atritos motivados por
ciume. Evite, portanto.
SAGITÁRIO .; Terá hoje
'muito êxito, nas relações
com pessoas' de destacada.
posição oficial ou social.
O b te r á sucesso nos as­

suntos que discutir. Plena'
mente satisfatório ao tra­
balho

.

e .aos negócios.
CAPRICÚRNIO - Bom
fluxo astral para a compra
e venda

'.
de .propriedades

igiítolás .:e materiais de'

construção. Não procure
aventuras. amorosas e .fuja
'de amores ilícitos.
AQUÁRIO -, Há fortes in­

dícios de que você venha a

sofrer' decepções' no ter-

.reno amoroso e sentimen­

tal, a não ser que esteja li� -

gado a pessoa ele Libra 'ou
Gêmeos. Pode viajar, mas

não .inicie negócios antes

de estudá-los bastante.
PEIXES � Dia de muitas
atividades mentais. Pos­
sibilidades de lucros e ga­
nhos nos 'negócios que em­

preender. No' amor, 'nem
tudo correrá bem. Tenha,
todavia, CUIdado com pe­
quenos .acidentes que pos­
sarn atíngir-Ihe os pés .

o importante é ...
manter-se ém

.� forma ..•
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ..•
tome

""__"';""';';';';';'.;.J .·::URODONAl
e viva MAIS contente!

VOLTOU
�

'11Jtimo
7:8Ogo

em.'j>ãJ1s
o livro autêntico,
de ROBERT 'ALLEY ,
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SEGUROS
A grande notícia da

semana, nos círculos em­

presariais, foi esta: O
Grupo Atlântica Boavista
de Seguros, comandado
pelo Sr. Antônio Carlos de
Almeida Braga, acaba de
firmar importante acordo
operacional com a Socie­
dade Financeira Portugue­
sa, que possui 6 empresas
seguradoras no Brasil.· A
Atlântica Boavista, que à"
associada ao Bradesco, pas­
sa assim a administrar no
Brasil, as. companhias IPI­
RANGA e \SOL, entrando
igualmente no mercado in­
ternaclonal de seguros.
Diante do acordo, ambos
os grupos passarão a atuar
em conjunto, especialmen­
te nas operações interna­
cionais.

Zury Machado

BIRIBA FOLCLORE
Dona Zilma Seara, com um grupo de se­

.

nhoras de nossa sociedade, está organizando
a' tarde do Biriba que será em favor da
Promenor.

EXPOSIÇÃO
A galeria Açú-Açú, da cidade de Blume­

nau, hoje, às 20,30 horas, inaugura a exposi­
ção do pintor Rubens Oestroen.

BESC

A Diretoria da BESC Financeira, em cola- .

boração com o Clube Náutico Veleiros da

Ilha, no último domingo inaugurou sua Esco­

la de Vela e, na oportunidade, deu-se tam�
bém o batismo de barcos da classe "Opti­
mist".

AÇÃO CULTURAL
Encontra-se em Florianópolis, ultimando

junto à Secretaria de Governo, o lançamento
da "AÇÃO CULTURAL" em Santa Catari­

na, o Assessor do Departamento de Assuntos

Culturais, do Ministério da Educação e Cul­

tura, sr. José Gincys.

REGINA
O vestido longo em crepe preto que a

jovem sra. Regina M. Seara usou, na noitede

gala sábado, no Clube Doze de Agosto, foi
bastante comentado.

. EM SÃO BENTO
Foi inaugurado, na cidade de São Bento

do Sul, o conjunto Habitacional Vila Cente­

nário, com 9S casas, obras da COHAB.

cONVÊNIO
Foi assinado, no Gabinete do Secretário

Glauco Olinger, um convênio entre o Minis

tério da Agricultura e a Secretaria da Agri­
cultura do Estado, através do Conselho Na­
cional de Desenvolvimento da Pecuária.

A sra. Zulma

Barreto, Primeira' Dama da

cidade de Criciúma.

Chegando de sua viagem
. a São Paulo, a bonita

sra. Leny Pereira

Oliveira.

Mo" Hi"h & Cia, lf<kl. IIMARCO, o MERCENARIO IMPIEDOSO" I .....·�:��:!�I
(.<I"r..""..tq (TheltldM.rtf!nary)

T",chi(oh" - f.thiS�Qpe-.

,

SÃO JOSÉ 8,30 ·H
PRÉ-ESTRÉ.IA
LMOMJNI e

(l]WMBtAPlCTURES
eoreseuam

ALFREDO BINI�.P. FESTA CAMPANILE

CiNEM'A
PARA
HOJE

CAPRICHOS� UMA
PtUSA J)O AMOR

ICHEC� TO THE OUUN)

'10SANNA SCHIAFFINO
HAYDEE POLõTOFF

ROMOLO VALLl
':"LDO GIUFFRE

CAN1ELA SURINA
Sf,BRIELE TINTI
.i:LVIRA TONELLJ

• {_ANAHI(;ANO

�EtIBIDORA lI

CENTRQ.SUL LTDA.,
.

'-
- �,

zará no Clube Doze de Agosto, será apresen­
tado, com manequins de São Paulo e Floria­

nópolis, a moda feminina e masculina de "A
Modelar."

o Instituto Estadual de Educação, através
de sua turma de Turismo-I, estará promo­
vendo, dia 19 de agosto, às 21 horas, no Gi­
násio Charles Edgard Moritz, o Festival do
Folclore. Serão apresentados diversos grupos
folclóricos, sessão de.candomblé e apresenta­
ção de Escolas de Samba.

BENITO
Já está de regresso de mais uma viagem à

Europa, o industrial Benito Battistotti. Com
um grupo de amigos, Benito, ante-ontem,
jantava no Santacatarina Country Club.

MODA
Será altamente comemorado o dia do

Maçon, marcado para o próximo sábado.
Com o patrocínio de "A Mode 1 ar de Mo­

das", durante o elegante jantar que se reali-

CASAL SIMÃO
Beatriz e Joaquim Simão, um casal ele­

gante da sociedade de Lages, passou o fim de·
semana na Ilha; sendo vistos no Clube Doze,
na noite do Baile" Branco.

CONVITE
Do Comandante da Escola de Aprendizes

Marinheiros, Capitão de Fragata Sérgio Ale­
xandre Capanema, estamos recebendo cónvi-'
te para a cerimônia de encerramento de cur­
so e promoção à Marinheiros dos Grumetes
da Turma Tango. A cerimônia dar-se-á hoje,
às 10,30 horas, na Escola. .

CASAMENTO
A lnnita Marlene Koch

está de casamento marca­

do para dia 14 próximo,
c om o engenheiro Luiz
Marcos Schwab, A cerimô­
nia religiosa será na Igreja
Matriz da cidade de Blu­
menau e a elegante recep­
ção, no salão de festa do

.

"Moinho do Vale'.'. Marle-
ne vai usar vestido de noi­
va confeccionado. pelo nos­

.so constureiro Lenzi.

INAUGURAÇÃO
Com a presença do Go­

vernador Colombo Macha­
do Salles, foi inaugurada,
na cidade de Mafra, a nova
agência do IPESC .

CANOINHAS
O Prefeito de Canoi­

nhas, sr. Alfredo de Olivei­
ra Garcindo, está nos
convidando para os feste­
jos do Jubileu de Ouro da­
quela cidade. Ao Prefeito
Oliveira, nossos agradeci­
mentos pela atenção e

tudo faremos para compa­
recer ao acontecimento,

BLASI
O Secretário Paulo Hen-

rique BIasi, da Educação,
-estará participando, no

próximo dia 20, em Tuba­
rão, de uma reunião com

professores e autoridades
ligadas ao ensino daquela
cidade. Durante o encon­

tro, o titular da Pasta de
Educação, anunciará a sis­
temática a ser· obedecida
para a realização das ma­

trículas dos primeiros e se­

gundos graus, para o

próximo ano letivo.

CINE_ RITZ 5 - 7,45 - 9,45 H"
I ._.

'

CINE CORAL - 8 - 10 H

úY{)/lrirdífilHer)
MmlO GoIdwYN M'\�'Ul d_se.,j�

ANNIEGIRARDOT
BRUNO PRADAL
num filmede

ANDRE'CAYATTE
COLORIDO

GLORIA - 15 - 8HCINE JALlSCO - 8 H ROX'Y PROGRAMA DU'PLO 2 6H

A TRILHA DOS HOMENS MAUS

1 � FILME

canRIHa
BARBARA PERKINS

SÃO JOSÉ A PARTIR DE AMANHÃ
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUIORGARANTIA.

Departamento de 'kículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 'HhpW,e;,·
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

Opala-Sedan Luxo - Azul Le Mans

Opala-Sedan-Especial - Cinza Prata

Opala-Sedan-Especial _: Branco Polar

Opala-Cupê-Especial - Preto

Corcel-Cupê - Verde patropi
Corcet-Cupê - Branco nevada
Corcel-Cupê -Verde tropical
Corcel-Sedan - 4 portas - Vermelho
Corcel-Sedan - Verde Maiorca .

Volks - 1300 - Branco Lotus
Vai ks-TL-Sedan - Verde . . .

Karmanghia - 1500 - Vermelho

Karmanghia - 1500 - Bege c/Vinil
Buggy - Kadron Preto . . . . .

Aero Willys-Sedan - Cinza
Sinca Jangada - Vermelho e Branco

------

·COMERcIO DE

AUTOMOVElS

Maverick Super OK Amarelo Tarumã
Dodge Luxo OK Vermelho Tudor
Opala Especial OK .: .. Verde Menta
Fuscão OK Ocre Marajó
Fuscão 1973 Vermelho Montana
Corcel Coupe Luxo-1973 Vermelho Cadmium
Fuscão 1-972 Branco Lotus
Fuscão 1971 Beige· Claro
Fuscão 1971 : Azul Diamante
Corcel Coupe Luxo 1971 : Azul Diplomata
Variant 1970 Azul Napole
Variant 1970 Azul Diamante
Karmann-Ghia 1970 Branco Lotus
Volks 1969 Beije Claro
Volks 1968 : Pérola
Rural Willys 1970 Azul c/Branco.
Kombi 1968 Verde Caribe
Kombi 1967 : .. Azul Claro

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
.

DE QUNLQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

AReiO�,uUS ·;:.,A:IJl'O�MOVEIS;·
Rua Fúlvio Áducci 690'ãtfrâdá do
Banco do Rio Grande do Sul

Vai ks - Branco .: 70
Volks - Verde.folha 69
Opala - Bege e preto 70
Variant - Branca 70
Kombi - Verde Caribe .. '.' 68
Kombi - Bege _ .69
Kombi - Branco lotus 70
Chevrolet Opala - Branco Alpino ' 69
Volks 1500..,...· Azul diamante 71
Ford Corcel - 4 portas Cinza Kilimanjara 69
Volks - Verde caribe ' 68

TERRENO JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se excelente lote à rua Carijós, c/428,62m2. Preço:
Cr$ 55.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX - fones:

4340/3164/4604

,CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria

. profissional pertencente a Manoel Alfredo da Silva Filho..

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Sr. ANTÔNIO MANOEL GOMES, declara ter extraviado o Certi­

ficado de seu vefculo marca JEEP WILLYS, ano de fabricação 1961,
no. do Motor BL-034.274, placa CR-Q148.

Criciúma-SC, 10 de agosto de 1973. -

DECLARAÇÃO
O Sr. Olinda Coral, declara que extraviou os documentos do

Volkswagen sedan 1500, ano 72, cor amarelo colonial, chassis no.

BS-184.815; placa S10007.

Siderópol iS,SC. 10 de agosto de 1973.

Declaração
SELMAR ALMANSA VELOSO, declara ter perdido o

certificado de propriedade do vefculo Volkswaqen, tipo Variant,
chassi no. BV-029591, motor BV-029.670, côr Azul, diamante, ano
1970.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados o certificado de um caminhão marca

Chevrolet,. ano 1949, motor no. M.GEA 33851, conforme
certificado do DETRAN no. 227813 e 'dernais

.

documentos
pertencentes ao sr. Adalberto José Vieira. ii

DECLARAÇÃO
O Sr. José Lima declara que extraviou os documentos de seu

automóvel marca Rural-Willys, ano 68, cor verde-bahrnas, no. B-831
3148, chassis no. 8222001124, placas IC 0261.

Criciúma,13 de agosto de 1973.

DECLARAÇÃO
o abaixo assinado senhor CARLOS ALANO, declara que extra­

viou o certificado de registro de seu caminhão marca Chevrolet ano

1962, de cor verde e bege, chassis no.' G6B7388M, de placa
DR-0997.

Cric�iúma, 14 de agosto de 1973.

CARTE IRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis­

sional, pertecente ao sr. Nilzo Rocha.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo Gordini

1966, Motor 63580S, Ch.621480114 Placa AA.-6576, 40 hp.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do Automóvel marca

F.N.M., ano 1.970, Motor-00230.10953, Chassis-10284.00467 de
propriedade do Sr. LEO M. XAVIER.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação número:

10.804/71 pertencente ao Sr. Luiz Carlos Rodrigues Carpes.
Tubarão, 16 de agosto de 1'973

CE RTI FICADO EXTRAVIADO
.

:

Foi perdido o Certificado de Propriedade do Veículo marca

,Vo I k swaqe n, placas AA6294, chassis B H-13728, motor

. /lB7-114062, pertencente ao sr. José Saturnino da Costa.
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Agora, já em pleno funcionamento na FLORISA, O
CONSÓRCio NACIONAL FORD.

Participé também você.do segundo grupo ..

•

nópolís Veículos S.A.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEituws NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCUWS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCUWS
USADOS OFERBcE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

.
Galaxie LTD landau met.c/ar cond. turquesa
Galaxie LTD landau hidr. c/ar azul .•
Galaxie LTD landau azul ipanema "

Galaxie LTD azul com teto vinil preto
Galaxie 500 meco turquesa real
Galaxi'e 500 meco verme! ho

• Corcel sedan turquesa água
Corcel sedan bege mari ngá . • .

Corcel sedan azul .

Corcel sedan vermel ho . . . . .

Corcel G.T. amarelho c/teto vinil preto
Corcel cupê vermelho

.

Corcel cupê vermel ho
Corcel cupê vermelho
Corcel cupê verde
Karmann-Ghia TC. vermo montana

Karmann-Ghia vermo molibato
Karmann-Ghia laranja granada
Karmann-Ghia branco Iotus
Volks TL. vermelho
Volks branco lotus , ..

Volksverde caribe .

Volks vermelho .

Volks kombi verde e branco
Rura! willys verde I;! cinza 4x2
Rural willys verde e bege 4x4
Rural willys verde .

Aero willys azul .

F-l00 marfim .

F-100 pick-Up bege rnarajô
F-l azul .

F-l00 azul marfim ...

F-350 verde guaçu
Opala cupê vermelho luxo

Opala ouro velho .....

Esplanada chrysler verde musgo·
ESplanada chrvsler branco .

Esplanada chrysler branco luxo
DKW Vemaget gelo .

Caminhão F-600 carroceria '
.

1973
1972
1971
19ô9
71-72

.

1969
1972
1969
1969
1969.
1972'
1972
1971
1971
1969
1970
1968
1967
1964
1971.
1969
1968
1968
1969
1968
1966
1957
1964

1!;167
1965
1948
1958
1969
1972
1971
1968
1968
1968
1965
1963

VERAS VEICULOS LTDA.,
Rua Santos Saraiva no. 660

Estreito Fone 6208
Chevrolet Opala Ouro Met. 4 Portas .. . 1971
Ford Corcel branco lotus cupê est .... 1971
Ford Corcel vermel ho montana cupê.luxo 1969
Volks Azul Cobalto 1300 1969
Volks Bege 1300 . . . . . . . 1969
Volks Bege Claro 1300 . . . . . . . 1967
Kombi Pérola e Bege 1500 . . . . . 1968
Ford Corcel Belina Azul luxo 19V1
Kombi vermelha e Cinza reformada 1960
Karmanghia azul met . . . . . . . . 1968

Aberto das 7,30 às 20 horas.

IM b
DIPRONAL .; Distribuidora•.�
de Produtos Nacionais Ltda

! '. , . ·.d'i '.
�

_.;� ��, " :..
.

_.

Volkswagen 1969/1970
•
Corcel 4 Portas 1969/1970
Rural 4x2 1969
Variant : 1971
Galaxie _

: 1967/1969

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197 '

FLORIANÓPOLIS - se

PROFESSORAS E BANCÃRIAS
Em confortável apartamento perto do centro temos vagas para

professoras e bancárias. Ver e tratar à rua Major Costa, no. 94.

.. VENDE-SE
Vende-se-uma sala de jantar. Motivo de mudança. Ver e tratar à

rua Tenente Silveira, 65.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/609

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmàs habilitadas preliminarmente, nos termos' do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até às 15 horas do dia 29 de agosto de 1973,
para o fornecimento de "MATERIAL DE LIMPEZA".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Ro­

rlanópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 13 de agosto de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/610

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 30 de, agosto de '1973, para à
fornecimento de "DUPLICADORES"

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL OE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Flo­

rianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

,fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 14 de agosto de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL OE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS Na. 73/611

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­
mas habilitadaspreli minarrnente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 30 de agosto de 1973, para o

forneclrnento de "MATERIAL ESPORTIVO",
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTR�L DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Flo­
rianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
Flor lanópotis, 14 de agosto de 1973.

JOÃO JORGE DE LIMA
P/Diret�r G�ral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/613

AVISO
O DEPARTAMEj\JTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, I'IOS termos do Decreto GE.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 31·de agosto de 1973,
para o fornecimento de "MÁQUINA DE CONTABILIDADE".

O Edital encontra-se afixado na séde do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópol is, arade serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
.

Florianópolis 16 de agosto de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

PRECISA-SE
Moço ou moça, que seja datilógrafo e tenha bastante

prática de serviços de escritório.
.

Apresentar-se no horário comercial nos escritórios da

SULBRAS, à rua Bernardino Vaz no. 29, no Estreito.

CORRETORES
Precisa-se de ambos os' sexos. Remune­

ração compatível com o trabalho. Atende-se à
Av. Rio Branco no. 61, pela manhã, às segun­
das, quartas e sextas. É necessário (i) curso

ginasi:?1.

IMPRESSORES

Grafos - I ndústria Gráfica - necessita de
impressores para trabalhar com máquinas
automáticas tipográficas. Favor apresentar-se.
na Grafos - Rua Felipe Schmidt.

PRECISA-SE
'Para trabalhar em lanchonete no centro:
1 chapeiro com pratica de sanduiches e refei­
ções ligeiras;
1 moça de menor idade para serviço de copa;
3 moças ou rapazes para atendimento de
balcão.
Os interessados devem ter boa aparência.
Inútil apresentar-se sem os requisitos acima.
I nformações à Avenida Mauro Ramos, esquina
Av. Herc ílio Luz.

NATIVA CONSTRUÇOES
ELÉTRICAS SIA

Rua São Paulo, 1515 - BLUMENAU
está admitindo para sua obra em Santa Catari­
na:

Apontador (3) . Auxiliar de Escritório (3)
Auxiliar Almoxarife (2) Desenhista (2)
Encarregado Armação (1)· Armador (2)
Mecânico Chevrolet (1)
Mecânico WiUys (1) Soldador (1)
Eletricista para-autos (1) e Serventes.

SE VOCÊ GOSTA· DE:
MEDICINA,
DIREITO,
RELAÇÕES HU�ANAS,
ADMINISTRAÇAO,
CULINÁRIA,
PSICOLOGIA,
ZOOLOGIA,
BOTÂNICA ou .

LITERATURA.
VENHA E GANHE COM ISSO!. ..
PRECISAMOS PESSOAS DE AMBOS OS SEXOS

PARA DESENVOLVEREM TRABALHO
DIRIGIDO. _

APRESENTAR-SE PARA TESTE DE SELEÇAO
MUNIDOS DE CARTEIRA PROFISSIONAL E 2
RETRATOS 3x4.

-

HORÁRIO: das 9:30 às,11 :30 e das 14:30 às 16:30
horas.

RUA ANITA GARIBALDI, 19 - SALA 405
EDIFICIO MIGUEL DAUX - FLORIANÓPOLIS.

RUA XV DI; NOVEMBRO, 678 .: 40. andar
SALA 6 EDIFICIO SCHADRACH - BLUMENAU.

-E O I T A L
O 'Condornfnio "Palácio da Indústria", constituido pela Federa­

ção das Indústrias do Estado de Santa Catarina - FIESC e pelos
Departamento Regionais ·do Serviço Social da Indústria - SESI e

'Serviço Nacional de Aprendizagem lndustrial - SENAI, com sede na

cidade de Florianópolis, à rua Felipe Schrnidt no. 67: 20. andar,
comunica que se encontram à disposição dos interessados; no ande­
"reço acima mencionado, os elementos da Concorrência Pública no.

1/73, para a ampliação de seu adlffcio sede, correspondente à cons­
trução de mais quatro (4) pavimentos, com uma área de 338m2 cada

pavimento, totalizando 1.352m2 ..
As propostas deverão ser entregues no endereço acima menciona­

do até às 9,30 horas, do 280. dia útil após a primeira publicação
deste Edital, no Diário Oficial do Estado, sendo abertas às 10,30.
horas do mesmo dia e no mesmo local.

Florianópolis, agosto de 1973.
A Comissão.

BAIRRO DE FÁTIMA REC
ASSEMBLÉIA GERAL

.

EDITAL DE CONVOCAÇAO
O SENHOR PRESIDENTE 00 CONSELHO DELIBERATIVO
CONVOCA TODOS OS SÔCIOS PROPRIETÁRIOS E CONTRI­
BUINTES PARA El.EIÇÕES DIA 26/08/1973 COM INfclO ÀS 10
HORAS DA MANHÃ.

.

ORDEM DO DIA. 10.) ELEiÇÕES PARA Q C/DELlBERA­
TIV€)

20.) C/FISCAL
30.) DI RETORIA EXECUTIVA

FLORIANÓPOLIS, 13 DE AGOSTO DE 1973
ARILTON VIEI RA PERIOURIQUES
PT'E DO C/DELIBERATIVO 20. SEC�ETÁRIO'"

)�$SOCIAÇÀO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBUCA
A ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES PÚBL,ICOS DE SANTA

CATARINA torna público que irá proceder a uma concorrência
pública para a realização da pintura do prédio de sua sede social,
solicitando os interessados que se apresentem à Rua Trajano no. 37
- nesta Capital, para participarem da mesma.

a) Das Propostas: As mesmas serão recebidas até 15 dias desta
data; ou seja até o dia 30 deste mês devidamente lacradas.
b) O tipo de pintura e a qualidade do material a ser empregado
serão fornecidos pela secretaria da Associação.
c) Fica marcado o dia 31 do mês de agosto às 10 horas para a

abertura e exame das propostas, resultando vencedora a que oferecer
o mel hor preço.

Floríanóoolis. 14 de agosto de Hi73.
José de Brito Andrade

Presidente .

CONVITE
A grande Loja de Sar.ta Catarina e as Lojas

Maçônicas "14 de Julho" e "Pitágoras" tem a

máxima satisfação de convidar as Exelentís­
simas Autoridades Civis Militares e Eclesiás­

ticas, a I mprensa 'escrita, falada e televisada e

ao povo em geral para assistirem às soleni­
dades alusivas ao "Dia do Maçon" que serão
realizadas no plenário da Assembléia Legisla­
tiva

.

do Estado, no próximo sábado dia 18 às
17 ,00 horas.

Nivaldo Detoi
Serss Grão Mestre.

ATENÇÃO LOTEAMENTO
"PRAIA DO SONHO"

A IMOBILIÁRIA HORIZONTE DE SOUZA &
MATTOS INFORMA QUE AS PROMISSÓRIAS RE­
FERENTES AOS PAGAMENTQS DAS PRESTA·

ÇÕES DOSTERRENOS SE ENCONTRAM EM CO­

BRANÇA NO BANCO DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO ZUL S.A., EM FLORIANOPOLlS, À
ORDEM DO SENHOR EMILlO CASARIM, NOVO
PROPRIETÁRIO DO LOTEAMENTO.
IMOBILIÁRIA HORIZONTE DE SOUZA & MATTOS

ESTREITO

NAO PAGUE MAIS ALUGUEL
Va. Sa. poderá receber a sua casa

no, prazo de 4 meses, financiada pe­
lo sistema financeiro Habitacional.
Basta a sua declaração de renda fa· 'J

miliar.
NUM LOCAL ALTAMENTE

VALORIZADO E APRAZfvEL -

com ruas já calçadas de lajotas, Bem
defronte a entrada do JARDIM
ATLÃNTICO - entre a faixa de as­

falto e a praia.
Oferecemos lindos projetos com

diversas sugestões em plantas já
prontas, para a sua escolha, execu­
tados pela CONSTRUTORA ALFA
LT.
TRATAR: Escritório JARDIM
ATLÂNTICO

Rua Gel. Liberato Bittencourt,
203

VENDE-SE - COQUEI ROS
Casa de Material c/i. pavimentos: Terreo garagem,

copa, cozinha, living, s. de jantar, banheiro social,
escritório, lavanderia e apto. p/empregada. 20. andar:
3 dormitórios, banheiro, s. de estar, terraço. 50%
financiada pela Caixa/Econômica. Tratar c/Carlos, R:
D. Jaime Câmara no. 1 - Coqueiros.

APTO .. ED.DONA TEREZA I
,.�uê1 Luis, Oelfino "

s.: ,��:d !J
( Vend�-se uma jóis de aparto., 'c/2- dorrn., amplo living, ba­

nheiro, cozinha, área de serviço e dependência de empregada.
Acompanha um aparelho de ar condicionado, armários embu­
tidos, cozinha tipo americana e persianas.
PREÇO: Cr$ 135.000,00

TRATR ·C/GASTÃO - EMEDAUX - Fones:
3164/4604/4340

,.�========:!:===:::::

'APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na

RIJa Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais
dependências, podendo ser financiado.

Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

APTO. DIAS VELHO C/161,OOmt
Vende-se aparto. no 130. andar - c/3 dormitórios, livi_ng,
copa-cozinha, banheIro, área de serviço e dependência de em­

pregada.
PREÇO: Cr$ 165.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAIliX - fones:3164/
4604/4340

�- ,

APTO. EM· COQUEIROS
Vende-se um apartamento em Coqueiros,'

ótima localização, visão panorâmica, ainda
sem habite-se, c0"1 130m2, com 3 quartos, . �
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
Tratar com Sr.

-

Antônio; Fones: 4002 e'

4050.

I·

I
I

�, )
�--------------------------�----------���J

CASA COQUEIROS
.. Vende-se casa a Rua José do Vale Pereira (Juca do Loyde),

,

c/2 dorm., amplo living,. banheiro, garagem, nos fundos de­
pendência de empregada, terreno c/336,60m2.
PREÇO:Cr$ 130.000,00

TRATAR C/GASTÃO - EMEDAUX .: fones:
3164/4604/4340

TELEFONE

Compra-se ou aluga-se. I nforr_nações com o Sr.
,

Pitter fone 4008.

TELEFONE PRECISA-SE

PRECISA'-:SE UR'GENTE UM TELEFONE
ÇOMERCIAL PARA LOCAR - TRATAR
PELO TELEFONE 31-80 OU RUA TENEN­
TE SILVEIRA, 105.

V,ENDE-SE
Um piano antigo marca Ed. Seiler, em perfeito es­

tado de conservação. Ver e tratar à avenida Mauro
Ramos 1;10. 174.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Custo de vida aumentou

','3% no mês de julho
Levantamento de mercado feito por dor (custo de vida) sofreram variações posi­

uma equipe da Escola Superior de Adminis- . tivas, com destaques .especíaís para os gru­
tração e Gerência constatou que o custo de pos "Serviços Públicos � de Utilidade Públi­
vida em Florianópolis subiu 1,13% no mês ca", com alta de 16,56% contra 12,21% e

de julho em relação ao mês anterior, apre- "Outros Serviços", com aumento de'0,50%
sentando uma das mais baixas taxas regís- contra a estabilidade anterior.
tradas este ano.

Segundo o levantamento; "em confron­

to com os resultados obtidos em períodos
anteriores, a percentagem atingida foi bas­

tante sugestiva, pois a alta apurada foi infe­
rior

.

às registradas em julho de 1969

(1,67%), 1970 (1,97%), 1971 (1,2�%) e

1972 (1,68%)".

O grupo "Alimentação" registrou um

acréscimo de 0,39% contra 0,94% do mês

anterior, enquanto que no grupo ','Produtos'
não Alimentares "" cujo aumento foi de

0,93% contra 1,39% de junho, sofreram va­

riação apenas nos itens "vestuário", com
alta de 1,01% contra 1,93%, "higiene ",

.

com acréscimo de 3,02% contra 5,41% e

"saúde", com aumento de 12,15% contra a

estabilidade anterior.

I

No mês de julho, todos os grupos com­

ponentes do índice de preços ao consumi-
, .

Deputado pede que o Governo
s.uste exportação de algodão

Na sessão de ontem da. Assembléia Le-
"_

-

gíslatíva o Deputado Ralf Knaesel, da Are-

na, apresentou requerimento à Mesa para o

envio de mensagem telegráfica ao Ministro
Delfim Neto pedindoque seja sustada a ex­

portação de fios de algodão. Segundo o

parlamentar, a solicitação a ser endereçada
ao Ministro da Fazenda tem em vista "os
sérios prejuízos que a exportação de fios de

. algodão vem acarretando à indústria nacío­

nal, carente do produto para as suas opera­
ções normais".

des da empresa chegam a hum milhão de

metros nó corrente exercício. A suspensão
das exportações do fio de algodão - se­

gundo o parlamentar arenista - seria uma

medida oportuna, em face das dificuldades
internas em corresponder às necessidades

daquele produto.

Seu requerimento foi ontem mesmo des­

pachado pela Mesa Diretora da Assembléia,
e o texto a ser enviado ao Ministro Delfim
Neto está assim redigido: "Assembléia Le­

gislativa Santa Catarina vg por indicação
Tais prejuízos 'atingem importantes seto- Deputado Ralf Knaesel vg requer a Vossên- .

res industriais catarinenses, que têm nos cia se digne de determinar sustação expor­
fios de algodão sua matéria-prima. Em Blu- tação fios algodão vg uma vez que o fato
menau, inclusive, há máquinas paradas em

.consequência disso. O Sr. Ralf Knaesel é vem acarretando .sérios prejuízos à indús­

proprietário' de uma indústria que para este tria nacional vg carente daquele produto
ano tem' compromisso já firmado com a para suas operações normais pt Deputado
Souza Cruz para o fornecimento de 350 Zany Gonzaga Presidente Assembléia Legis­
mil metros de talagarça, mas as necessida-' lativa".

Compra compulsória: Comissão
.. '. .

da Câmara re,e,tou pro,eto 7
, .

f

, Projeto de lei complementar. determi-
nando que todos os órgãos do Governo Fe­

deral, .autarquías, sociedades de economia
'mista e empresas públicas adquirissem gaso­
lina e demais derivados do petróleo à Petro­

brás, de autoria do deputado-Francisco Pin­

to, foi-rejeitado ontem na Comissão de Jus-

tiça da Câmara. '

VoctTEM
DuAsAllMAs
CONTRAA
INFLAOO
MEXA-SE.

Novo sistema para feriados
é defendido por empresário'

Sena; vê formação
profissional para

empresas do Estado
o Sr. Célio Goulart, diretor do-Serviço Nacional da

'1�dústria em Santa Catarina, informou que no próximo
ano deverão ser iniciadas as obras de construção de Cen­
tros de Formação Profissional do Senai nas cidades de
São Bento do Sul, Caçador e Chapecó, enquanto que em

Joinville já estão sendo mantidos contatos com a Prefei­
tura, visando o .estudo da viabilidade de construção de
um novo centro políval ante. Nos próximos dias o Senai
deverá iniciar as obras de construção do centro de treina­
mento polivalente de Jaraguá do Sul.

Jaraguá conta atualmente com 69 indústrias, que em­

pregam cerca de 3.100 operários. Após estudos prelimi­
nares analisando a demanda ali indústria local e de todo
o Vale do São Francisco, o Senai elaborou um programa
de trabalho que será executado tão logo fique concluído
o centro de treinamento.

O Sr. Célio Goulart informou que está prevista a reali­

zação de c:tJfSOS de, torneiro mecânico, ajustador, mecâni- .

co de manutenção, eletricista enrolador, costureira e ele-
Os núcleos d� formação profissional permitem a melhoria da mão de obra nas empresas. tricista de manutenção.

Famílias iaponesas
para núcleo no Sul.
O presidente do Instituto de Reforma Agrária de Santa

Catarina - Irasc -, sr. Hélio Guerreiro, deverá retornar hoje
de Londrina, onde se encontra realizando a seleção e recru­

mento de 10 famílias de agricultores japoneses, que deverão
se estabelecer no Núcleo de Horticultura e Floricultura de
Criciúma.

Fonte do Irasc informou que a cada família de colonos

japoneses serão entregues 10 hectares de terras e uma casa

pronta, construída junto ao. núcleo.
O núcleo de Criciúma é o quarto a ser criado pelo Irasc,

com o objetivo de desenvolver a horticu I tura, fruticultura
e floricultura no Estado, através' de trabalho desenvolvido

por agricultores japoneses. Atualmente já estão funcionan­
do os núcleos de Curitibanos, Caçador e.Itajaí.

Celesc examina hoie
aumento de capital
A Celesc realiza reunião extraordinária a partir das 10

horas de hoje.' Vai deliberar sobre diversos assuntos, entre
os quais se inclui a proposta.da diretoria para o aumento do
capital social da/empresa FIara Cr$ 1.�80.000,OO.Também
r@nstam da pauta a operação de compra relativa aos bens
que compõem o Sistema de Transmissão da UTE e a pro­
posta do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
para composição de contas e posterior assinatura de contra­
to.

Acompanhado de diversos assessores, esteve ontem em

Florianópolis o Inspetor Geral de Finanças do Ministéri� da

Fazenda, Sr. Artur Pereira. Na parte da manhã manteve

contatos com o Secretário Sérgio Uchoa, da Fazenda, e à

tarde avistou-se com os dirigentes e funcionários da Delega­
cia da Receita Federal e da Inspetoria Seccional de Floria-

'nópolis do Ministério da Fazenda.

O Sr. Artur Pereira procedia de Porto Alegre e desta

Capital seguiu viagem com destino à cidade de-Cuiabã,

Um dia você
pode encontrar

ãlguém
querendo
cobrar mais do
que deve.
Isto pode

acontecer em

qualquer lugar:
Na mercearia

que fica na
esquina da sua

casa.

Na loja que
vende aquelas
roupinhas que
são urnas graças.
E na feira que

fica bem do
outro lado da
rua.

Mas se você
não ficar parada,
esse alguém
não vai pegar
você

desprevenida.

Use as armas

que Deus lhe
deu,
Comece a

andar.
Deixe o

jeitinho tímido
de lado e

compare os

. preços.
. Ou melhor
ainda, perca a

timidez de vez
e pechinche!

E se alguém
qui��� ganhar ,I?iga.n�o
mais as suas a·mflaçao.
custas, não pare. ��\

.

Continue

_.�."andando. ..'
No fim você �'� .,.

acha. o que �,,",
queria, pelo

\

preço justo.
. Melhor paFa
você.

,

Melhor para
o País.

Justiça desde novembro de 1971, sem ne­

nhum andamento, pois os deputados Élcio.
Álvares, Ferreira do Amaral e Severo Eulá­
lio haviam solicitado vistas e não mais ti-

nha, devolvido aquela proposição.
.

d MF f� , «.i."'�� .. ,
. i ao...lns.peto. r" o

\

az
" º relato� da' matéria, por slia vê'i; llê'ren-
deu a inconstitucionalidade afirmando que visita' a S.Catarina"não se pode obrigar aos órgãos da adrni-

O relator da proposição, deputado João - nistração a comprar ou deixar de comprar
Linhares, defendeu a inconstitucionalidade esta ou aquela mercadoria, deste ou da­

do projeto, aêrescentado que "a intenção quele vendedor".
do parlamentar colim� dar,à Petrobrás �� Depois de um longo debate entre a lide­
cliente que não é muito disputado, pOIS e

rança da Arena e o deputado oposicionista
notório o retarda�e�to d:maslado �os pa- Lysaneas Maciel o projeto foicolocado em

gamentos pela administração federal .

votação nominal, por solicitação do parla-
O projeto de lei do deputado Francisco mentar do MDB, sendo o resultadode 13

Pinto estava na Comissão de Constituição e votos contra e seis a favor.

11!!I.c.mponh' de'Pinternse�blico
do Conselho Nacional

de Propaganda
e deste veiculo.

A queda de 40% na produtividade Apoiado pela maioria dos sindicatos de

industrial, a perda de 30% das vendas do trabalhadores, o novo sistema já foi propos­
comércio e os 15% de faltas nas escolas, to este'niê's, em dois projetos levados à Câ­

provocados pelos feriados de meio de sema- mara Federal pelos Deputados J.q. de

na, poderão ser eliminados com a antecipa- Araujo Jorge e João Menezes, sobre a trans­

ção desses feriados 'para as segundâs-feíras, ferêncía dos feriados para sexta ou segun­
prolongando o fim de semana corresyon- da-feira. Algumas datas, COmo o 7 de se­

dente. Esta providência beneficiaria tam- tembro, o Natal e o Ano Novo, deverão ser

bém grandemente o turismo e outros seto- conservadas.

res, segundó as previsões e estimativas já O Diretor Superintendente de uma em­

feitas. _ presa de prestação de serviços, e direta-
A idéia é do empresário paulista Jan mente ligado à produção humana, o'Sr. Jan

Wiegerinck, que ontem fez uma palestra na Wiegerinck, começou a sentir os prejuízos
Associação Brasileira de Dirigentes Cristãos dos feriados no meio da semana, realizando
de Empresa, em São Paulo, quando apre- um levantamento e verificando a realidade
sentou estudos por ele realizadoao longo da quebra da produtividade" queda nas ven-

dos últimos sete anos. das e ausência nas escolas.

Sudesul dá bolsas de estudo
.--,

para melhorar setor da saúde
A Sudesul concedeu diversas bolsas .de da Fundação Getúlio Vargas.

estudo, junto às SecÍetarias da Saúde do Tendo por fmalidade principal aperfei­
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do çoar os conhecimentos técnicos do pessoal.

Sul, para técnicos pOI ela indicados que ,de nível superior que desempenha funções
atuam nessa área, visando o aperfeíçoamen- de' direção ou supervisão admini�trativa em,

.

to profissional e a melhoria do pessoal;�4ç.., 1inWtu4:Q.es:decs�Úde;ekctjaT cohdiçtj'es para
administração. o. desenvolvimento de uma infra-estrutura

de capacitação administrativa dos recursos

As bolsas destinam-se ao 10. curso de humanos no setor saúde, a Sudesul colocou
administração de sistemas de saúde, em à disposição dos interessados 10 bolsas, das
nível de pós-graduação, realizado na Escola quais foram aproveitadas oito; sendo três

,

Interamericana de Administração Pública, para Santa Catarina.

Indústria gaúcha se 'ressente

com a falta de chapa� de aço
Por falta de matéria-prima, as indústrias

do Rio Grande do Sul que se utilizam de

chapas de aço estão trabalhando com,50%
de sua capacidade nominal, com o que pas­
sain a sofrer aumento dos 'custos indus­
triais. A falta de chapas de aço atinge o Rio
Grande do Sul há mais de três meses,perío­
do em que os pedidos têm suportado cortes

de até 60%. Por causa disso, os já debilita­
dos estoques estão agora sendo reduzidos a

níveis que poderão comprometer" a conti-
.

nuidade da produção ".
Na opinião do Presidente da Associação

do Aço da Região Sul, Sr. Carlos Steiger, a

-,

concessão de uma pequena fração a mais na

distribuição nacional do aço poderia mino­
rar o problema gaúcho. "A periferia conso-

.

me apenas 15% do aço nacional, e o que é

um pouquinho para os Estados do Centro é

muito para nós" - justifica.
Os estoques ficaram reduzidos a 54%, e

muitas metalúrgicas já esgotaram seu poder
de permuta com outras, recurso utilizado

para suprirem-se de matéria-prima. A situa­

ção mais grave atinge os distribuidores que
abastecem as indústrias de implementos
agrícolas, cujas fábricas estão situadas na

zona de produção de trigo e soja.

Grupo àlemão quer_implantar
indústriamadeireira no País

, A carteira de comércio exterior do Ban­
.

co do Brasil no Recife recebeu ontem car­

ta-consulta da empresa alemã "Team Fur
Organisatíon Und Planung Gmbh", que de­
seja implantar no Brasil uma indústria ma­

deireira com inversões de 41.925.285 mar­

cos, a serem realizadas em prazo de dois
anos, a partir da assinatura do contrato.

Na carta-consulta à Cacex-Recife; os di­
rigentes da referida empresa afirmam ter a

mesma recebido de um grupo de industriais
e importadores europeus de madeira, a ta­
refa de. sondar as possibilidades de criação,
no Brasil, de uma indústria madeireira des-

tinada à exportação para a Europa.' Se­
gundo a carta, minuciosamente detalhada,

.

a empresa alemã se ocupa da exploração de
bosques de madeira tropical, da planifica­
ção e construção de irrdústría do setor, da
participação financeira em tais empresas, e

da comercialização de.madeira tropical em
quase toda a Europa.

O Sr. Geraldo de Souza, da Cacex-Reci­
fe, deverá remeter ainda hoje à Cacex-Rio a

carta-consulta que lhe foi enviada pela em­

presa alemã, sendo provável que mantenha
imediatos contatos com a Sudene a respei­
to do assunto ..

Convênio dará financiamento
para cafezais de São Paulo

Cafezais de São Paulo com alto índice
de produtividade serão beneficiados com fi­
nanciamentos da ordem de Cr$ 82 -rní­
lhões, resultantes de um convênio assinado
entre o Banco' do Estado de São Paulo (Ba­
nespa) e o !BC - Instituto Brasileiro do
Café. Os recursos a serem liberados pêlo
Banespa abrangem além do plantio de 25
milhões de cafeeiros - metade da cota re­

servada a São Paulo para o próximo ano
.

agrícola - a formação de novas mudas, re-

cepas e decote dos cafezais.
O convênio celebrado entre o Banespa,

o !BC e também � Banco Central, estipula
em Cr$ 3,10 o valor funcionável do cafeei­

ro, admínístindo-se para o plantio as varie­

dades "mundo novo", "bourben amarelo"
e híbrido "catuí", bem como linhagens

.

portadoras de fatores resistentes à ferru­

gem. Aos cafeicultores está assegurada
assistência técnica integral, através das ca­

sas da agricultura .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 17 de agosto de 1973 - Página 14

I POOM4.»�--�----------�----------�-----------------------------------------------------�-------�----�--------------�------------------------------------------------------------------�
Comentarista esportivo
perde a vida em acidente

tou várias vezes, atingindo o radialista, en­
quanto Valderez Silveira, sua mulher, saiu
ilesa. Ela ficou cerca de 45 minutos parada
ao lado do marido, que agonizava, aguar­
dando socorro. Pouco antes de llh30min
um motorista parou e conduziu Osni a um

hospital de Itaja í, tendo o radialista faleci­
do' às 12h15min, quando era submetido a

uma intervenção cirúrgica.
ATROPELAMENTO FATAL

Outro acidente fatal ocorreu por volta
de 13h40min de ontem, no centro de

Itajaí, quando, vítima de atropelamento,
perdeu a vida o garoto Sérgio Mafra, de

quatro anos ele idade.

Itajaí(Sucursal) - O dia de ontem teve

dois acidentes fatais, um na rodovia Antô­
nio Heil, que liga Brusque à BR-IOl e

outro no centro de Itajaí. No primeiro per­
deu a vida o radialista e homem de televi­
são Osni Silveira, comentarista esportivo da

TV Paranaense e Rádio Universo, de Curiti­

ba. No segundo, perdeu a vida o garoto Sér­

gio Mafra, de ,quatro anos de idade, que,
juntamente com outros meninos, corria
atrás de panfletos de propaganda, sendo

atropelado por um automóvel.
MORTE NA ESTRADA

O radialista Osni Silveira, que há 15
anos militava na crônica esportiva deCuri-

,

tiba, havia viajado para Brusque, a fim de
visitar familiares. Na manhã de ontem, por
volta de 10h3Omin, trafegava pela rodovia
Antônio Heil, em direção à BR-IOl, pre-
tendendo seguir viagem para Curitiba.

.

Nas proximidades da localidade de Bri­

lhante, o veículo que dirigia - Volks de

placas AG-34-77 - ficou desgovernado
'quando o radialista tentou evitar um bura­
co e saiu para o acostamento. A porta do
motorista abriu, sendo Osni Silveira proje­
tado à pista. O veículo desgovernado capo-

Em companhia de outros meninos, Sér­
gio .corria pela rua Sete de Setembro, pro­
curando recolher panfletos de propaganda,
que estavam sendo jogados de dentro de
um carro. No cruzamento com a rua Lagu­
na surgiu o automóvel Maverick, placas
11-43-88, dirigido por Ivo Probst, que co­

lheu o garoto. Com fratura na base do crâ­
nio, Sérgio Mafra foi removido para o Hos­

pital Marieta Konder Bornhausen, onde
veio a falecer.

Cultivavà meconhe e só
estudava nas 'heras vagas

Taió (do correspondente em Rio do Sul) tar em fantasmas e assombrações,Diante dis·'
Acácio Winrich, oriundo de tradicional so comunicou o fato à Polícia. Na noite de

-

família de Taió, está preso na Cadeia local, segunda-feira uma equipe policial postou-se
por tráfico de dr o gas. Era ele o proprietá- 'n�s imediações da entrada do 'cemitério,\
rio de uma plantação de maconha existente p�ra ver qual era o espírito que mudava a

no cemitério de Taió. Quando preso, Acã- planta de lugar.
cio tinha cerca de cinco quilos de tóxico Sem nada desconfiar, Acácio Winrich
em seu poder, tentando, a princípio, provar dirigiu-se ao campo santo pouco depois da
que se destinava ao "consumo próprio". meia-noite. Ao arrancar o pé de maconha e

Posteriormente, nos interrogatórios, con- levá-lo para a sepultura foi detido. Ao revis­
fessou que a erva se destinava ao tráfico, tarem seu carro, os policiais encontraram
sendo ele o principal abastecedor de toda a cinco quilos de erva, acondicionada em

região. pequenos pacotes, que Acácio pretendia
Sua prisão ocorreu na madrugada de levar para diversas cidades da região. Con­

terça-feira, no interior do cemitério de fessou ele que, além da plantação no cerni­
Taió. No mês de julho ele semeara uma se- tério, cultivava maconha em vários outros
pultura com sementes da "cannabis sativa". locais da cidade, inclusive no próprio quin­
A planta se desenvolveu e chamou a aten- tal da sua residência. Acrescentou que vi­
ção do coveiro local. Sem saber do que se nha se dedicando a esta atividade há pouco
tratava, o funcionário do cemitério achou-a mais de um ano, pois encara o tráfico como,
"bonita" e transferiu-a da sepultura para o uma das melhores fontes de renda, princi­
portão de entrada. Sua surpresa foi grande palmente em virtude da repressão, que lhe
no dia seguinte, ao encontrar a planta-nova- permite vender o tóxico com vultosos lu­
mente na' sepult;ra.�:ç:(iJlo'G�:l1'í��n(1!fse��I;V���; oros: Nas horas vagas-estudava-na Fac"'-lóa'"
gar, mas no outro dia ela havia voltada para de de Administração de Empresas, em Rio
a sepultura. O coveiro chegou até a acredi- do Sul.

'

Tortura: um método medieval
de se conseguir 'confissões

Três presidiários da cidade gaúcha de seu pai adotivo. Constituída por quatro de­
Pelotas denunciaram ontem que estão cum- putados da Arena e três do MDB; a CPI '

prindo penas superiores a dois anos no pre- está investigando a morte do menor, ocor­
sídio daquela cidade porque foram obriga- ' .rida em virtude de "afogamento parcial, se­
dos a confessar roubos que não praticaram, guido de asfixia mecânica". Ontem seus

depois de passarem mais de 20 dias sendo membros deslocaram-se a Pelotas, a fim de
espancados e torturados por oito policiais ouvir três detentos, testemunhas do fato.
da Delegacia de Furtos e Roubos de Porto Para sua surpresa, ouviram mais denún­
Alegre, com o comando do delegado Pedro . cias contra o delegado Pedro Seeling. Os
Seeling, implicado em vários inquéritos por três afirmaram que resolveram confessar
ações desta natureza, inclusive cofu mortes. roubos que não haviam praticado para não

A denúncia foi feita à Comissão Parla- perecerem nas' mãos dos policiais da DFR
mentar de Inquérito da Assembléia Legisla- de Porto Alegre. Ressaltaram que entre os
tiva gaúcha, que investiga a morte de Luís agentes que os torturaram estava o delega­
Alberto Pinto Arrebalo, de 15 anos, que do Seeling, que assistia os atos desumanos e
fora recolhido à DOPS, na semana anterior parecia se divertir com o sofrimento dos
ao crime, por ordem do delegado Seeling, torturados.

VOCÊ QUER MORAR NO RIO?

GARÇONETES
Restaurante de luxo, tipicamente alemão, necessita com urgência de
moças maiores, com excelente ãpresentação.

.

Cartas, com descrição de experiências anteriores e Fotografia recente,
para Sr. França - HuaBuenos Aires, 168 - 30. ando Rio - Guanabara
- ZC-OO
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Adalto saiu do long,ínquo Pernambuco para repousar, para sempre, em
terras catarinenses. Seu amigo e companheiro,

Erlon Chaves, provou que sua sensibilidade termina ao final de cada programa.

Funerais do trumpetista:
sem parentes e sem ámigos
Abandonado pelos amigos, foi sepultado às

17 horas de ontem, no cemitério de Itacorobi, o
•

trompetista Adalto Cordeiro de Oliveira,
natural de Pernambuco, com 37,anos de idade.
O músico, ex-integrante da "banda veneno", de
Erlon Chaves, morreu na noite do último sába­
do, intoxicado por gás no interior do aparta­
mento 106 do Hotel Swenson. O funeral foi'
bem à brasileira. Estava marcado para as 15
horas mas somente pode sair às 17, em virtude
de problemas surgidos à última hora quanto à

liberação do corpo.
Nenhum dos seus colegas de orquestra esteve

presente ao sepultamento. Da
\ mesma forma,

nenhum deles dignou-se a enviar uma coroa de
flores, um bilhete, nem mesmo cooperou no

financiamento', Todas as despesas, inclusive ,

taxas de liberação do corpo, flores, transportes
e mortalha foram pagos pela Ordem dos Músi­
cos do Brasil, secção de Santa Catarina. Às 17
horas, no cemitério de Itacorobi"fouco mais de
1 O pessoas deram seu último adeus àquele que,
em vida, foi considerado o melhor trompetista
brasileiro, sendo contemplado com bolsa de
estudos nos Estados Unidos.

COMO VEIO AO MUNDO
Na noite de sábado, por volta de 20h30min,

Adalto preparava-se para aquele que seria o seu

último banho. Aos 37 anos, já havia procurado
a morte em duas oportunidade, fatos verifica­
dos no apartamento de um amigo, em São

, Paulo. 'Despiu-se, tomou um pouco de água, que
lhe foi oferecido pela camareira e fechou a por­
ta do banheiro apenas com o trinco. Quando
entregou-lhe a água, percebeu a camareira que
Adalto estava extremamente pálido, o que
levou as autoridades a acreditarem na hipótese
de suicídio.

Instantes depois um seu companheiro de

orquestra, 'estranhando a demora abriu a porta
do quarto de banho, deparando com o corpo

despido de Adalto caído ao piso, já sem vida. O
relações públicas da orquestra afirmou, no dia

.

seguinte, que toda assistência seria prestada ao

músico, avisando inclusive que seu corpo já fora
transladado, para São Paulo. A banda veneno

viajou com todos os seus componentes, levando
também as roupas, documentos, demais perten­
ces pessoais do músico e o seu instrumento. Na
noite anterior, apesar de saberem da morte de
Adalto, todos estavam 'à vontade, abrilhantando
um baile de debutantes. Erlon Chaves, antes 'do
início da festividade, anunciou o desfalque da
sua orquestra, chegando inclusive a chorar: A
sua, encenação chegou mesmo a convencer a

todos, com o "showband" dando mesmo um

toque de autencidade à sua dor.
Contudo, os sentimentos de Erlon Chaves

duraram muito pouco. Domingo apresentava-se
risonho e descontraído em um programa' de
televisão ria Guanabara. À tarde os funcionários
do Instituto'Médico Legal tentaram entrar em
contato com ele, a fim de pedir providências
.quanto ao corpo de Adalto, mas não consegui-

.

ramo Erlon não quis atendê-los. Enquanto isso a

seccional catarinense da Ordem dos Músicos do

, .. e acompanharam Adalto à última morada..

Brasil ignorava o que estava acontecendo, so­

mente' vindo a tomar conhecimento do fato

terça-feira, quando a Polícia avisou que Adalto
iria ser enterrado como indigente.

"

O Instituto Médico Legal também tentou
entrar em contato com o maestro. A primeira
vez foi na madrugada de domingo, quando
Erlon se comprometeu a telefonar mais tarde, a
fim de 'providenciar a remoção do cadáver para
São Paulo e o seu sepultamento. Não o fez. No
IM.L o maestro pediu duas certidões de óbito,
não esclarecendo as razões disso. Terça-feira o

empresário da orquestra enviou um telegrama
avisando que o músico deveria ser enterrado
como indigente. Isto causou profunda revolta
entre os membros da seccional da Ordem dos
Músicos, que se cotizaram a fim de dar ao cole­
ga' um funeral digno. Tentaram localizar seus

familiares, mas não conseguiram. Adalto havia
saído de Recife aos 14 anos de idade e nãohá
notícias de seus familiares.

Ontem funcionários da OMB providenciaram
a mortalha, um ataúde de terceira, contrataram
os serviços de uma empresa funerária e acompa­
nharam Adalto ao cemitério de Itacorobi, sua

última morada. O sepultamento estava progra­
mado para as 15 horas. Contudo, problemas de
última hora forçaram seu adiamento para duas
horas depois. Até o último momento esperou-se
pelo' menos um telefonema do "humanista"
Erlon Chaves (pelo menos na televisão ele
ensaia gestos e atitudes que o qualificariam
como tal). Contudo o maestro não tomou

conhecimento, sendo o trompetista sepultado
longe cios amigos e por eles esquecidos. Quando
as primeiras pás de terra caíam sobre' o ataúde
alguns faziam alusões a este esquecimento e

indagavam como, é que algumas pessoas conse­

guem desempenhar seus papéis com perfeição,
referindo-se ao Erlon Chaves à frente das câme­
ras e ao mesmo cidadão como gente.

MMWrpoucos participaram do rápido fune�a7 . ,. A 'solidariedade acaba quando as luzes se apagam
.

"

Desconhecidos em vida, mas amigos na morte, eles foram os únicos a levar suas despedidas

Menina começou a

. prostituir-se aos J J
Jaraguá do Sul (correspondente) -

Quando se encontrava em um restaurante
de Jaraguá dei Sul, foi detida a menor

S.M.D., de 11 anos, que apesar da pouca
idade já estava trilhando o caminho da

prostituição. Natural de Corupá, a .menor

afirmou, na Delegacia, que fora brutalizada
há dois anos pelo próprio pai, Irineu Damá­
zio, o qual a induziu àquele caminho.

Na manhã de ontem um policial aden­
trou à um restaurante situado no centro da

anos
cidade e efetuou a detenção de S.M.D., que
almoçava na companhia de um desconhe­
cido. o casal foi levado à delegacia, sendo o

acompanhante da menor logo liberado,
após ficar comprovado que apenas pratica­
va um gesto de caridade, dando de comer a
uma criança. Interrogada, a menina revelou

I

que em 1971 fora seduzida pelo pai e pos­
teriormente obrigada a satisfazer os irmãos.
Irineu Damázio a ensinou os métodos de

prostituir-se e enviou-a a Jaraguá do Sul, a
fim de lutar pelo seu sustento.

COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES
"DIVAL" LTDA.

Atendia fregueses
'e traficava drogas
Joinville(Sucursal) Foi preso às 21 horas de 4a. feira

no interior da boate Blue Star, na zona do meretrício,
João Reinert, conhecido na esfera policial como "Ve­
lho", no momento em que procurava esconder um envó­
lucro contendo certa quantidade de maconha. O delin­
quente que foi preso em flagrante, trabalhava como gar­
ção da boate e tinha o produto guardado em um dos
quartos da residência. A prisão foi feita quando os poli­
ciais estavam fazendo a "revista" nos quartos da casa de
,tolerância, a procura de dois marginais, que notaram
quando João procurava escond�r alguma coisa. Foi preso
e encaminhado à Delegaoia de Polícia ,que realizou a,
abertura do inquérito policial. João Reinert, "Velho"
tem 23 anos, 'mas já possui inúmeras passagens pela pol í­
cia, pelos mais, variados motivos.
As autoridades suspeitam que este elemento esteja
envolvido numa quadrilha que está trazendo maconha de
outros Estados e realizando a venda aos viciados que
aqui residem. João Reinert deverá ser novamente ouvido
hoje pelas autoridades policiais, que desejam saber até
onde vai sua atuação como maconheiro e traficante da
erva maldita.

LEVARAM DOIS MIL DO AGRICULTOR
A Polícia de Joinville está realizando investigações no

sentido de prender dois elementos responsáveis pelo rou­

bo de dois mil cruzeiros do agricultor João Wilvock, resi­
dente na Estrada Pirai, quilômetro 14: Os larápios depois
de visitar alguns bares da cidade; acabaram por embebe­
dar o agricultor, roubando uma pasta que em seu interior
continha o dinheiro.

Os "amigos do alheio", de posse da pasta, dividiram o

dinheiro, deixando o agricultor em maus lençóis. Ontem
a vítima esteve na Polícia, registrando a queixa, tendo
informado que seus assaltantes são bastante conhecidos,
mas não soube identificar seus nomes. Os policiais dizem
que já sabem quem são os autores do roubo, sendo ques- C
tão de horas a prisão da dupla. Os dois marginais apos
cometerem o crime, deixaram a cidade, mas a Polícia
aguarda que eles retornem para prendê-los.

Noss� Empresa, continua servindo a Grande Florianópolis

e o Desenvolvimento do nosso Estado, a -RuaMax Scharan, 77S
O Jornal '''0 ESTADO" também prefere o expresso Cresciumense

Comunicamos a nossa distinta clientela que
somente a firma COMÉRCIO E REPRESEN­
TAÇÕES OIVAL LTOA., estabelecida à rua

Major Navarro Lins, 506 - Fone 4735 ,- em

Joinville, está credenciada a distribuir os pro­
dutos BATAVO nas cidades de JOINVILLE ,­

ITAJAr - BLUMENAU - CAMBURIÚ e

FLORIANÓPOLIS.
Carambeí, 9 de Agosto de 1.973

COOPERATIVA CENTRAL DE LATICrNIOS
DO PARANÃ LTOA.

,PRODUTOS BATAVO

AVISO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reforços, o grande problema
dos clubes para o Nacional

GOIÁS
o Goiás - Apesar da fraca campa­

nha no segundo turno do campeona­
to estadual, onde perdeu para times

inexpressivos como o Anãpolis, fican­
do ao final entre os últimos coloca­
dos, vai decidir o campeonato no

próximo dia 22.
'

Isto porque foi o vencedor do pri­
meiro turno, tendo, segundo seus di­

rigentes, utilizado a segunda fase do
certame para as muitas experiências

/ necessárias à formação do melhor ti­
me com vistas à sua participação no

Campeonato nacional.

Enquanto está certo de que con­

quistará, no dia 22, o tri-campeonato
regional, manifesta, o Goiás, igual­
mente, a esperança numa boa figura
no nacional, acreditando mesmo, se­

gundo o seu presidente, o empresário
Melchior Luiz Duarte de-Abreu, que
se classificará para a segunda fase.

Fundado a 6 de abril de 1943, o
Goiás forma desde essa época entre

as forças mais expressivas do futebol

goiano, apesar de somente 23 anos

depois - em 1966 - ter- conseguido
o seu primeiro título. Em 1951, a vi-

tória foi sua, mas, numa famosa deci­
são do Tribunal de Justiça Desporti­
va, acabou perdendo-a, oito anos de­

pois, para o Goiania.
De 1966 para cá o Goiás subiu

muito e em 1971 ganharia o segundo
título de sua história. Em 1972, seu
ano de glória, conquistou o bi-cam­

peonato de profissionais e todos os

demais títulos de que participaram as

'suas equipes inferiores, dos juvenis
aos dentes de leite. Este ano está com
muita chance de chegar ao tri­

campeonato, ainda um fato inédito
no futebol profissional do Estado.

Para disputar Q campeonato nacio­
nal, o Goiás investiu, no reforço do
seu elenco, cerca de' Cr$ 500 mil.
Seu jogador mais caro foi o lateral
Triel, contratado ao São Cristóvão,
do Rio, por Cr$ 150 mil. As demais

aquisíções foram estas: Paghetim
ponta-de-lança comprado ao Atlético
Goianiense por Cr$ 76 mil; Macalé,
zagueiro-central que veio emprestado
pelo XV deNovembro, de Piracicaba,
�0111 passe estipulado em Cr $ 100
mil; Hertz, volante, adquirido ao São.

BAHIA E VITÓRIA
Bahia e Vitória são os dois representantes baianos no

campeonato nacional e já estão se preparando para'
estrear dia 26, quando o Bahia enfrentará o São Paulo,
em Salvador, e o Vitória estará em Curitiba, jogando
contra o Atlético Paranaense.

Bahia - É o campeão estadual de 73, depois de reali­
zar uma .excelente campanha. E o 24 título conquistado
pelo Bahia nos 42 anos de vida - foi fundado em 31 de
janeiro de 1931. Estréia no campeonato nacional enfren­
tando o São Paulo, em Salvador. No ano passado, na

Fonte Nova, derrotou o time paulista por 1 x O, gol de
Picolé. Ao contrário das vezes anteriores, o Bahia inicia o

torneio com um time-base ou seja, será o mesmo que
disputou e ganhou o campeonato regional. A sua mais
recente contratação é o médio Chiquinho, emprestado
pelo Flamengo e os seus grandes craques continuam

,

O Náutico reestruturando a sua

milionária equipe para, o
.

nacional, já
'c0nt'ratou, nos'!"últimos dias, seis
novos jogadores. Integrarão a equipe
alvi-rubra: Miro, Beque Central do

Cruzeiro; Divino, volante do Atlético
'de Três Corações, Betinho do Santa
Cruz e Soclay, Sanches e J.orge Men­

donça do Bangu da Guanabara. Este
último, só chegará, ao Náutico me­
diante luvas de Cr$ 50 mil, o que
obrigará ao time, pagar mensalmente
pelo seu plantel uma folha superior a

Cr$ 100 mil.

Bento, de Sorocaba, por Cr$ 115
mil; Gilson, zagueiro de área e lateral

esquerdo, obtido junto à Portuguesa
carioca por Cr $ 35 mil; os goleiros
Lumumba e Amaury, adquiridos do
Bonsucesso e do Flamengo, por Cr$
35 mil cada um; e os ponteiros Tota
e Toninha, de São Paulo e Minas, res­
pectivamente, custando primeiro Cr$
25 mil e o segundo Cr$ 15 mil.

O clube ainda reestruturou inteira­
mente o seu departamento de fute­

bol, que hoje já tem pronta toda a

programação a ser cumprida durante
o campeonato nacional, inclusive
quanto a hotéis e locais de treina­
mento para as ocasiões em que o ti­
me tiver que jogar fora do Estado. O

departamento médico foi reequipa­
do, com a contratação de médicos es-

.pecíalízados, enfermeiros e até um'
nutricionista, que controla toda a ali­

mentação dos atletas, que vem sendo
feita, desde o começo do mês, na

própria concentração do clube. Nos
melhoramentos, ampliação e reequi­
pamento da concentração o Goiás in- '

vestiu 0'$ 100 mil.

sendo Baiaco e o zagueiro Roberto Reboucas, que aos 35
anos ainda continua jogando bom futebol. O técnico é
Evaristo de Macedo.

Vitória - Fez uma má campanha no campeonato
baiano deste flno. É um dos mais antigos clubes brasi­
leiros (foi fundado em 13 de maio de 1889) mas só
começou a' praticar o futebol profissional a partir da
década de 50. Perdeu recentemente o técnico Paulinho

de, Almeida e será dirigido no nacional por Carlos

Castilho" ex-goleiro do Fluminense e da seleção
brasileira. Além da mudança de treinador, mudou tam
bém alguns jogadores. Dispensou cinco e já contratou

,
oito, destacando o lateral direito Espinosa, do Grêmio de
Portá Alegre. Vai enfrentar o Atlético Paranaense,
estreante no camp�onato nacional.

NÁUTICO
O último jogo entre Náutico e

Ceará, foi realizado em Fortaleza pe­
lo campeonato .nacional. O Náutico

perdeu por 2 a l , quando já vencia na

primeira etapa de um tento a zero.

Para os dirigentes do clube - "ganhar
uma partida em Fortaleza, é coisa do
outro mundo. Lá se toma jogo como'
na guerra" - pela Taça Brasil; o Náu­

.

tico chegou a vencer o Ceará por 3
tentos a zero, no Recife, empatando
logo em seguida de hum a hum, na

segunda partida realizada em Forta-

, RIO NEGRO

leza. Também pela taça nordeste em

jogo válido pela loteria, o Ceará foi
,

vencedor Wr 2"a L , ,.

Os membros do departamento'
autônomo de futebol 'do Náutico, são
taxativos em afirmar que -' "Lá no

Ceará já fomos quebrados no pau,
por diversas vezes" - para o técnico

Marão,(que não está agra-dando mui-
. to), com os novos elementos o Náuti­
co poderá tirar o pé do "lodo" vez

que durante cinco anos não sentiu
ainda o "cheiro de campeão em Per­
nambuco".

hora de conferir, a Rodoviária se fechou na defesa e o

Rio Negro desesperado em busca do gol acabou levando ,

um e perdeu o primeiro jogo. Na segunda partida; o Rio
Negro perdeu um pênalti de saída, e logo em seguida
levou um gol. Por mais que fizesse só chegou 'ao empate
e perdeu o título.

.

O Rio Negro, no fínal do campeonato 'passado, dis­
pensou todos os jogadores e para entrar no .certame deste
ano teve de fazer um time novo. O empresário Ezio Fer­
reira que tinha deixado a presidência do FAST Clube,
passou-se para o Rio Negro e assumiu a responsabilidade
de formar o novo time. '

Gastou mais de Cr$ 500 mil na contratação de joga­
dores locais, do Rio e de São Paulo, mas no final do
primeiro turno seu time estava em um dos últimos luga­
res. Voltou a-investir mais outra boa soma porque deseja­
va muito que o Rio Negro se reencontrasse com o título

.

- distanciado dele há � anos, - E nessa nova arrancada
ele resolveu trazer jogadores de, reconhecido valor técni­
co.

O mais conhecido deles foi Denilson que, ganhando
passe livre -de prêmio do Fluminense, veio para Manaus
com um salário de revolucionou o futebol local: Cr$ 1�
mil mensais. Biluca, iim bom zagueiro do Campo Grande
do Rio, foi comprado por Cr $ 15 mil e passou a ganhar
Cr$ 6 mil. Mário, o melhor meio-campo de Manaus, com
o contrato suspenso pelo Nacional, foi comprado por
0'$ 56 mil cruzeiros. Formando praticamente outro ti­

me, o Rio Negro acabou sendo o campeão do segundo
turno, e, Com um time bem certinho, fDi para a decisão
do campeonato com a Rodoviária, um time pequeno; de
poucos recursos técnicos mas de muita raça em campo.
Todos estavam certos de que o Rio Negro seria o cam­

peão pela diferença entre um time e outro. Porém, na

O representante do Rio Grande do
Norte no campeonato nacional, o

América Futebol Clube, é uma

incógnita para todos, inclusive para
seu treinador, Sebastião Leônidas,
que assumiu o cargo há poucos dias,
contratado por Cr $ 7 mil mensais e

luvas de Cr $ 30 mil. Depois de per­
der três partidas consecutivas para o

ABC pelo campeonato e permitir a

seu adversário sagrar-se tetra-cam­
peão potiguar, o clube decepcionou a

todos no domingo passado, ao ernpa­
tar por 1 à 1 numa partida amistosa
com o Cosern, terceiro colocado.

Diante do resultado, considerado
negativo por todos, e em virtude do
fraco futebol' apresentado, o presi­
dente do clube, Dilermando Macha­
do, e Leônidas estão tentando impor­
tar jogadores do Rio e São Paulo, pa­
ra reforçar o quadro, que já conta
com 28 atletas, grande parte vinda

A perda do campeonato fez a diretoria reformar os

planos rapídamente..Os oito jogadores foram dispensa­
dos, entre eles os pontas Silvinho, vindo do Fluminense,
e Sarão, do América, do Rio, há poucos dias para o

início do campeonato nacional - estréia dia 25 em Na­

tal, contra o América -, o Rio Negro procura em todas
as praças homens que possam' resolver-o problema gol. E
enquanto estes não chegam o técnico Décio Leal - que
veio do Bangu do Rio, com salário de Cr$ 10 mil men­
sais - arruma o time com o que tem e garante que dá

para se classificar. O Rio Negro vai fazer o "debut" no

"copão" e mostra-se mais bem organizado que o nacio­

nal, que aí à disputa pela segunda vez. Reforçou o depar­
tamento médico, contratou nutricionista, relações públi­
cas, já tem hotéis e locais de treinos nas cidades em que
vai jogar e tomou uma série de providências para brilhar
no nacional: Um clube de alta sociedade em Manaus,

,

fundado em 13 de Novembro de 1913 - o Rio Negro vê

o "capão" uma oportunidade de se firmar no futebol'
nacional e de mostrar ao Brasil a imagem de um clube
bem organizado.

.

AMÉRICA (RN)
dos clubes da Bahia.

Segundo o Sr. Dilermando Macha­
do informou, através do telefone, es­
tão certas as contratações do quarto
zagueiro Scala e do ponta esquerda /

Careca,ambos do Botafogo; o Améri­
ca está ainda interessado em trazer o

meio-campista Ademir, também do
Botafogo, mas esta possibilidade é
considerada remota.

. Outras contratações que estão sen­

do tentadas incluem o jogador Ênio,
zagueiro do Atlético de Alagoinhas e

o ponta esquerda Humberto, do
Vitória da Bahia. Até o início do
campeonato, deverão estar termina­
dos os contratos de vários jogadores
dos chamados "velhos baianos", que
deram 'ao América a denominação de
-"AMEBA"- (mistura de América e

Bahia). Mas, até o início das partidas
do nacional, o América está proibido
por Leõnidas de jogar, inclusive por-

que uma derrota, mesmo contra um
clube pequeno de Natal, represen­
taria, a está altura, uma desmorali­
zação capaz até de influir na ida de
torcedores ao estádio de Lagoa Nova,
em Natal.

Fundado em 14 de Julho de 1915,
apenas 15 dias depois do ABC, o

América, apesar de não conseguir
reunir uma torcida tão numerosa

quanto a de seu adversário, foi, desde
o princípio, um clube de elite - tem'

hoje um dos maiores patrimônios do
Norte e Nordeste. O clube, porém,
enfrenta dificuldades financeiras e

está partindo para as contratações
graças a um empréstimo de Cr $ 100
mil, conseguído junto ao Banco
Nacional do Norte.

Foi campeão de futebol do Rio
Grande do Norte 15 vezes, contra 34
do ABC, a última vez em 1969.

CEARÁ
No campeonato nacional do ano passado, o Ceará

classificou-se para as semifinais e por pouco não chega às
finais, Sua campanha foi excelente e logo na estréia,
jogando em Aracaju, derrotou o Sergipe por três a zero,

repetindo três dias depois, o escore em cima do Interna­
cional, com Claudiomiro, Bráulio e Carbone.

Passado o nacional, o Ceará, com a banca de quem é
um dos melhores do país, entrou no campeonato esta­
dual certo de que venceria o torneio, sem dificuldade.
Até o seu goleiro, Hélio chegou a dizer: "Depois da gente
derrotar as famosas equipes do Sul, é chato jogar contra
os timinhos daqui. Por isso, estou até sem vontade". E
foi assim que o Ceará entrou bem. O Fortaleza aplicou­
lhe duas derrotas, 'uma de três a um e a última, decidindo
o campeonato, por um a zero.

O Ceará perdeu o tricampeonato estadual, mas não

perdeu o seu jeitão de time metido a bom .Contratou,
ontem em São Paulo o ponta esquerda Da Costa, por
280 mil cruzeiros. O detalhe: Há seis meses atrás, o mes-

mo Ceará havia vendido o mesmo Da Costa à Portuguesa
por 200 mil.

Em seu primeiro jogo, o Ceará é favorito, pois o Náu­
tico foi apenas uma figura regular no certame pernambu­
cano, não apresenta boa fase técnica. E jogando em casa,
o time alvinegro tem mais chances. E há um interesse
enorme cercando a partida. Cearenses e pernambucanos
vivem como os dois Vietnãs, no terreno futebolístico.

Brigando o tempo todo, um querendo sermelhor do que
o outro.

O Ceará, além do apoio da sua torcida, terá ainda a

estréia de Serginho, meio de campo do Fortaleza, que ele
contratou por 70 mil deluvas e quatro mil por mes. Com

Serginho e Da Costa, o Ceará espera derrotar o Náutico,
que já foi imbatível no tempo do famoso ataque das

quatros letras: Nado, Bita, Nino, Ivan e Lala. E foi justa­
mente o Ceará, na Taça Brasil de 64 que acabou com a

história de que o Náutico era o intocável do Nordeste:
deu �ele de quatro a zero.

FORTALEZA
O Fortaleza, que estréia este ano

no nacional, vai fazer seu primeiro jo­
go em Recife, enfrentando o Sport.
o- time cearense levantou, com meri­
tos, o campeonato cearense.

O Fortaleza, fundado em 1918" 'é
tricolor. As listas' azul, vermelha e

branca são desenhadas em horizontal.
Sua marca principal é a garra. Um jo­
gador do Fortaleza pensa primeiro na

equipe, depois no dinheiro. E é assim
que Bauer, lateral esquerdo que já jo­
gou pelo Fluminense durante vários
anos; com Queiroz, zagueiro empres-

tado pelo' Botafogo, onde era reserva
'

de Brito; e com Marciano, reserva de
Claudiomiro, no Internacional, que
'chegou no meio do campeonato, mas
ainda teve tempo de fazer 17 gols e

de se tornar artilheiro do certame.

cife, .perdendo de dois a zero, mas',
com uma equipe cheia de juvenis. No
Recife, o Fortaleza terá o apoio de
sua torcida, que é excessivamente
apaixonada e vai até onde as outras
têm medo de ir, com charangas e tu­
do e mais uma buzina de ar compri-
mido.

-

Tecnicamente, a equipe do Forta­
leza está jogando muito bem ãnnada
num quatro-três-três, o time procura
constantemente o ataque, principal­
.mente ,1pela direita, onde Hamilton
"Rocha, de 21 aaos, é a sensação.

Em Recife, os clubes cearenses se
,
transformam: jogam com vontade e

fazem o impossível, pois deve .ser

mantida acesa a chama da rivalidade
esportiva entre Pernambuco e Ceará.
No ano passado, o Fortaleza jogou
com o Sport, amistosamente, no Re:,.

SANTA.: ,CRUZ·
Eufórico pela brilhante campanha que fez no campeo­

nato pernambucano, conquistando o título, de penta­
campeão com apenas uma derrota, o Santa Cruz acha
que sua equipe está devidamente'padronizada para o

campeonato nacional.
Sua folha de pagamento não atinge a Cr$ 80 mil

mensais porém, sua, situação é' boa, uma, vez que, os

pagamentos são consignados em' dia, o que é taro no

Nordeste.
Jogando contra o Grêmio de Porto Alegre; em 17 de

dezembro do ano passado; pelo campeonato nacional, o
Santa Cruz saiu vitorioso por dois tentos a hum quando
iniciou um "olé".

.

Sua maior atração é o jogador Luciano, o goleador

pernambucano. O técnico Paulo Emílio, que após a con­

quista do penta-campeonato, é considerado "o maior
treinador do universo", levou para os corais os jogadores
da terra, Cuíca, Brito, Naercio e Paulete, e Wilton do
fluminense da GB. Há vários anos, não sente o amargor
de uma derrota, e pretende, de qualquer maneira, uma
classificação no nacional. No Nordeste, ele é considerado
pelos críticos, como o melhor, tendo como "espinha de
garganta" a equipe do Bahia. '

.

J

O presidente Gastão de Almeida não vem medindo
esforços para conseguir suplantar as expectativas, e

lançar no nacional, um time que como campeão pela
quinta vez, muito bem representará Pernambuco.

Da Costa1 Fernando Bastos!
PauloGarça! TiãoMarino!
Gilberto Nahas! ,Bezerra,!',
Veneza'! WalterMiraglia!
PauloHenrique!Antoninho1
Joell Chico Samara 1 '

MajorOrtiga! Zenon,!

O ESTADO RESPONDE RÃ. Neste ano, quan­
do terminar o Campeonato Estadual; O ES-,
TADO dirá quais foram os melhores, do fute­
bol catarinense, em 1973. A exemplo � ano

passado, às segundas feiras, a equipe de éspor­
te de O ESTADO publicará a seleção da roda-

da. No final do campeonato, serão seleciona­
dos os melhores pela média conseguida duran­
te todo o Estadual. O ESTADO formará a se­

leção do ano e dirá, ainda, quem foi o craque
revelação, qual o melhor juiz, o mais dinâmico
Presidente de clube, o melhor técnico. O pa­
trocínio é da Apesc., '
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Reestruturação noAvaí atingirá
djretaR1ente o depto. de futebol

Na noite de ontem, esteve reunida pela
primeira vez a nova diretoria do Avaí, que
traçou as diretrizes do clube para este final
de ano 'e 74. A primeira providência a ser

tomada pelo diretor, que tem como presi­
dente o deputado Fernando Bastos, reelei­
to, foi introduzir dentro do Avaí, uma
completa reestruturação, que atingirá todos
os setores -do clube, principalmente e' dire­
tamente o departamento de futebol.
"A Conquista do título estadual no ano

de seu cinquentenário, é a primeira e gran­
de alegria que daremos a nossa torcida"
afirmou o presidente.

Os novos diretores; tem como meta pri­
mordial, fazer do Avaí a maior organização
do futebol catarinense. A construção de

Irineu Comelli Júnior; 20. Vice - José

Amorim; Vice de Administração - Henri­

que Wendhausen; Vice de Finanças - Valé­
rio José de Matos; Vice de Patrimônio -

Nelson Murilo Alves; Vice do Departa­
mento de Futebol Profissional - Júlio Du­

tra; Vice Social - Roberto Silva; Vice de

Assuntos da Imprensa - Marcos Aurélio;
Vice de Relações Públicas - Deodoro Lo­

pes Vieira; Vlice de Promoções Roston Nas­

cimento; Vice de Assuntos Jurídicos e Le­

gais .: Manoel dos Santos Dias; Vice do

Departamento Médico - Sergio Francal­

lazzi; Vice de Assuntos de Engenharia -

David Ferreira Lima; Vice de Futebol Ama­
dor - Sergio Luz; Vice do Departamento

um novo estádio, e o ingresso do clube no

nacional de 74, estão nos planos da nova
,

diretoria.

Embora exista a possibilidade do Avaí
fazer algumas dispensas no seu plantel, Fer­
nando Bastos afirmou que: "Isto estão su­

jeitos todos os clubes do Brasil. No mo­

mento no Avaí, o clima é de paz e nossa

preocupação é de fazer um Avaí cada vez

maior e melhor e disso tenho certeza que
conseguiremos. Não existem nomes que po­
derão ser dispensados."

Mesmo jogando a maioria das partidas
no Orlando Scarpelli, Castilho não

acredita no Figueira, que lutará com

mais 25 clubes por seis vagas.

Castilho acha

classificação
do Figueirense
muito difícil

Fluminense eeneerdou.e Gu,tierrez foi
a Guanabara buscar o goleiro, Nielsen

O Figueirense deverá contratar hoje a

tarde o goleiro Nielsen do Fluminense por

empréstimo até o final do campeonato na­

cíonaí. Entre os clubes já está tudo acertado
e o único problemas que havia, é que o tri­

color carioca exigia a presença de um diretor
do figueirense, para acertarem a transferên­
cia. Nesta manhã, seguiu para Guanabara

Horácio Gutierrez que inclusive já trará nor­

malizado junto a CBD a documentação de

Nielsen e Abel. O diretor, segundo carta en­

dereçada ao presidente do clube pelos joga­
dores, deverá voltar' a exercer as funções de

supervisor do Figueirense para o nacional.

Gutierrez ainda na Guanabara entrará em

contacto com o doutor Nova Monteiro e

acertará a data para o goleiro Qa Costa ser

operado.
TREINO

Depois do jogo contra o Vitória da

Bahia, o Figueirense reiniciou os treinamen­

tos ontem com trabalhos nos dois períodos,
visando a partida de domingo em Blumenau.

Os que não jogaram, fizeram trabalhos físi­
cos pesados com Clemente. e os outros, fo­
ram a tarde no' campo para revisão médica,
massagens e sauna. Hoje Antoninho dirigirá
o coletivo que servirá de apronto no campo
do }JAC em Biguaçu e em seguida escalará o

time. Luiz Everton voltou aos treinamentos

físicos e o treinador afirmou que só poderá
lança-lo no time depois que o jogador parti:
eipar dos trabalhos com bola. O único pro­
blema 'de Antoninho para o jogo contra o

Palmeiras em Blurnenau, é a lateral, direita.

Pinga ainda não recuperou-se e Toninha de­

verá ter nova chance no time de cima, já que
o treinador gostou bastante do seu rendi­
mento na partida contra o Vitória.

TESTES
Antoninho definiu bem a situação do Fi­

gueirense, quanto a falta de reforços para o

campeonato nacional: "Na luta de conseguir
reforços, estamos aceitando qualquer joga­
dor que aparece aqui no portão do estádio.
Pode ser que caia algum do céu de gr'àça. O
mercado de jogadores está muito difícil e

quando vamos atrás de algum, só escutamos
falarem em milhões",

E, com os portões' abertos apareceram
mais quatro jogadores que estão sendo testa­
dos e, se aprovarem poderão ser contra­

tados. Trata-se de João Brenner, ponteiro
esquerdo, que tem passe-livre' e disputou o

campeonato carioca deste ano pelo América
da Guanabara. Depois do coletivo de hoje,
se não houver definição por parte do Figuei­
ra, o jogador retomará ao Rio, pois seu em-

presário Daniel Pinto lhe telefonou solici­
tando o seu regresso. Além de Brenner, Vil-

, mar, do Grêmio Portoalegrense que atua nas

duas laterais, Juti, ponta de lança que jogava
no NQvO Hamburgo e Renê, ponteiro es­

querdo do Coritiba, estão sendo observados

pela Comissão Técnica do Figueirense.
PREOCUPAÇÃO
O treinador Antoninho não escondia sua

preocupação sobre o futuro do Figueirense
no campeonato nacional. Corno 'até o pre­
sente momento ainda não tem um time ba­

se, ele começou observar com mais .carinho
.os juvenis, que deverão ser aproveitados
durante o nacional: "Estão faltando poucos
dias para o nacional e o Figueirense ainda
carece dé mais sete ou oito reforços. Preci­
samos de um goleiro, dois ponteiros, sendo
um direito e outro esquerdo, um meia can­

cha, um lateral direito e dois pontas de lan­

ça. Nós não podemos comprar craques e fal­
tando somente nove dias para o 'nacional,
ain'da hão tenho jogadores. Quando eles vie­
rem terão que ser trabalhados antes para de­

pois entrarem no time. No começo do nacio­
nal, o time será este que está jogando c, se

esta garotada continuar trabalhando comigo,
tenho certeza que dará canseira em todo
mundo".

Amistoso foi muito bom para Ant'oninho
e novos passaram pelo primeiro teste

O empate do Figueirense com o Vitória
na quarta-feira não agradou ao público que

compareceu II inauguração das novas depen­
dências do Orlando Scarpelli, mas em com­

pensação foi muito útil para Antoninho e

Castilho. As observações que (oram feitas

pelos treinadores serviram muito para o na­

cional que se aproxima.
O jogo em ritmo de treino (isto foi anun­

ciado antes).'

"O resultado não nos importa" - disse

Antoninho - "o que interessa são as obser­

vações que V0U fazer com os novo S._ So­
jogando com torcida é que se pode avaliar o

rendimento daqueles que poderei usar no

campeonato nacional."

Outro aspecto que o treinador deve ter

levado em conta, é com respeito as deficiên­
cias do time. Mais jogadores deverão vir e

isto ele não escondeu após o jogo. Lá. mes­
mo no Orlando Scarpelli, num ambiente de

insatisfação pela falta de gols, os torcedores
sentiram a falta de jogadores para disputa­
rem a posição com Caco e Land, e ainda a

necessidade flagrante de um ponta de lança
com objetividade e que saiba fazer gols.

O rendimento dos novos de um modo
geral foi bom. Dos seis Dagoberto, talvez jo­
gando pela segunda vez, mostrou que tem

condições de ser o titular da equipe. Des­

truiu, cobriu e deu personalidade a uma

defensiva armada em cima da hora, sem que
ao menos tivesse jogado uma única vez jun­
ta. Abel gritou, pôs ordem na área e em al­

guns lances esteve perfeito. Toninha o mais

discreto, mas como juvenil .e com muito

tempo pela frente é um jogador que poderá
ser aproveitado por Antoninho. Este ano tal-

, vez não, mas mostrou que sabe jogar futebol
e o que falta apenas é mais experiência.

Burile, Lúcio e Marcão estiveram dentro

de- um plano inferior aos outros. Buril� não,
teve muito tempo para mostrar o seu jogo,
mas pelo pouco tempo que esteve em campo
deu _ para mostrar que a sua contratação foi

,

certa e quem sabe, com mais tempo deverá
estar na equipe. Marcão pOUC0 lançado e

Lúcio sem tempo para jogar não mostraram

nada.

VITÓRlA
Pelo lado de Castilho uma preocupação

no final do jogo: Lspinosa. O lateral fazia
sua terceira partida na equipe e mostrava

que o seu futebol' é o mesmo que apresen­
tava no Grêmio. A impressão que se tinha,
era de que Espinosa jogava' naquela defesa
há muito tempo. Apoiou, destruiu, riu do

bandeira e quando teve que jogar, duro jo­
gou. Saiu machucado e poderá ficar fora nas

primeiras partidas do nacional. ,Deco, que
foi 'emprestado pelo Galícia para disputar o

nacional pelo time de Castilho jogou na fren
te da área; mostrou personalidade c cobriu
com perfeição as subidas dos laterais. Muito
bem como I ibero e talvez no sistema defen­

sivo, Castilho não precise fazer nenhuma al­

teração.
A renda' surpreendeu o público, pois os'

57.094,00 não agradaram a ninguém, mas

como em dia de festa os convidados foram

muitos, os sócios com cadeiras não pagaram
e logo após o início do jogo os portões
foram abertos, se justifica.

de Núcleos e Associações Avaianas - Osval­
dir Schwenter, e Vice do Departamento de
Sócios da Capital - José dos Santos.
ANIVERSÁRIO

O Avaí deverá jogar amistosamente dia

primeiro, de setembro, data do seu Cin­

quentenário contra uma equipe do Para­

guai, Uruguai ou Argentina. A princípio era

pensamento da diretoria fazer a partida'
contra a seleção do interior do Rio Grande
do Sul, mas como a mesma foi desfeita, foi
sugerida a vinda de um time da Argentina,
sendo a preferência da diretoria pelo Boca
Juniors ou Racing. Os enteridímentos já fo­
ram iniciados e como o Figueirense joga dia
2 em Brasília, Fernando.Bastos espera boa

arrecadação. Fernando Bds.tos promete muitas alegrias a torcida

Miraglia 'oindq noo sabe corno
escalar o time para domingo

No coletivo apronto para o jogo com o

Juventus, Walter Miraglia ficou com umadú­
vida quanto a escalação do time para do­
mingo: Vilela ou Jaico. O treinador só pode­
rá resolver amanhã quando o zagueiro titular
vai ser submetido a um exame médico. De­
pendendo da reação dó jogador, Miraglia o

coloca na equipe.
Ja'ico que substituiu o zagueiro no cole­

tivo de ontem saiu-se muito bem e foi aplau­
dido psr ikus colegas várias vezes. Deu com­

bate, soube sair jogando e não sentiu nada
diferente: "Já estou acostumado com a tur­

ma, venho concentrando com eles, e a única
coisa que tenha de fazer é jogar o meu fute­
bol".

Assim o treinador do Avaí só vai escalar
o time amanhã, mas já deu a equipe prová­
vel: Joceli; Souza, Ari Prudente, Vilela
(Jaico) e Orivaldo; Cardosinho, Zenon e Jo­
ão Carlos; Américo, Toninho e Celso.
ESTALEIRO

Ademir voltou aos treinamentos na quar­
ta-feira e foi bater bola. No final, voltou a

sentir 'novamente a contu�ão e vão ser pre­
ciso 10 dias para se recuperar e voltar a se

exercitar com o grupo. Ontem ele esteve fa­
zendo tratamento com Afonso e o doutor
Salim adiantou que está muito difícil a sua

volta aos treinamentos da próxima semana.

'Sobre Vilela falou que o jogador vem se re­

cuperando bem e autorizou a fazer exerci­
cios localizados. Batista e Balduino também
estão sob cuidados médicos e não partici­
param do treinamento com bola.

,

Mas o susto maior do departamento mé­
dico do Avaí foi no final do treino, quando
Celso saiu sentindo o joelho e todos ficaram
preocupados com o ponta de lança, que
mancava muito. Nos vestiários foi atendido
pelo massagista e para alívio do treinador

João Carlos apenas viu o dirigente do
Vitória e Castilho conversarem com Miraglia
e com José Amorim, mas nada ficou saben­
do a respeito se vai ou não embora, "O seu

Walter disse que houve' interesse deles em

me levar, mas me pediu para que eu falasse
com o presidente. Gostaria .que desse certo,
pois seria urna oportunidade e tanto. Dese-

.

jaria muito jogar este nacional e pelo que vi
ontem não seria muito 'difícil pegar o time.

Mas não conversaram comigo. Acredito que
eles deverão voltar, depois de se entenderem
com o presidente Bastos".

Para Walter Miraglia, a ida de João Carlos
ficou no convite, mas quem poderá resolver
é o presidente. "Não é interessante largar
um bom jogador agora, mas quem vai dizer
se o João Carlos vai para a Bahia ou não é a

proposta do Vitória. Se for boa para o

clube, nós liberaremos o jogador. Mas corno

disse, tudo depende do deputado Bastos."
José Amorim, não desmentiu a notícia,

"mas a coisa mais difícil ontem era achar o
presidente do clube. Acontece que 0- Ava

í

tem uma reunião hoje com a sua nova dire­
toria e muitos assuntos serão resolvidos e

por esta razão Fernando Bastos não apare­
ceu ontem no clube e nos 'seus

- escritórios

parti��lares. Desta maneira 'nã'o posso falar
nada.

João Carlos treinou bem ontem 'e poderá ser vendido para o Vitória da Bahia
I

ficou sabendo que não era nada grave. "O
Celso sentiu muito por causa do frio, mas

foi .uma batida de leve e logo vai ficar bom".

NOVOS
Nada menos do que cinco jogadores

novos apareceram para participarem do cole­
tivo, sendo três deles estudantes de Enge­
nharia. Walter mandou todo mundo se far­
dar e deixou-os ao .lado do campo para ir
usando um deles a cada instante que pudes­
se.Apenas Ilson, zagueiro de área, ex-jogador
do Metropolitano de Criciúma e velho co-

,

nhecido de Rubens foi o que mostrou al­
guma coisa. Foi bem durante os treinamen­
tos, e mostrou que está fora de forma. Mi:·
raglia no final afirmou que se eles aparece­
rem novamente vai dar-lhes nova oportuni­
dade, mas não acredita que estudantes de
Engenharia queiram ser jogadores profissio­
nais.

Coritiba vai jogar
contra o América

João Carlos quer ser vendido para o Vitória

Hélio Alves supervisor do
, Coritiba:acertou ontem a tarde
.a transferência de três jogado­
res para o América de Joinville

em troca do zagueiro Ladinho.
Um dos jogadores da lista, já
confirmado é Reinaldinho e os

outros dois nomes ainda vai

depender da volta do treinador
Tim que está no Rio de J anci-
roo O América pediu Tião
Abatiá e só terá _a resposta na

próxima semana.

Outro assunto que ficou re­

solvido é quanto a realização'
do jogo entre as duas equipes.
A única dúvida é à data, não se

sabendo se será na quinta ou

quarta-feira da próxima sorna­
na. O América pediu que to­

dos os titulares se apresentem
no Estádio Olímpico e foi
atendido pela direção do clube
curitibano,

Este jogo será como paga­
mento do empréstimo do za­

gueiro e o Coritiba além de jo­
gar de graça, cederá três joga­
dores e dará uma quantia em

dinheiro. O preço de Ladinho
foi estipulado em 150 mil cru­
zeiros e FIO amistoso contra o

Coritiba ele se despedirá 'do
América. O jogador viaja logo
após com a delegação e se in­

corporará ao clube paranacnse
para brigar pela posição e dis-

, ,putar o nacional.
'

Mas não ficou só em Ladi­
nho. Veneza está ;endo sonda­
do pelo Atlético Paranaensc

que perdeu a corrida pelo za­

gueiro e não quer perder pelo
meia-cancha. Diversos dirigen­
tes do Atlético já estiveram em.

Joinville, mas não chegaram a

um acordo. com relação ao em­

préstimo de Veneza. O jogador
afirmou que seria uma boa

oportunidade para mostrar o

seu futebol e quem sabe ficar
definitivamente no Paraná.
TREINO

O América realizou ontem

um coletivo de 90 minutos e

Claudio Wagner não definiu a

equipe para domingo.' Jairzi-

Claudio quer Tião Abatiá

nho é problema e por esta ra­

zão o treinador ficou de espe­
rar o resultado do julgamento
do T.J.D.

Desta maneira o time pro­
vável para domingo deverá ser:

Geraldo; Djalrna, Ladinho, Ex­
peditc e Bcbeco; Paulo César C

Veneza; Jairzinho (Badcco),
Chico Samara, Jorge Cancelicr
e Lico,

•

O zagueiro Nelinho ainda
não renovou contrato e deverá
ficar fora da equipe até que
acerte a sua situação com a di-

'

reteria. Por outro lado a dire­
ção acertou as bases com o

ponteiro esquerdo Alcir, que
veio do Pontagrossense e está
no clube há mais de 15 dias
fazendo testes. Wagner gostou
do seu futebol e recomendou a

sua contratação. Amanhã de­
verá acontecer a assinatura do
contrato c se tiver condições
de jogo até 'domingo, poderá
ter urna oportunidade na equi­
pe contra o Paissandu.

,

Devido a má fase da equipe
neste estadual a diretoria está
estudando a possibilidade de
fazer urna reestruturação no

departamento de futebol e al­
guns jogadores poderão ser dis­
pensados e outros contratados:

." ,

Jorge Ferreira, orientou um aquecimento
de 30 minutos, sem Vilela, Paulo Henrique,
Ademir, Balduino e Batista. Depois, MIraglia
reuniu os titulares e fez urna palestra rápida
e deixou que eles corressem 50 minutos.
Paralisou duas ou três vezes, para corigir

'

algumas' jogadas e depois retirou Cardosinho
-

colocando Rogério no seu lugar.
- Foi só pouco tempo porque tenho que pou-
par os meus jogadores. Afinal o jogo de do-
'mingo é muito importante. Eu gostaria de,
saber o que vai acontecer se ficar qriatro -clu­
bes em primeiro lugar? 'Vai dar muito que
falar.

Hoje todos fazem um treinamento físico,
amanhã recreação 'e concentração a tarde. A

apresentação do novo diretor 'de futebol só �)
deverá acontecer 0'1 próxima semana, assim
José Amorim ainda responde pelo departa­
mento dé futebol, até que o Coronel Júlio
assuma suas funções no Avaí.

Juventus com quatro
titulares lesionados

,

Lauro -Búrigo, por causa das contusões, transferiu o coletivo
de ontem para hoje. O treinador espera contar com Miguel, Nei,
Liminha e Clairton para o apronto, pensando no jogo -de domin­
go. Todos eles, serão submetidos a um teste hoje à tarde e se o

médico aprovar o Juventus deverá jogar domingo com todos os

seus titulares.
_
Ontem, Búrigo dirigiu Um treinamento físico e trabalhos corri

bola à tarde. Tadeu, Elton, Britoe Miltinho que estavam lesiona­
dos, voltaram a treinar normalmente e não sentiram nada.

Urna notícia que não agradou ao massagista Imorival Cruz foi
o bilhete azul que recebeu ontem à tarde. A d,ireção do Juventus
resolveu dispensá-lo, pois ó mesmo 'não aparecia no estádio. Há
três dias que ninguém via Imorival no campo e justamente na

semana que o plantel mais precisava dos seus trabalhos. Ontem,
quando apareceu para trabalhar recebeu a notícia da sua dispen­
sa.

,

Amanhã, o Juventus faz Urna recreação e viajá logo após o

almoço, ficando hospedado na capital aguardando a hora do jo­
,go. Segundo a direção e o seu presidente Nelso Morro, o Juven­
tus vem disposto a vencer. "Mesmo ,que só precisamos de um

empate, q time vai para vencer o Avaí, e ficar sozinho
na liderança. Não queremos de jeito algum chegar atrás do Fi­

gueirense.
"

I?IRETORIA
Com muita vontade e dedicação, a nova

diretoria do Avaí ficou assim constituída:
Presidente - Fernando Bastos; 10. Vice --'

Carlos José Castilho, 45 anos, sendo quinze corno jogador e aumentado o número de clubes. Acho que Florianópolis não tem

seis corno treinador, acha muito remota a classificação do Figuéi- condições de ter dois representantes. A cidade- teria que ter no

rense para as finais do campeonato nacional, mesmo jogando a mínimo dois milhões de habitantes, caso contrário é urna terneri­
maioria das partidas em seu estádio. Ele explica porque: "Possibi- da�e. Digo isto com muita experiência de futebol que tenho."
lidades de classificação todos OS clubes têm. O Figueirense
também tem porque joga a .maioria das partidas em casa. Mas não' . Castilho saiu do Tiradentes de Terezina por não aceitar inter-

�

ferência da diretoria no seu trabalho. Não conhece o time do
será fácil, pOI'S dos quarenta clubes, apenas vinte irão para as

Vitória e não pode analizar a atuação dos jogadores no amistoso
filiais. Deste vinte, é praticamente certo e nunca falou que contra o Figueirense. Ele. gostou muito de Adailton: "Mais tarde
quatro do Rio, quatro de São Paulo, os dois do Rio Grande do

é que vou ver se preciso de reforços. Para o nacional, um clube
Sul, os dois de Minas, o Santa Cruz e o Coritiba se classificam

precisa no máximo de vinte e quatro jogadores. Mais do que isso
para as finais. Vão sobrar somente seis vagas paríl vinte e seis

é besteira, pois fica muito ruim de se trabalhar. Este ano vou
clubes. Não é fácil, é muito difícil mesmo jogando em' casa. O

lutar pela classificação com vinte e três. No jogo com o Figuei­
maior perigo para o Figueirense será a falta de experiência, que

rense não deu para observar muito porque era amistoso. Gostei
só se adquire com o tempo. Por outro lado, corno vantagem, tem no time do Antoninho de Adilton. Ele desarma bem, sabe apoiar
a de 'ser dirigida pela Comissão Técnica da CBD." ,

o ataque, tem bom preparo físico e me impressionou."
Para o próximo ano: o número de- participantes, do .Nacional '

'f."

deverá ser ampliado. Mas Castilho afirmou que Florianópolis .não Depois de - tomar um suco de laranja no Hotel Tívoli, onde
tem condições de ter dois representantes: "A finalidade do ficou hospedada toda a delegação, Castilho comentou que
nacional, é o congrassamento do futebol brasileiro, e é muito •

também acha muito difícil a classificação do Vitória: "Mesmo

importante em termos de promoção. O deste ano, considero um jogando dezessete partidas em casa é difícil, apesar de na Bahia o

pouco longo, mas terá sucesso garantido. Em 74, deverá ser Vitória ter condições de vencer os chamados times grandes."

Caxias fez o único
.coletivo da semana

,

A reclamação de Rubens Freitas após o jogo com o A iaÍ fez
com que o plantel do Caxias fosse exigido nos treinamentos
físicos desta semana. Assim sendo, o treinador orientou ontem o

único coletivo da .scmana. A duração foi de 120 minutos e Fon­
tan ficou de fora dos treinamentos desta semana.

Cok dores no tornozelo .c com estafa, o maia cancha deverá
ficar em repouso e não jogará domingo contra o Hercílio Luz. O
mesmo deverá acontecer com Parodi que viajou para' Minas Ge­
rais para resolver problemas particulares. Desta maneira será
outra ausência na equipe do Caxias.

O jogador Silvinho que vem se destacando na lateral esquerda
saiu mais cedo do coletivo, pois foi atingido no tornozelo e

afastado do treino. Depois de examinado foi constatado que sua

lesão não é grave e terá condições de jogar domingo.
O time está escalado com .algurnas dúvidas: Vicente, Daúca,

Pompeu, J.Alves e Silvinho (Chicão); Piava e Oswaldo; Oscar,
Bcto, Martoni e Pedrinho.

O que deixou Rubens Freitas tranquilo foi o bom desempe­
nho de Beto no comando do ataque e o trabalho de Silvinho h

ajudando a meia cancha. Assim, o treinador acredita que possa I,>
vencer o time de Tubarão e deixar de pensar neste turno. Sua
preocupação agora é classificar o Caxias no terceiro turno e espe-
ra que possa realizar um bom trabalho neste final de campeona-
to, colocando a sua equipe entre os finalistas.
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